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S E N H O R e 

Hi ENHO a indizimei satisfação , e hon-
ra de poder apresentar a V. A. li. huma 
repetida , c não interrompida prova de 
minha observancia as Reae^ determi-
nações de V. A. R. na continuação do 
Fazendeiro do Brasil, jazendo subir pre-
sentemente a sua Augusta presença , já 
traduzido o Traciado sobre a cultura do 
Cateiro cochonilha, conhecido pelos Hes-
panhoes Mexicanos pelo nome de No-
pai; e pelos nossos Brasilianos pelo de 
Urumbeba , e da creação do precioso pro-
galinsecto , conhecido pelo nome de Co-
chonilha , composto pelo zeloso Medico 
Naturalista M. Thiery de Menonville , 
como resultado d'hurna viagem feita a 
Guaxaca d'ordem ministerial só para 
observar ? e poder-se , em virtude de suas 
observações , introduzir na Ilha cie S. 
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Domingos, cujo Tractado constitua o 
objecto da III Parte do II Tomo do Fa-
zendeiro , que constará de dons volumes, 
deste , que sò faliará Menonville, e 
de outro, em que procurarei dar outras 
peças fugitivas do mesmo Auctor, de 
outros, 6' lhe ajuntarei duas Mono gra-
•phias, Awttwz d a / ^ / i t o , e do pro-
galinsecto. 

Queira o meu zelo pelo Real 
de F: A. R.,e pelo bem commum dos po-
vos , Oi ftotfz, supprir os re-
petidos defeitos , e/?^ me /âztfm ca/z/r 
,7.5 minhas debeis luzes , e o ardente ze-
lo de ser vir sem perda de tempo. 

iVa verdade , Senhor, devendo ha-
ver na Economia rural estabelecimentos 
Georgicos , ow Agronomicos , que se ha-
jão de conformar à maior e menor pos-
sibilidade dos seus grangeiros , ou emprei-
teiros , te/ww so/an?* , ou d'entretropi-
cas, o / w f o ^ A gloriosamente es teu-

7 • 

de os seos domínios , e/^re owfroj rnui-
ios de semelhante natureza, offerece es 
te, que sem hesitar por hum só momen 

to, 
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to, no que digo, tf tudo, quanto se 
pôde imaginar a este respeito , zz Jàvor 
das pessoas de pouca possibilidade para 
outros gran&eos de maior custo. Nao se 

U | 

precisa , para a cultura desta estimauel 
planta , derribarem-se os corpulentos e 
duros lenhos ; não rasgar as terras , re-
galias, e amanhai Ias: ella nasce espon-
taneamente pelos arneiros , comoros dt 
praias, e velas terras mais estereis, por tt 
a natureza das pla ntas parasitas ; «tf JCÍ-
da ella , d^é? suppór nascido o entre-
/7////0 essencial a nutrição do aninudejo 
ou para o dizer melhor, tudo quanto 
requer para se fazer esta animada tinta, 
pois que, cravado em hum ponto da sua 
superfície, «Aí c m , * communi-
ca no seu cadaver huma bella grã. ou 
carmezim tão excellente, que tem feito 
esquecer todas as outras da antiga Eu-
ropa, que fazião a magnificência dos seos 
Soberanos, que trabalho mais simples, 
r/zze tf co//zrótf destes progalinsectos ? e 

cousa mais fácil que a sua prepara-
ção para a tinia? Certamente não exige 

€p> 



homens robustos; í/wráo crianças, mw-

pl içadas , como do Assacar , e Anil, 
basta hum simples forno, huma ti-

rw , e ow/ro.ç utensis desta natureza. 22 
quanto não he o seu rendimento! 

Em cada colheita {diz M. Thiery) 
se podem tirar cem arroteis de Coclwm-
Iha silvestre de hum quadrado e meio 
de terra ( de 78 braças Portuguezas qua-
dradas pouco mais ou menos ), posto em 
Nopalaria ; cultivada por hum. preto 
intelhgente , que commanda tres ou qua-
tro crioulos. Fazem tres grandes colhei-
tas nas seccas, e tres pequenas nas agitas. 
Suppondo que o quadrado e meio de ter-
ra assim cultivado só dá 200 arroteis de 
Cochonilha secca por anuo , o íew /jro-
r///r/o sem mil libras Francezas 
(5ao&ooo rew). Iíum quadrado e meio 
de boa terra empregado em huma Assa-
ca varia não renderá, mais , o requer ou-
tro trabalho. 

Deve-se accrescçntar que o preto e 
seos crioulos não teni trabalho algum na 

Ne-
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Nopalaria, senão nos dous mezes que a 
Cochonilha requer ser colhida , o,s oz/früj 
je/j meseí recaiiem portanto totalmente 
em proveito do senhor que os pode em-
pregar em outros trabalhos. 

Prose sue 1VL Thiery a persuadir a 
cr1 

seos colonos o estabelecimento deste graiv 

<reo com as palavras seguintes : " Cada 
ez se povoa mais esta Colônia de vi si-

/ _ 

nhos sem recursos , que a incligencia vem 
trazendo de França , com a esperança de 
se enriquecerem nella : as grandes cultu-
ras tem enfraquecido as melhores terras , 
isto he, as que são regadas, ou que po-
dem ser: a quantidade destas sediminue, 
e a dos cultivadores se augmenta : que 
causa pôde haver mais vantajosa para i 
supprir industriosamente este vão ou es-
cacesa de terras , que esta cultura .:> Ella 
requer muito pouco: pôde ser inativa da 
nas peiores : o novato que chega de Fran-
ca e não tem cabedaes para empreruler 
outra cultura, pôde emprender esta , para 
a qual nada necessita: hum branco deli-
cado ãhuma fraca compleição não pôde 
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cavar a terra , e fazer o r,ue faz hum 
preto, mas, estabelecendo a sua Nopala-
ria. , o branco não tem necessidadede 

cavar , ou, de outro algum trabalho pa-
ra Znear e colher a Cochonüha infln-ra seiiLLUf 7 ^ . 
da do silvestre, e sem se exhaunr com 
fadigas; «finalmente todo o homem po-
bre , isolado, fraco de constituição , sem 
capitaes , pondo tudo no valor meus ba-
T9 pôde fazer da Cochonilha silvestre , 
"fazendo toda a despesa nccessana para 
a sua criação, mil escudos de pensão , 
(455ÍHO reis) por anno. Quantos dos 
:cos economos ganhão muito menos, Ja-
zem trabalhos mais rudes, c vivem em 
casas alheas? O homem robusto, acos-
tumado a trabalhos do campo em Fran-
ca • poderá fazer tres tantos mais. Ora 
poderá elle imaginar Jazer outro rendi-
mento com os seos braços unicamente em 
Assacar, índigo, Cacao, Tabaco, Ca-
f é , Algodão? Se ha algum que conheça 
« doçura de viver dos fruetos de seu tra-
balho manual; de não carregar-se de di-
vidas ; de não contrahir obrigações ai-

<\11 -



giimas de reconhecimentos , dos quaes 
tantos falsos bem feitores a busão ) e final-
mente de não expor grandes capitães 
a grandes revoluções , este homem cul-
tivará a Cochonilha silvestre , e ainda 
à fina , se. gostar, segundo as regras , 
lhe indicamos nesta Obra. 

Taes são , S O B E R A N O S E N H O R ? TF? ra-
zões , com que Thiery procura persuadir 
aos seos co-vassallos Colonistas . a serem 
grangeiros deste ramo de Commcrcio, e 
taes serão Lambem , as que eu proferirei 
aos meos co-vassallos , e patrícios 7 para 
serem com energia seos empreiteiros , ctf/-
ctf da y e supplantada a actual inércia , 
indolência , com ate aqui se tem o-
Ihaâopara, este ramo de Agronomia, tão 
próprio do paiz y em que h abi Lã o , se T\ 
A li. o approva. Conheço, com Staugton, 
que ainda, se não decidi o, se a Cochoni-
lha , no Rio de Janeiro descoberta ? ou em 
Santa Gatharina em 1778, seja a mesma 
silvestre do México, ou se outra especie ? 
E com M. Thiery, se a Cochonilha silves-
tre passará a ser fina > ou se oNopal mon-



tesinho passará a ser o de Castella , onde 
não ha algum, pela delicada cultura. Der, 
xo estas questões em pé; porque , longe de 
se decidirem, de gabinete, devem ser 
r>das repetidas experiências, e observa-
ções de Mu minados Autoptas. A num 
U ms pertence copiar, o que acho escn-

•, _ hp n oloriosa tare-to a seu respeito, que ne a gio> 
[a que V. A. '<• me impoz ; e, Jora disto, 
como V. A. R. fomenta este gênero de 
avplicacões, além de terem já app area-
do a!-um gênios observadores em alguns 
ramos d'Agricultura, como o Doutor Ar-
ruda sobre os Algodões , o Capitão José 
Caetano Gomes sobre o Assucar, João 
Manso Pereira sobre as aguas ardentes , e 
muitos outros productos naturnes p a -
recerão outros, que examinarão de perto 
a Entomologia Brasiliana , onde ainda 
espero que hajão de fazer descobertas 
magníficas não só em plantas, como a 
do Doutor Arruda , d'hum novo índigo , 
mas também de novos Bombyces come 
a dos Casullos, vindos do Maranhão , e 
de novas Cochoniíhas , como a que apre-

sen* 



sentou o Doutor Muzzi, encontrada no 
Aracà > (Psydiurn pomiferum) e vinda 
do Rio de Janeiro , queproduz a cera , e 
he semelhante ao Pe- l a , Ç cera resina J 
que se cria no Kan-la-chu (certo arbus-
to) resultado do Pela tchong, ou la tcho-
ng (certo insecto de CochonilhaJ entre 
os Chins , do que tratarei mais ampla-
mente no II volume. Entretanto queira 
o Todo-Pode roso conservar, nos dias glo-
riosos de V. A. R., toda a nossa esperan-
ça , e felicidade. He com a mais rendida 
submissão, e profundo acatamento 

De V\ A. ií> 

Vassallo 

Fr. José Mariano Fellose, 





T R Â C T A D O 
D A C U L T U R A 

D O 

CACTO COCHINILHEIRO 
( V U L G O ) 

U R Ü M B E B A , 
E C R I A Ç A Ô 

D A 

C O C H O N I L H A DO CACTO-

L I V R O I . 

C A P I T U L O T* 

Dos Cafíeiros em gera!„ 

O C a l e i r o ( 0 ' i e * l u n 1 g e n e r o de plantas m u i - * 

t o abundan te de e f p e c i e s , é taÓ part icular á A m e -

rica , corno os Mefembria themos á Áfr ica , 

os A n t h e r r i n o s á E u r o p a . Eí la p lan ta penetra a 

terra com a íua raiz principal , e laftra os feus 

barbailios a buma pollegada da fuperf icie . Saõ de 

li uma cor paida t i rante a amarella ; as p lantas 

Par t . I I I . A faô 

(O ApúUvra Caftas Jtgntfica certa hcrva com 
t [pinhos nas folhas , (jue nafce na SicWa , de que fal-
ha Plínio noL.2uc.16., de quem a tomou Linnc. 

T . 



MM 

- ( 2 ) 

f a g de lunn verde de differentes matizes confor-

m e as diverías efpecies ; a fubftancia he mui to 

n K ) l l e , c a r n u d a . e g r o f f a . d e huma pol legada nas 

plantas novas , e Ce enrija nas antigas. M a 

fubílancia he abaílecida de huma^fciba mucilagi-

nofa , que algumas veies fe extvavafa da planta 

como huma gomma opaca , e farinhofa ( O bran-

ca ou amareila , endurece-fe p romptamente , e fe 

diiTolve , como a gomma ; mas naó he , como 

ei la , taõ vifcoía , e tao t e n a z : os feus talos fo-

bem á altura de arvores pelo nafcimento fuc -

ceíTivo de outros talos , fahindo huns dos ou -

tros taò d i f t inf lamente que ellas parecem unidas 

por artículos ; mas efta apparente folucaíi de 

cont inuidade fe apaga com a idade da planta , e 

todas eftas articulações defapparecem pelo creí-

c imen to das partes , de maneira que os art igos 

dos Cade i ros chatos ; ainda nafcendo huns das 

í-xillas dos outros fe enchem , e fe arredondaÔ 

em t ronco de arvore n a ' q u a l fe naó vê mais 

o menor fignal do Teu na fc imento , da fua fô r -

ma primitiva ; nem da poíiçaÓ de huns a re fpe i -

to dos outros . DaÕ-fe entre ellas arvores , que tem 
feis 

(O Sentindo o Doutor Rwz na fua QimaUç\a9 

f Cattus Opuncia das Províncias de Huanuco , T a r -
ma , &c. dá huma efpeàc de Alcaíira , pag. 43- a v t " 
V I I I . T. 



feis pcs em t o m o , e t r in ta ate quarenta de al-

tura . 

De qualquer modo , que fejaô eftes artigos, 

á primeira vifU parecem folhas da planta , e 

com tudo ío fe devem repu ta r talos , ou ra« 

mos-

Eftes ramos , nafeendo em garfos cylindrícoâ 

no Ca&eiro O p u n ç i a , trazem com figo por h u m 

011 dous mezes folhinhas conicns , curvas de hum* 

ou dous dedos de alto , difpoílas em quinconce 

fobre linhas parallelas. N a f x i l l a deftas folhinhas f 

igua lmente fituadas nos dous lados do art igo 
o o 

compr imido , fe vê fi tuado hum feixinho de fe-

das innumeraveis fubhf tentes quebradiças , mais 

ou menos ibbrefahidas. 

Ve-fe ao redor defle feixe em todos os Ca-

l e i r o s chatos , conforme forem mais , ou menos 

cult ivados , h u m , dous , tres , e também doze 

e fp inhos de differentes cores , conforme forem 

as differentes efpecies de Ca&eiros , compridos 

de feis até t r in ta linhas , agudos e fo l idos , co-

m o agulhas , mui perigofos nas fuás puncçóes t 

e* arranjados em roda , ou como huma poupa . 

Do meio deíla , ou do centro das fedas fe re-

prefenta fahir i n d i f e r e n t e m e n t e , ou a flor , ou 

o novo garfo , que deve fervir de talo. Nao fe 

duvida que a razaó difío haja de f e r , para que fe 

refguarde a fummidade exceíTivamente tenra da 
A ii plan* 



1 „ H da qual a , formigas goflaÕ de chupar a 
planta , da qu» ) h e d e o efles a b n -
f„a fe.ba , e por e l e f. fc d d e 

c f t e s molhos de e fp inhos molles i e . 
S j e baftantes , embaraçao a 
fato queimadoras . ' ^ ^ ^ ; ^ 

q U e ,°5 7 " l i o c d í d e , . dos que os 
os efp inhos « « o r e . ^ 
cedem em grandeza , ou dos leu 

• m tefleíl indo-fe melhor acerca oei 
m.gos s porem f a õ 
les , fe conhece , que efles molhos ae 

pontas dos efp inhos axillares , ou das flore . 

ou dos garfos fu turos , que entraô a a p p a r e c e r , 

como em refumo , debaiso defles p o n t o s q u . n -

coiiciaes providos de dous , tres ou v.nte e f p -

llbos d a f e i b a precedente : e que efles m o l h o . d e 

fedas faraó , quando lhes couber , na fegumte que 

iahir fora o novo garfo , as veres , ou os officios 

de efpinhos , que defle modo já exifliafi. O ar-

tan jamento dos gommos qa inconc ÍMt da p lan ta , 

j u n t o af igura ovada das articulações chatas fo -

taó , as que obrigarão ao vulgo , a dar ao* C a ã e t -

ros Opunc ias o nome de Raquete ( O - N o cal.s das 

flores de mui tos defles Ca í tos fe conhecem as 

folhinhas c o n t a . , os mefmos molhos de feda 
pe-

(O Pela Jemelhança que tem com a Rmjueli, 

injirumento, com que / « > g « » tcle-



pela mefma ordem com os mefmos efpinhos ; 

quando as folhinhas fe applainaõ , e permanecem 

como no Pitahiaha naò fe encon t raó molhos de 

fedas , nem de e f p i n h o s ; por eíle motivo fe co-

mem fein os esfollar. As flores , como fe acabou 

de d i z e r , nafcem i n d i f e r e n t e m e n t e de todos os 

pon to s quinconciaes , e fahem do t o p o de h u m 

calis provido das mefmas fedas , e efpinhos , af-

fim como os garfos : faõ brancas , • vermelhas , 

amarellas , gredelins , purpureas , encendradas , 

carmezins , conforme as fuás differentes efpecies : 

he o feu tamanho de duas linhas até feis po l -

le^adas de grandeza. Algumas vezes fe contaó dez 
t) O 

petalos , outras doze , dezoito , redondos ovaes 

o b l o n g o s , franjados f pon t i agudos , algumas vezes 

m u i t o e f t end idos , outras conloiados , e fechados: 

e por en t re eftes paíTaó o pift i l lo , e os eftames , 

que , ou os excedem no compr imento , ou faô 

mais cur tos . Os feus eftames faó aos centos : 

tem-fe chegado a contar trezentos : os f i lamen-

tos faõ como fios, e algumas vezes recortados : 

a Anthera oblonga , amarella , e o dobro do feu 

f i lamento . O Eft igma tem a figura de prego , 

t endo a cabeça fendida em tres , feis , e mais 

pedaços. 

Cahindo todas as partes-* da f l o r , fó fica o 

c a l i s , que contem o germe , o qual íe muda em 

huma baga oblonga , oval , e mui tas vezes re-
don-



donda , como lutm pero , igual, unilocula», 
cida de huma polpa , que , e.lando madura , 

b r a n c a , amara l l a , v e r m e l h a , c a n ^ m , morada 

purpurea , parda , ou verde , conforme as d.ffe-

jentes efpecies dos Caf le i ros . Algumas ve.es fe 

a b r e em tres ou quatro par te , da fumm.dade e 

d e i x a cahir a fua polpa , outras porém apodre-

c e ou fe fecca com infinitas fementes renaes , 

e aninhadas nefta polpa. As lementes ma,ores 

jgualaõ na grandeza d, ientilhas , e fa6 cober t a s , 

de huma cafca negra , efetua , ou manchada . e i-

migalhadiça , coílracea , efiallando n«s dentes , 

£ 0 , ; 0 a concha das oftras , e abafUcida de huma 

farinha mui to branca. O s Índios fazem papas das 

fementes de ' ce r tas efpecies de Cactos , tendo co-

mido antes os feus f r u â o s . 

Daó-fe efpecies de Caâe i ros 0 , « * U * , » « 

9 0 depois de cahirem as flores , o calis em vez 

. de crefcer em baga , fe allonga , e fe apla -

pa no feu topo , voltando-fe em huma haf-

t e fem fementes , nem f r u d o s . Na efpec-e que 

íe dá no facco de S. Domingos ( c a , i* 
fe fôrma do calis huma baga , a qual amadure-

ce com fuás fementes , e de todos os pontos d . 

fua funerficie nafeçm novos talos , que feo o 

fHoduflo dos gomos do ca l i s , e naó das femen-

tes , que ellas con tém. 
Limie abrangeu , debaixo de hum fó gênero, 



ao qual deo o nome de Ca&us ás plantas , 

qu* T o u r n e f o r t chama Melocattus Opantia ( i ) , 

as fcue Jufleti chamou Cercas , os que Dille-

nius appel idou Tuna , e o P. Plumier Percf-

kia ; fclle fez defte genero tantas divisões , quan-

tas eraõ as* fuás fingulares fôrmas exteriores dif-

ferentes ; as quaes na realidade íaõ taõ deffeme-

Ihantes , que , á primeira v i f t a , talvez fe pode-

ria p e n f a r q u e eftas divisões naò houvefíem de per-

tencer ao mefmo genero , fe a lei da f r u t i f i c a -

ção , que fe lê em todas as efpecies das diver-

fas divisões , necefíar iamente naõ as prendeííe por 

hum charader univerfal de relações eííenciaes e 

femelhantes : em vir tude das quaes , u n i n d o a to -

das em huma única família , e por hum nome 

«•enerico , ou «;eral , fe conferva a cada huma 

na lua própria divifaô , com os feus nomes 

efpecificos , que os Authores acima citados lhes 

deraõ. Ef te foi o mot ivo ; porque elle deo a ca-

da genero os nomes de ouriçados , de meloca-

&us , de cirios , de efquinados , ou redondas , de 

laílradores , e de O p u n c i a , aos que faõ cha tos , 

e prol iferos. 
O s 

CO JalS° onome de Opuncia ferá tirado de 
alguma ptanta fenwlhante nafcida cm Qpunte , cida-
de dos Locros , ajjim como Caãus dai alcachoj' as dc 
Cecília. T . 



O s Ca&eiros Mettes faõ pequenos , e an-

gu lofos , de huma fôrma e fphe r i ca , o v a l , o u c y -

lindrica , que fóbem de quatro pollegadas ate pó 

e meio , quando mui to , de altura. T a l he o 

tnJocaãus nobilis , que vi no México , que t inha 

feis para oi to pollegadas de diâmetro , e faõ aca-

salados , em ca raco l , mas mui to ouriçados de ef-

p inhos , de fedas ardentes , embaraçados d ' hum 

f rouxel , ou algodaõ mui to fino s def tyefpecie he 

o Cade i ro de Mamillos da varzea d , Sacco de 

S. Domingos , que parece fahir da terra em ca-

chos , como as tuberas da terra , da groíTura de 

huma pera ordinaria , daõ f r u t a s oblongos da 

grandeza de huma grofelha vermelha , ou do f ru -

a o de huma forveira. O f ru&o do mamillar tem 

tanta delicadeza , como difficuídade em fe apa-

nhar , ou de fe tirar d e n t r e as fuás pro tuberan-

cias abaftecidas d e f p i n h o s , e de fedas queimado-

r a s : em México fazem delia o tartaro d o m e f -

m o modo que fe fazem das uvas de cor in-

| h o : 
O s C a l e i r o s angu lo fos , direitos , aos quaes 

Juí l ieu chamou Chi os iag arre g e a d o s , ou acana-

Jados em linha vertical. Algumas vezes eílas qui-

nas , que fazem os feus cannaes , faõ chanfradas, 

o que fe deve íempre entender nos â n g u l o s , que 

(obrefahem , e onde fe arranjaõ os grelos , ou gar-

fos k t e r a e s , que produzem as f lo res , e f r u ã o $ 
no 



n o meio de hum molho de efpinhos , e de fedas 3 

que queimaó , ao qual o povo de S. Domingos 

chama Tocha. Efta dos C trios he a efpecie maior t 

que he a verdadeira do Perii : Sóbe fobre hum 

pé da groíTura de pé e meio a quinze ou vinte 

pés de alto , donde fe divide em vários raios ho-

r izonta lmente , e fobre as luas articulações íobern 

outras a p rumo do inefmo modo , que as luzes 

de hum luííre até a altura de vinte e finco e t r in-

ta pés , alargando-fe até fefíenta. O verde ama-

rellado , e a fymetria dos ramos defla arvore fazem 

huma vifU mui to fitrgülar , e lhe daõ todo o aípe-

& o , m a i s de hum magniíico luílre,ou candieiro, que 

d e hum cirio , ou tocha , ainda que cada hum dos 

íeus ramos fe haja de parecer a huma tocha de 

maõ . As fuás flores faõ de huma côr fubida ace-

rejada , os f r u d o s , como luitn grande ovo no leu 

t amanho , e opt imos para fe comerem : Se bem 

m u i t o difficultolos de fe apanharem na lua ar-

vore pelos feus horriveis efpinhos ; pois naõ 

tem a mefma facilidade que os da efpecie cha-

mada Pitahiaha, Cof tumaõ efperar que eíle t ru&o 

fe abra , e entaõ , a naó eftarem acautelados pe-

los paffaros , que efpreítaó o inflante , em que 

cahe efle manná , fe tira do fruélo com huma 

colher , encabada em huma vara. Serve de fu i len-

to en t re d i a , aos que procuraó o Pitahiaha ; e no ca-

fò de naõ poderem trazer , nem confervar até a 

che-



chegada do feu albergue ella p o l p a , a c o m e m , 

e poupao c o m ifto os Pitnhiaha , q u e elles ven-

dem. 

O Pitnhiaha da mefma ior te lie acanalado , 

m e n o r , mais c u r t o , menos efparramado , e me-

nos e fp inhofo ; porém he m u i t o abaftecido de ef-

pinhos : tem menos ramos , e he de h u m verde 

mais fòmbrio que os an teceden tes . Suas flores 

faõ de huma còr acerejada fubida : o feu f r u t i o 

de huma cor parda por fora , e da grandeza de 

hum* ovo pequeno , abaftecido de huma polpa 

carmezim , d 'hum goflo ácido , agradavel , mas 

que tem tantos grãos de fabor , quan tos faÓ os 

differentes grãos da fua madureza. Colhem-Se em 

hum cefto encabado no fim de huma v a r a , e no 

feu f u n d o fe fazem cahir , tocando-os apenas. Naó 

he coberto de e fp inhos , nem de ledas que pi-

quem , como os out ros do feu genero , porém o 

fau de algumas folhinhas efcamoías , e pe rmanen -

tes , - q u e tem o feu calis. Cer t amen te nos bair-

ros de Theguacan , e Guaxaca naõ ha f r u â o al-

<nim , que feia melhor que efte , e , naó d u v i d o , 
que honraria as mezas de França . 

Dá-fe huma terceira efpecie d e C i r i o s e rgui -

dos , e de quinas em as planícies do Sacco de 

D o m i n g o s , aos quaes igualmente os vizinhos 

de 5. Domingos chamaÓ Tochas , que pelo feu 

cariz fe parecem m u i t o com o Pitahiaha, T e m a 
fua 



flia flor branca , e o feu frti&o de hum bello ama-

rello dourado , com a grandeza ; e figura de huma 

pera reiileta , abaftecido de huma polpa branca , 

refquií í ima ; porém mui to defçnxavida ; e tem 

aninhadas hum tem número de fementes ne-

gras. 

Os Ctrios laflradores faõ do mefmo modo ar-

t iculados de q u i n a s , chapfrados , com mamillos , 

ou protuberancias mais , ou menos angulolos , ef-

p inhofos . Dá-fe em México , e em Campeche h u -

ma certa efpecie de talo chanFrado t r iangular , 

e quadrangular , quando nafce d-hum verde f u -

bido , pouco e fp inhofo , que monta fobre* as ar-

vores, e fobre as febes ,ou cercas, cujas flores faõ de 

huma cor branca , que cegaó pela fua alvura , com 

os petalos m u i t o eft feitos , franjados , e compri -

dos quafi de meio pé , e o feu f ru&o tem a figu-

ra de huma pera mart ingi l , com a calca po.r fora 

avermelhada d maneira de cereja madura , è a fua 

po lpa he morada por den t ro (purpurea). El le 

pôde pafíar , a pezar de que em Campeche fe 

ju lgue fer m u i t o delieiofo ; mas deve-le defcon-

tar efla fua opiniaõ , a t tendendo-fe a fer huma Ci-

dade pobre . 

F ina lmen te dá-fe huma quinta efpecie , que 

fe conhece pelo nome de C a d e i r o com o fei t io 

de difciplinas ( f l a g e l l i f o r m i s ) que crefce parafi-

t icamente nos troncos das a rvo res , e também nas 

fe-



febes das planícies do Sacco. Os feus fealos fat8» 

cylindricos , efpinhofiíTimos , roliços , e da grof-

fura de hum nçoute dos correios. As fuás flore» 

faõ de huma cor íubida acerejada. Naó fe da Ca-

l e i r o algum laílrador , que de fi mefmo haja de 

por-fe em pé , ou fubir , mas andaõ de ro jo , 

fuf lendo-fe fobre as mattas , ou arvores e n a n a s ; 

po rem os que tem a natureza de arbuflos , ou 

arvoretas fóbem a altura de quinze ate v in -

te pés. 

Antes de d e i x a r , o que pertence aos Caéleí-

ros ungulofos , ou de quinas , devo advertir que 

íenaõ *póde olhar o número de feus ângulos , co -

m o hum chara&er invariavel , e p r o p r i o , para lhe 

haver de determinar as fuás efpecies : por quan -

t o obfervei que mui tas efpecies , fendo as mef-

mas , variau o feu n ú m e r o , paffando de tres a 

c i n c o , e em outras de cinco a quatorze , e a 

cjuinze. 

T o d o s os Cade i ros ouriçados , melões , ci-

t ios efquinados , quer íe jau e r g u i d o s , ou laftrado-

res , faõ articulados , e todos eftes art ículos faõ 

prol iferos. Qualquer deites art iculos met t ido na 

t e r r a , ou para o dizer m e l h o r , hum fó gomtno, 

volta a produzir hum art iculo : donde fe infere 

que he baldado caradlerifar os Ca&eiros O p u n -

cias chatos pela nota , ou epitheto de proli-

feros. 

O s 



O s C a $ e iros Opuncias chatos , e com artí® 

eulações erguidas , e planas , nem fao chanfrados , 

nem tem reços , mas eíles art ículos faõ o b l o n -

gos , ovaes , ou cuneiformes ; ou com a figura das 

folhas da beldroega , nafcendo humas das outras 

a lgumas vezes chegaó a ter a groflura de poí le-

gada e meia , e de quatorze linhas pelo menos 

nas mais pequenas o feu compr imen to nas maio-

res he de leis pollegadas , e tres , ou quatro de 

largo. T a m b é m fe e n C o n t r a 5 com tr inta de com-

pr imen to , e doze , quinze , dez , e o i to de lar-

go , f ainda duas pollegadas de grofíura. Nos a r -

t ículos , que fe encontraõ com quinze pollegadas 

de largo na fua fummidade , en t re t an to que a 

fua bafe fó tem huma pollegada de diâmetro 9 

quando faõ novas , eRa bafe fe augmenta paral-

Jelamente com a fummidade : a fuperficie plana 

fe enche , e fe faz roliça , ou cylindrica , e na 

idade avançada todos os feus artículos de tal 

fo r te fe reúnem , que fórmaó hum fó t ronco per-

fe i t amente cylindrico , em que fe naó vem mais 

ar t iculações . No México ha huma efpecie deRa 

O p u n c i a , que laRra pela terra. 

ERa divilaõ .de Ca&eiros ainda h e mui to mais 

a b u n d a n t e que a precedente. Se Linne teve ra-

zão , em fe queixar que elles fe defcrevêraó com 

m u i t o pouca exacçaõ , feguramente pofTo certifi-

car que a divifaõ dos O p u n c i a s ainda he muit© 

mais 
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mais incomple ta , aíTim pelo que refoei ta á fua 

quan t idade como ás íuas figuras. No México íe 

daô t r in ta efpecies m u i t o d i f f e ren tes das que t e m 

de ic r ip to os Botânicos conhec idos . Nad t ive 9 

nem t e m p o , nem liberdade para o s d e f c r e v e r , e 

taó pouco meios para os conduzi t em huma via-

gem taõ rapida , como a que fiz. A c o n f e l h o ao 

l lo tan ico , que tiver a felicidade de fer env iado 

a efte paiz com liberdade de poder ver , e t ra-

balhar , que haja de fazer nelle a lua ent rada pe-» 

ío golfo de Honduras de penet rar até G u a t i m a -

la , de viajar para Vera Cruz por Guaxaca , e 

T h e e u a c a n , e checado que for a eíla Cidade , de 

voltar para o M é x i c o , pafiar a Acapu lco , e de 

1» coHear o mar do Sul ao Nordef te até o go l -

fo de Cal i fórnia . T e r á en tão lugar para de í c re -

ver e x a â a m e n í e os Ca&eiros com a certeza de tra* 

7er riqueza? infinitas de plantas de lconhec idas 

ainda na Hotanicn, 

E m França conhecem-fe os O p u n c i a s pe los 

nomes de Raquete , de Cavda fje , de Crapaadine s 

de Figuier d'lnde. 

O Tuna de Di l len ius lie h u m a das fuás e(« 

peciss , a qual os Hefpanhoes de Vera Cruz cha-

maõ Tunas , os nofios Co lonos de S. D o m i n g o s 

Raquete de beira mar . Raras vezes chega a fazer» 

fe arvore , os feus a r t i ge s faó fol idos 3 e fpef íos » 

r i j o s , d ' h u m verde c l a r o , p u x a n d o para o ve r -

d e 



de d ^ g u a , e com a f i g u r a das folhas da beldroe-

ga : tem os e f p i n h o s amarellos , a corolla perma-

n e n t e , o f r u & o de huma cafca veide , e verme-

lha , a longado com a figura de figos , e çran* 

de?a d ' hum ovo p e q u e n o , cheio de huma pol-

pa m o r a d a , pouco íaborofà : fazem delia ç e l e a ^ 

l i q u o r e s , charopes , ; e coloraõ-fe com elles os do-

ces , e os l iquores. 

O Pcreskia ( i ) he huma fegunda efpecie 

conhecida em S. Domingos pelo nome de Pate 

de Tortue , e vive no Mole de S. Nicolas , e nas 

várzeas de Cal de Sacc em S. Domingos : he 

m u i t o e f p i n h o f o , e tendo três ou quat ro annos 

de idade fóbe em a r v o r e , os feus art ículos fao 

m u i t o menos , mas o t ronco fe arma de e fp i -

nhos formidáveis , q u e faõ b r a n c o s , mais com-

pridos que os da Tuna , e em maior quant idade 

que os deita. O s a r t í cu los fao longos , dobrados 

a hum e ou t ro lado : a epiderme , provida de p ro-

tuberancias , ou pequenas excrefcencias, e def igual : 

as flores faõ de cor d 'aurora ; o f r u d o fe volta 

em huma maçã redonda , do tamanho da maça 

XJpis , d 'hum verde claro , de huma cafca en~ 

cor-

0 ) Julgo (]ue o Author dá o nome de Pereshia 
* ejpccie diferente da conhecida na MavÀca com e/te 
nome.. Veja-fe no A p p e n d i x , 



correada , que nao fe abre , quando cabe i a poí« 

pa he de hum branco pardo , e de hum ácido 

pouco agradavel ao paladar , e até aqui fe lhe naó 

tem dado ufo algum. 

T a m b é m ha outra efpecie grande , que tem 

os artículos em figura ovada , cu jos talos che-

ga ó a fer arvores : feus greios , ou gommos fao 

fomente providos de ledas , e apenas de dous ou 

tres -efpinhos curtos. As fuás flores , quando fe 

abrem . moflraó os petalos amarellos cor de pa-

Jha ; o fruiíto he da grofTura de hum ovo : e a 

polpa deffe , que fe come , m u i t o faborofa , a fua 

cafca amarella. A ella efpecie chamaõ Raqueta 

Jiefpanhola. 

T r o u x e r a ó huma quarta efpecie de Campe* 

che , que fe prefume fer c o m m u m as A n t i l h a s , 

por fe ter viflo a fua p in tura feita por hum E n -

genheiro , que t inha fervido na Martinica. Efla 

efpecie tem outros artículos pouco armados , e 

apenas hum ou dous efp inhos em cada g o m m o ; 

e efíes , quando novos , raras vezes os tem : fao 

oblongos com a cafca «perfeitamente l?fa , de hum 

verde fombrio , e mui luzido nos adultos , e de 

hum verde claro en j os novos ; crefcem até fe 

fazerem a rvores : efles art ículos tem de leis até 

quinze pollegadas de al to , e nove de largo : as 

fuás flores tem os petalos conloiados ou conni-

v e n t e s , de huma cor acerejada s puxando a pui> 
p u - ! 



purea mui viva , ou f u b i d a : Seu piíí i l ío fe rema^ 

ta por hum eftigma amarello côr de enxofre , e hc 

dividido em feis porções , que excedem no c o m -

p r i m e n t o aos p e t a l o s , e eítames. O f r u d o he da 

grandeza d 'hum ovo de pomba trurrcado » con~ 

cavo no topo , e de cor de fangué ; com a polpa 

da mefma cor : he mui to pouco faborofo , e tenij, 

como os outros o mefmo inconvenien te de fer 

provido de pclios p i c a n t e s , que defpegaõ , quan« 

do os tocaõ. 

Naõ íc per tende aqui numerar , e defcreveg 

todas as efpecies , que L inne aífígna , e fe de -

monf t raõ nas efcólas botanicas do Real J a r d i m 

de Pariz. iRo , além de inúti l , feria impoíí ivel ; 

por fe naõ acharem , quan to baRa , deferiptas po r 

L i n n e ; e por íe naõ p o d e r , por meio das fuás 

defer ipções , reconhecer eíías plantas exót icas» 

quando fe tornaõ a ver na f u j própria patria „ 

por naõ fer poííivel de fe conhecerem nellas , as 

que fe víraõ no Ja rd im Pveal , onde fe naõ cu l -

t ivaõ , fegundo o que ellas requerem , para p o -

derem ter hum defenvolv imento fufficiente , e e f -

tes traços energicos do caraéter , que d iRinguem 

humas efpecies das outras ; pois nelle rara vez 

f lorecem , nem os feus f ruélos amadurecem , e por 

t a n t o fe perdem os mais cRimaveis fignaes , que 

as marcaõ. 

Esbocaõ-fe po rçm aqui as deferipções de aí-; 

P a r t . I I I . B - g u -



gumas mais vulgares , para fe a judar com efías s 

memória dos habitantes da me t ropo íe , q u e as 

víraó nas Colonias ; e para haver de dar huma 

idéa fufficient® , *aos que nunca as víraõ , e as qui-

zerem ver , ou procurar , para conhecerem o alvo 

que fe teve , quando fe defcrevcrao. 

Por t an to , accrefcentarei fomen te por evi-

dentes razoes huma fexta efpecie , huma no in -

terior do México , defde Theguacan até Guaxaca s 

que he a dominan te em os campos , a qua! fe 

chamará Caâc i ro f i lveflre: Cria-fe , como a rbu l l o , 

de íS até 20 pcs de a l t o : os feus ar t ículos faõ 

roliços , e no picaroto com a f i g u r a de folhas de 

beldroegas , e tem 12 até 15 pollegadas de com-

pr imento , e de 7 até 10 de largura. T o d o s os 

garfos , ou gommos faõ providos de efp inhos , 

algumas vezes tem 12 e 15 , brancos , cur tos 5 

que entrelaçaõ huns com outros , e embaraçaõ 

to ta lmente pôr o dedo fobre a fuperf ic ie do a r -

t iculo , que he de h u m verde esbranquiçado ou 

amarellado. As flores fe f i tuaõ no mefmo a r t i cu -

lo , e algumas vezes de t res cores ab fo lu t amen te 

no mel mo pctalo , ifto he , amarella , cor de ro« 

fa , e gredelin. O s feus petalos faõ m u i t o e í len-

didos , o f r u d o da grofTura de huma nós , de côr 

fanguinea , pouco agradavel. As plantas , que t r u -

xe , me apodreceraõ no m a r , na minha paflagem , 

j u n t a m e n t e com as Pitakiahas. 
T r u r 



T m r t ô a fept ima efpecie , que ví no Méxi-

co , que era a chamada Nopal dos jardins , que 

n3o encont re i em parte alguma fora das mat tas» 

e campos defte paiz. Naõ coube ainda no t e m p o 

florecer eile nefta Ilha ; porque fiz em mui tos 

pedacinhos a p l a n t a , para a poder mul t ip l icar , lo-

go que folie lançando novos garfos. 
o " 

A oitava efpecie , conhecida em Guaxaca pe -

lo nome Nopal d e C a f l e l l a , foi trazida deita Ci-

dade , e dos feus arredores com o Nopa l verda-

deiro. Sem contradicçaÕ alguma eíia he a me lhor 

efpecie defle genero de Opunc ia s , aflim por fer 

a m a i o r , pois feus articulos avançaõ 30 pol le -

gadas de altura , e 20 de largura , como pela b e l -

la cor de hum verde mar , ou azulado , e ada^ 

mafcado . Dizem fer os feus f ru&os mui delicio-

fos , mas até o prefente ainda fe naõ viraõ , nem 

as fuás flores ; daõ-lhe o n o m e Nopal de Cartel-

Ia por excellencia ; porque julgaõ que tudo , quan -

to vem defle R e i n o , he excellente , e que t u d o , 

quan to he excellente , deve ter efte fobrenome : 

e a í f l f r , eíte povo í mu i to t empo poíTuidor , e 

habi tador com o Aragonez d 'America , exc lu in-

do todas as outras Provincias dc Hefpanha „ 

eílá taõ a l tamente capacitado da bondade de fua 

Patr ia . 

Julga-fe que fe poííue huma nova efpecie , 

q u e fe t r o u x e , e fe confundi ra com os legít imos 

B ii Ca-



C a d e í r o s » em quanto era nova , e que feus ca® 

raderes ainda naó fobrefahiaó , no cafo delia 

naõ fer hum Gade i ro de Caítella , com o qual fe 

parece m u i t o , e fó a c i d e n t a l m e n t e fe d i í l ingue, 

talvez por alguma circumftaricia da viagem de ter-

ra , ou do mar. 

Ora neíle trabalho , que emprehendemos , ió 

t ra taremos das tres° ul t imas efpecies , iílo he 8 

defde a terceira efpecie citada a cima , conheci-

da em S. Domingos com o nome de R a q u e t a 

Hefpanho la , mas antes de expormos c i rcumí lan-

ciadamente eíias tres efpecies part iculares , faz-

fe precifo concluir eíle Capi tu lo com algumas 

obferv ações acerca do ufo dos C a l e i r o s . 

A madeira , ou lenho dos C a d e i r o s Círios , 

ou Cade i ros O p u n c i a s , arborefcentes he e f p o n j o -

ib . mui to t empo humido : quando fe corta , ou 

p o r algum incidente cahem por terra , apodrece 

antes de ficar íecco , e fó lhe reftaõ as partes f a -

lidas» c o m o os n e r v o s , que fe t inhaõ enr i jado » 

como madeira , e que entaõ fó reprefentaõ h u m 

e lque le to da planta , imprópria para q u ^ q u e r 

ufo da carpintaria , ou marfinaria. Penfaõ que e m 

Cal de Sac o t ronco de hum C a d e i r o Pereskia 

dará huma madeira m u i t o fólida ; mas he preci-
fo que iflo fe verifique primeiro , antes de fer 
cr ido. 

Nau ha no Povo Francez , vizinho algum 

da 



da I lha de S. Domingos , ido he , b r a n c o , par-

do , p re to , Cirurgião , Medico , C u r a d o r , que 

naó appl ique ind i fpen iave lmente todas as efpecies 

de Opunc ias , por maceraçaõ , combuftaõ , decoc-

caó , cataplafmas , banhos , meifinhas , xaropes 

e m mui tos cafos oppof tos d i ame t r a lmen te : o leu 

ufo me parece mu i to univeríal . 

E m a maior parte do México , e em Campe-

che fe come o feu f ru&o ; cm S* Domingos po-

rem , talvez por ferem inferiores 3 tem menor 

acceitaçaó. 

O s índios Mexicanos naõ fó comem os f ru -

t o s de todos os C a l e i r o s , mas também cozem 

os feus grelos , ou novos garfos , áíTim das folhas, 

como das flores , quando já tem h u m a , ou duas 

pollegadas de crefc imento . 

Vendem-fe na praça ou mercado de Guáxa-

ca os novos art ículos da Opunc i a , com o com-

pr imen to de feis ate oi to pollegadas , e largas 

de tfes , ou quatro , cozidas n'agua , que fe co-

mem , como os efpargos , com hum molho b ran -

co de vinagre , e azeite , ou coní molho feito com 

os adubos de p imentos , e tomates» 

CA-
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C A P I T U L O I I . 

J)a propriedade dos Cafieiros , relativamente a§ 
Jim dejla Obra. 

P o r mais que fe tenha procurado cuidadofa» 

men te a Cochonilha fobre os Cadei ros m e l õ e s , 

e Cirios erguidos , e laf t radores , até o prefen te fe* 

naõ tem encont rado , ainda que efles nu t raõ m u i -

tas cartas de i n f edos . 

Mas em Veraeruz conr tantemente fe encon^ 

Ira a Cochonilha íilvefire * fobre os C a d e i r o s 

T u n a s de Dillenius , nome que também lhe daó 

os Hefpanhoes . Nos fertóes das terras defde T h e -
guacan até Guaxaca fe encont ra a mefma Co-• 
choni lha filvertre , morando na efpecie de O p u n * 
cia , que acima chamamos Nopal filvertre , onde 
fe cria em tanta a b u n d a n c i a , que mata a planta» 
apodrecendo os feus artigos por ca ufa dos infe-
c tos . E m toda a par te , em que fe encontra ef~ 
te Cade i ro , como domicil io defles i n f e d o s , he 
viílo com hum ar de doente , ap re fen tando ama-
rei lada a fua cor verde : e erta fera a razaõ de fe 

t , 
encont rarem por ahi no eftado de arvores ; pois 

o i n f e d o , accommet tendo fempre os ar t iculos fu-» 

periores , como mais tenros , obriga a p lan ta a 

alarga H e para os l a d o s , em vez dç fobir c refcen-

do çomo arbuílo» 
A 



A Cochoni lha filveftre habita no Ca&eito 

Pereskia , chamado Vatte de Tortuc , no molhe de 

S. Nicoláo no f u n d o da varzea de Cul de Sac nas 

cóflas do p e q u e n o m o n t e que o bórda. 

Sem embargo , de que a T u n a de Dil leníus, 

chamada R a q u e t a das praias , ou da borda d'agua 

fe encon t re igua lmente neftas duas paragens , com 

tudo a Cochoni lha filveftre as abandona , e lhe 

prefere o Ca&eiro Pcresk ia : a eíle chama o po-

vo Pata de Tar taruga ; porque os dif ferentes ar-

t igos ob longos faõ fempre erguidos , r i jos , e 

h u n s a refpei to dos ou t ros , confervaó h u m a p o -

fàçaõ vertical , ou perpendicular . 

Bem que a Cochoni lha habite ambas eftas 

O p u n c i a s , com tudo naó he em grande a b u n -

dancia , nem fe mul t ip l icaó em tanta quant ida-

de , como acontece á Cochonilha do Nopa l íil-

vef t re . 

A Cochoni lha filveftre mora com mui t a 

t isfaçaõ na Opunc ia , trazida de Campeche , fa-

zendo-fe nefta mui beila , e mu i to groífa ; mas 

naõ fe amontoa em tantos lugares , como no No-

pal filveftre. Ef ta O p u n c i a ainda tem o merec i -

mento de poder criar a Cochoni lha fina , e a in-

da que ifto haja de acontecer com qua t rocentos 

por cento de perda em comparaçaõ do verdadei-

ro Nopal dos Ja rd ins de México , deve fer mui -

to refpeitada ; porque faltando efte para as fe-

mear 9 



mear , ei la ferve para as entre ter , ifto h e , 

para confervar a planta , fe fervem delia mui pro-

vei tofamente . Querendo-fe porém fervir delia pa-

ra a colheita , caularia huma perda real , ou pa-

ra dizer melhor , feria huma loucura : pôde 

com tudo fervir para fe criar a filveftre f 

naó havendo outras , que tenhaô menos efpi-

nhos. 

Ao ylepois do Nopal filveftre a O p u n c i a , que 

cria m e l h o r , e em maior quantidade a Cochoni-

lha f i lvef t re , he a que em 3. Domingos chamao 

Raqueta Hefpanholu : pois nefta crefce por hum 

feit io tal , que , havendo qualquer defeuido de 

a colherem cada bimeftre , os artículos apo-

d r e c e m , e cahem , e a planta fe arruina. O in-

í e í lo fe compraz tanto de l i a , que fe domic i l i a , 

ou aninha em todos os feus artículos , aftim n o -

v o s , como velhos. Naó me foi poíTivel conhecer 

qual das duas Opuncias criava melhor a Cocho-

nilha filveftre ; porque o Nopal filveftre trazido 

do México , morreo na viagem do mar. I f to he 

coufa indifferente : porque na cul tura fe deve ab-

fo lu tamentc rejeitar o Nopal filveftre pelas razoes 

que darei. 

Idas os que as criaó melhor inf in i tamente que 

todas as precedentes faó o legit imo Nopal do 

M é x i c o , e o Nopal de Caftella. Neftes a Cocho-

nilha filveftre fefaz taõ gtol ía , como a Cocho-» 

n h 



nilha fina , e naô he ta6 abaflecida de algodões 

c o m o nos outros Cadei ros ; c o algodaõ , que 

tem , he menos tenaz , mais f rouxo , mais eí-

palhado que em todas as outras efpecies de Ca-" 

d e i r o s , nos quaes fe fôrma hum colchão fe-

chado , t e c i d o , que abriga o i n f e d o da chuva 

( i ) Sobre o Kopal fe forma em hum floco 

claro , e leve , como a n e v e , e pende todo ao re-

dor do i n f e d o em feição da tea da aranha , po -

rem m u i t o , mais fina. 

Para que á primeira viíta fe conheça a ut i -

lidade de ca ia hum dos Cade i ros Opuncias co-

nhecidos , dos quaes ate agora temos fallado , 

em razaõ do preílimo de criarem a Cochonilha ; 

porque talvez hajaó mais de vinte e fpec ies , que 

a pofíaõ criar , baila pollos por ordem , fegundo 

o gráo dos feus preíiimos , contcflados por lon-

gas obfervaçues , e principiando pulos menores 

acabaremos pelos melhores . 

Ponha-fe no de^ráo u l t imo debaixo defla ef-

cada a Tuna 3 ou Raqueta de beira mar , acima 

dei-

( i ) 0 AlgodaÕ que cobre a Cochonilha filvejlre 
vaõ Jó a abriga da chuva , mas tombem das formi-
gas. A natureza recufando ejla dejeta a Cochonilha 

fina lhe cito Innn cvcolete mais fechado : com tuda 
a Cochonilha fina tem fedas s que fervem a defendefa 
h dos injçãos* 



delia , o Vereslàa ; mais acima a Opuncia de Cam-

peche ; ao depois o Nepal JihcJlre ; mais acima 

a Opuncia , chamada Raqueta Hefpanhola ; c ao pó 

d o topo o Nepal dos Jardins de México : e n o topo 

finalmente o Nopal de Cajiella. 

Provou-fe por exper i ênc ias , que a cor ver» 

melha , morada , amarella , ou branca dos f r u -
i 

Õos dasd iver fas O p u n c i a s , nem a j u d a , nem ar-

ruina a cor da Cochonilha , que fe cria neftes 

C a l e i r o s , e naó he huma caufa , neip hum fignal 

da fua capacidade maior , ou m e n o r na criaçaó 

defte infe&o. 

T e n d o arranjado as O p u n c i a i , f egundo a or-

dem da lua capacidade , para criar a Cochoni lha 

filveftre , cumpre fazer huma efcolha dellas , e 

difpol las , conforme a facilidade de fe de ixarem 

chegar. Para fe entender , o que d i g o , he precifo 

faber que todas as Opuncias faõ efpinhofas , t e n -

do humas mais , outras menos efpinhos ; e a in -

da que a puneçaõ dos feus e fp inhos naõ feja 

venenofa , com tudo caufa d o r , e i ncómmodo . 

Daó-fe algumas Opuncias , como a P e r e s k i a , 

quando n o v a , e o Nopal filveftre em toda a fua 

i d a d e , que abfo lu tamente naó deixaõ tocar a f u -

perficie fem offenderem. Seus e fp inhos ar ranja-

dos em rofetas , como os picos de muitas o r -

dens de cavallos de frifa , fe encrufaõ nos a r -

t ículos , en t r e t an to que outros fe p ro longaô 
m a i s ; 



mais : e aindaque elles eílejaõ carregados de 

Cochoni lha filveftre , fó fe pódem colher com al-

finetes , ou pequenas tenazes , e o mais deftro ap3. 

jnhador naõ chegaria a c o l h e r duas onças por dia, 

ou , o que he o mefmo , io ganharia dous rea les , 

«em quan to ou t ro pôde colher t r e s , ou quatro ar -

rateis defte i n f e d o diariamente das Opuncias me-

nos efpinhofas , e confequentemente g a n h a r , ao 

m e n o s , t r in ta e feis r e a l e s , preço defta mercan-

cia em Guaxaca , o que nefta Cidade eqüivale p e -

lo valor da p i a f t r a , a quarenta e nove efcalins ou 

reale$ e meio , ou a $9 libras , 2 f o l d o s , e 6 d i -

nheiros de moeda Franceza da Colonia de S. Do-

mingos , Tendo - f e en tendido bem , o que acabo de 

d i z e r , he claro que a Cochonilha íe naõ deve 

c u l t i v a r , para r e n d i m e n t o , fenaõ nas Opuncias , 

que houverem de ter menos e f p i n h o s : Convcm 

por t an to abfo lu tamente rejeitar as T u n a s ou 

Raquetas da borda , ou de beira mar , o Pereskia , 

o Nopal fi lveftre do México , que he o mais fe-

roz de todos , e fó reftáraõ a Opunc ia de Cam-

peche , a Raque ta Heípanhola , o verdadeiro No-

pal , o Nopal de Caílel la, O r a convém confervar 

efta mefma o rdem , quando fe femeaõ , ou fe 

p o e m a criar, fub í l i tu indo humas em falta de o u -

tras : aífím naõ havendo Nopaes , firvaõ-fe da 

Opuncia de Campeche , para femear a Cochoni-

lha : queiraõ l e m b r a r á que aqui fe falia da Co-

cho-



choni lha filveftre ; por quan to , no Cap i tu lo fe-

gu in te faliaremos da propr iedade „ ou capacida-

de dos Cadei ros Opunc ias para a criação da 

Cochoni lha fina. 

C A P I T U L O I I I . 

Dos Caãeiros proprlos á cnação da Cochoni-

lha fina. 

O cafo de que os Cade i ros O p u n c i a s e f p i -

nhofos fervií . m para criar a Cochoni lha fina , as 

mefmas razões , que t ivemos , para os excluir da 

criaçaõ da Cochonilha filveftre , igua lmente bafta-

riaõ , para lhes recuiar a criaçaõ da Cochoni lha fi~ 

n a ; mas a natureza da fua f e i b a , e a confo rma-

çaõ exterior da fua cafca per fi mefma rejei tao 

efta 

criaçaõ. A experíencia tem enfinado que os 

filhos das Cochonilhas mais , domiciíados nas T u -

nas , na (cem , mas logo mor rem. A m e f m a cou-

ía tem acontecido nos Cade i ros Pereskias conf -

t an temente . Fazendo-fe as mefmas experiencias n a 

Raque ta Hefpanhola , o fuccefTo foi quafi i dên -

tico ; diz-fe quafi idênt ico ; porque , tendo-fe 

p o f t o , muitas ninhadas de dez Cochoni lhas mais 

por muitas vezes , fó d u a s , ou tres femeas ficáraõ 

vivas , mas dpentias , e nunca poderáõ chegar á 

mefma grandeza . a que chegaõ as fuás f eme lhan-
tes 



tes fobre os Nopaes. T o d a s as demais morrerão 

den t ro de dez dias ; e por iíío , ainda que efta 

efpecie de O p u n c i a naô feja mais efpinhofa que 

os Nopaes , naõ pode fervir para a criaçaõ da 

Cochoni lha fina. Caufa pena ver-fe a fo rmofura 

deftes C a l e i r o s , a facilidade , com que crefcem 

protí ipta mente , a volumosa grandeza dos feus 

ar t ículos , com tanta p r o p r i e d a d e , para fe aloja-

r.em nelles numerofos enxames , e pára darem h u -

ma riquiílima colheita ; e fobre tudo finalmente , 

po r ferem mui to communs em S. Domingos 

p a r i íè formarem com elles mui tos v ive i ros ; 

mas fe l izmente cedo nos confolaremos da penna 

da fua i n u t i l i d a d e , pela cultura do Nopal de Caf-

te l la , trazido do México , que também he mui -

to grande , m u i t o belio , e mui to p rompto em 

crefcer , e ainda tem de mais , além deftas , outra 

v a n t a j e m , que he , a cie criar a Cochonilha fina 

em mui ta abundancia. 

A Opunc ia de Campeche he menos proveitofa 

na criaçaõ da Cochoni lha filveftre, que a R a q u e -

ta Hefpanhola ; por fer mu i to mais pequena ; por -

que os feus art ículos faõ menos abaftecidos ; po r -

que o todo da fua fuperficie naõ fe cobre igual-

men te da Cochoni lha filveftre , mas t em hum 

merec imento propr io , que a indemnifa de mui -

tas das fuás imperfeições. Pôde criar a Cocho-

«i lha fina: tres anpos de experiências comprova-

rau 



taô eíta verdade : He certo que n u t r e m u i t o 

poucas , mas naõ íe tendo as outras efpecies „ a 

colheita da Cochonilha feria menor , efte gene-

ro encareceria mais , mas ter-fe-hia lempre ame-

tade , e algumas vezes tres quartos de pequenas 

Cochonilhas finas , que morreriaõ 9 confegu indo-

fe o fixar-fe nellas o reílo , criar-fe , e augmen» 

tar-fe , fenaó for todo , ao menos em grande par-

te , ao pon to em que crefce a Cochoni lha fina 

fobre os Nopaes legítimos. Algumas vezes a Cocho* 

nilha gafta nelles dous mezes e meio a crefcer 9 

e he geralmente menor no tamanho , que a que 

crefce nos Nopaes l e g í t i m o s , e ainda que ella fó 

deva fervir na falta deftes ; e ainda que fó fal le 

eu delia por recommendar , e adiantar a cul tura , 

fe haja de reconhecer a obrigação , em que lhe 

cftamos de hum ferviço eíTencfal , fe i to no tem-* 

po dc huma taõ comprida navegaçaõ. O s N o -

paes , que truxe do México , naõ havia dia , e m 

que naõ apodreceíTem , e que naõ os lançaffe ao 

m a r : o numero dos i n f e â o s , trazidos com as plan* 

t a s , eftava no riíco de fe diminuir em proporção» 

ou de fe anniquillarem por falta de a l i m e n t o ; 

aportamos a Campeche , encontrei efte Ca&eiro á 

e procurei experimental lo ; a tentat iva foi bem 

fuccedida > ella matou a fome das Cochonilha» 

todo o t empo , que reftou da viagem ; e ainda 

tres a u n o s , ao depois de termos chegado ater® 

ca ; 



ra : tem-fc-Ihe con t inuado o d ive r t imen to de en-

cher efle taõ bom officio todo o t e m p o que o 

ref to meu dos legí t imos Nopaes do México , ef-

capos aos perigos de kuma navegaçaõ de tres me-

rzes , fe refez das fuás canceiras , fe mul t ip l icou , 

e p r o f p e r o u . Por t an to a Coloni.i Franceza de' 

S . Domingos deve a efta O p u n c i a todavia a van-

tagem de poífuir os verdadeiros Nopaes do Méxi -

co , e a Cochoni lha fina. He mui to provável 

que , fem o teu p re f t imo , e foccorro , tudo fe per-

deria ; e que huma longa , e arrifcada enterpreza 

fe baldaria, 

T o d o ô empre i te i ro , que quizer cul t ivar a 

Cochon i lha fina, fem ter d '»ntemafi hum viveiro 

íuff ic iente de Nopaes do México , pôde m u i t o 

bem crialía na O p u n c i a de Campeche , de que a 

t i r a r á , logo que o Nopal fe tiver mul t ip l i cado* 

e que tenha o t e m p o , que fe lhes prefcreveo , pa-

ra fe lhe haver de confiar o fuf len to da Cochoni-

lha fina,-Convém chamar-fe a efta fór te de cu l -

tura da Cochoni lha fina na Opunc i a de Campe-

che Semear , ou entre ter ; por q u a n t o na realida-

de a multiplicação dos i n f e f t o s , crefce , quando 

m u i t o , a hum terço mais do n u m e r o , dos que fe 

poem a entreter , ou que fe femeiaõ. 

CA-



C A P I T U L O IVV 

Do Nopal , eu XJriimbcba. 

Í 3 Aõ-fe duas efpecies de Opunc ias , que no 

JVIcxico fe chãmaõ Nopaes , huma he , a que os 

índios fingela , e pr inc ipa lmente nomeiaõ No» 

pai , a outra aqueila , a que elles accrefcentaõ o 

fobre nome de Caftella (Nopal de Ca jlcila). A m -

bas eftas efpecies exiílem a d u a i m e n t e em S. Do-

mingos. 

T u d o quanto prefen temente fe conhece a 

refpeito deftes Nopaes em razão do cara&er da 

planta , fe reduz a figura exter ior das raízes , e 

dos troncos , por fe naõ ter ídnda viílo as fuás 

fio 

res , e os feus f ru&os . Naõ me arrifco a re-

fer i r , o que os Authores tem eícii to fobre eíle 

af lumpto , aíTim pelo medo de i l r c e fmen t ido 

pelos que houverem de efcrever pof te r io rmente ,, 

como também , porque as fuás deferi peões naó 

concordaõ , 

com o que ouvi da bocca dos pro~ 

prios índios . Os Botânicos naõ fe u n e m entre lx 

nas deferipções defta planta ; po rque huns af-

firmaõ que ellas tem huma figura o v a d a , o u t r o s 

huma figura roliça nos art ículos. A l g u n s afíi-' 

gnaõ a flor defta planta a cor í anguinea , ao 

paíTo que os índios affeguraõ que a fua cor he 

a purpurea , 
P e f -



ÜÒ fere verei por tanto ffí mente as raízes 8 

e t roncos do Nopal . Depois tratarei da fua pro-
priedade , e acerca da lua cul tura . 

O Nopal he hum CaéUis O p u n c i a , co rnos 

artículos comprimidos , ou chatos : 11,as raizes 

fao de hum pardo acinzentado , t irando p a r a 

amarei 1) : com a idade fe fazem lenhofas ; ' tem 

huma p r i n c i p a l , ou perpendicular , e outras i\u> 

horizontaes , r e d o n d a s , mord idas , brandas em as 

plantas novas , rijas em as adultas. 

O talo dos Nopaes fe ergue d i r e i t o , como 

a maior parte das outras Opuncias : feus artícu-

los faõ de huma fôrma oblonga oval : tem de 

10 a 18 pollegadas de c o m p r i m e n t o , e 5 ou 9 
1 e largura , e pollegada e meia , ou quafi , de - ro i -

fura. T e n d o a planta chegado ao feu perfeito des-

envolv imento , a cafca dos artículos offerece hu-

ma fuperíície macia ao t a d o , mui levemente avel-

lutada nos que faõ de hum anno , ou- de feis 

mezes. Nos adultos he de hum verde fombrio ; 

e de h u m verde c l a r o , e luzido nos novos. O s 

g o m m o s faõ providos de hum , dous , até tres 

e fp inhos no tronco da planta , dos quaes hum. 

he mais compr ido que o fegundo , e eíle maior 

que o terceiro , tendo tres ; porém fe fomente fo-

rem dous , fempre hum fera maior que o out ro : 

eftes efpinhos faõ de huma nollegada de grande-
I O O 

2 a , quando m u i t o , groíTos de h u m fexmo de li-
Par t . I I I . G nha 



nha na bafe , lenhofos , folidos , agudi íümos , c 

penetrantes : o que dií l ingue as Opunc ias naô 

efpinhofas , como faõ , a de Campeche , a Ra-

queta Heípanhola , o Nopal de Calleüa , das que 

faõ efpinhofas , naõ he to ta lmente o naõ ter ef-

pinhos , mas í implesmente ter menos , e a lua 

grandeza ; pois fomente tem alguns dos feus 

gommos efp inhofos , e alguns efpinhos raros nel-

tes gommos. F.ftes efpinhos faõ fempre ma io res , 

e em maior quantidade , e mais fortes no tronco , 

nos antigos ramos até a idade de dous ou tres 

a n n o s ; p o r q u e , paííados eíles , defapparecem , ra-

ra vez fe vc hum ou dous efpinhos curtOí nos 

articulos novos : muitas to ta lmente carecem del-

les ; porém , tendo-os , tem a mefma malignidade 

em ferir que os outros : f inalmente os gommos 

faõ fempre providos de molhos de fedas ruivas 

urentes do mefmo modo que as out ras O p u n -

cias. Eftas fedas eflaõ pelo nivel da cafca nôs ar-

t iculos , que fó tem hum anno , ou feis mezes , 

e entaõ faõ mais incommodas que perigofas : 

quando fe tocaõ , entraõ fub t i lmen te pelos dedos 

e mãos ; e porque fa» delgadas , como as barbas , 

ou praganas da cevada , penetraó de cada vez 

mais per fi mefmas com qualquer m o v i m e n t o , 

q uando fenaÕ faz cafo dellas. A parte offendida 

matereia e fuppura : o mais efficaz remedio con t ra 

o incommodo deftas fedas , naõ fe podendo arran-

car 



m com os dedos , que he m u i t o d i fàcu l to fò $ 

porque lendo n i m i a m e n t e quebradiças , quebraó-

fe de íi meímas , e íica a lguma pa r t e in t roduz i -

da na carne , he esfregar com cebo o lucrar da 
O 

p u n ç a õ , ou ferida. Com efte remedio a p ru r igem 

ceifa , e t ambém a dor , e a f u p p u r a ç a õ nao vai 

adiante . 

C A P I T U L O V . 

Do Nopal de Caftella. 

r V 

JL U d o , quanto fe difie a re fpe i to das fedas , 

e dos e fp inhos do N o p a l , convém igualmente ao 

Nopa l de Caftella. T e m as meímas raizes que a<? 

do Nopal , e da mefma C o r : faz-fe , como elle , 

huma arvore , mas ef íencia lmente differe nos ta-

los. Seus art ículos faõ maiores : ten>nos de t r in -

ta pollegadas de c o m p r i m e n t o , e de doze até 

qu inze de largura. Aííemelhaó-íe m u i t o a h u m a 

R a q u e t a : pela fua figura arredondada na ex t remi -

dade fuper ior á folha da Beldroega: faõ de h u m 

verde clari í l imo , e m u i t o g a i o , ou m a r i n o ; e f -

ta cor he de h u m certo adamafcado , como das 

ameixas roxas , e pardas : o dedo a apaga , tocan-

d o nos art ículos de feis mezes , cu de h u m an-

n o , mas nao", fe for de mais t empo , O hab i to 

def ta p lan ta he e f p l e n d i d o . Naõ ha exprefíaõ al-

C n 



guma , que -po l f a fignificar, ou p in ta r bem a vi» 

vacidade , e magnificência da vegetaçaó , a abun-

dância , a grandeza , o d e f e n v o l v i m e n t o de feus 

a r t í c u l o s ; em h u m a palavra : naó fe conhece hu-

ma taó galharda O p u n c i a . 

Eíla efpecie de Nopa l naõ vem de Caftella 

c o m o parece que o feu n o m e quer dizer , mas 

deo-íe-lhe eíle lobrenome em razaõ da fua bel le-

za , e fó os Caí lé lhanos lho pode n a ó dar . Nada 

fe pôde dizer acerca das fuás flores , e dos feus 

f r u t o s , que ainda fenaõ v/raõ. Ce r t amen te he 

"huma perfei ta efpecie d i f l incla do N o p a l . T e r á 

ella por ven tura a m e f m a p r o p r i e d a d e , que tem 

eíla a cima , a re fpe i to da Cochoni lha fina ? O s í n -

dios r e fpondem a f i rma t ivamen te . E u , pelas ex-

pe r i ênc i a s , que fiz a b o r d o , duv ido da certeza 

delia aíTerçaÕ , ou fofie que as c i rcumfiancias do 

t e m p o n aó a j ud a fie m , e q u e n aõ con v i e fTe m , por 

fer a planta m u i t o nova ; pois fó t i nha d o u s ar-

t í c u l o s : ou finalmente- fofie , po rque , po r fe te -

rem poflo algumas Cochoni lhas pequenas , fem 

todas as precauções precifas , vingáraó-íe m u i 

poucas , das que fe pozeraõ : p o r é m , por feis ex~ 

per iene ias , fe i tas ao depois , e í lou certo todavia , 

que fe naõ dá differença alguma e n t r e a Co-

choni lha colhida nefta efpecie , e na do N o -

pal . f* 

Mas fe cila lie taó. boa para a criaçaõ da 
Co-



C o c h o n i l h a , como o Nopa l , po rque os í nd ios 

naõ a empregaõ i n d i f e r e n t e m e n t e ? Porque naõ 

fazem# p lan tações dellas , ou inteiras , ou pela 

ametade , ou h u m quar to ? Ser-lhes-Iiia eíla p lan-

ta conhecida n o v a m e n t e ? E p o r e f l e m o t i v o , o 

p o v o , fempre efcravo do cof tume , naõ teria ainda 

t e m p o de abandonar a fua antiga pratica de p lan-

tar o Nopa l , e de fe arrifcar em plantar efla 

u n i c a m e n t e , ou par te igual na criaçaõ da C o -

choni lha ? O cer to he que até agora' lenaõ tem 

v ido , n e m to t a lmen te , nem a metade , nem hum 

qua r to do Nonal de Caitella. Por toda a par te 

defde T h e g u a c a n até Guaxaca fe t em vi/l o N o -

paes carregados de Cochonillía ou já colhidos ; 

mas e m par te alguma deílas fe víraõ já mais No-

paes de C a f t e l l a , que eflivefTem carregados d e i -

Ias , -ou que fe tiveffem c o l h i d o : Vem-fe em qua-

íl todas as hortas algumas plantas do Nopal d 

C a f l e l l à , as quaes os í n d i o s cer tamente cul t iví 

p e l o f rué lo , c naõ pela Cochoni lha . O tempo , as 

obfervações , ou as reflexões enfmaraõ fem dú-

vida a maneira de concil iar eílas contradicções 

apparen tes ; mas p r e f en t emen te fe f ique nif to , 

que t udo quan to eu houver de dizer daqui para 

d i a n t e , t r a tando da propr iedade , e da cu l tu ra do 

N o p a l , fe haja igua lmen te de en tender do Nopal 

de Caftel la , p a r a naõ fobrecarregarmos efte traba-

lho de repe t i ções . 

A n -

e 

/aõ 



Antes de acabar efte Capi tu lo d a defcripcafi 

d o Nopal , quero advertir que para deicrever os 

C a t o s Opuncias e x a t a m e n t e pelos feus troncos 

ou haíteas , naó bafta tomar o pr imei ro art iculo 

vindo para ca ra te r i fa r a p lanta ; po rque fobre 

h u m a planta de Nopal oblongo oval , p o r exem-

plo , fe encontraraõ algumas vezes art ículos e l ip t i -

c o s , ou quaíi redondos , ou em feiçaõ de c u n h a s , 

ou tr iângulos , ou ovados. Q u e m vir huma folha 

de caftanheiro , vê quaíi todas as folhas da mef-

m a arvore , em quanto á forma , e naõ pafTa ai-

íim a refpeito dos artículos do Nopal ; po rque fe 

achaõ m u i t o s , que tem formas accidentaes diíFe-

rentes da forma geral dos out ros . Q u a n d o fe quer 

dar huma idea e x a t a dos artículos , precifa reu-

nir menta lmente os artículos , que tem huma fôr-

ma e x a t a m e n t e femelhante , e fe feu n u m e r o ex-

cede , naó fó ao de algumas formas part iculares- , 

mas ainda ao de todas as collecções part iculares 

de fôrmas accidentaes , feraõ eftes , os que fe de -

verão c íco lhe r , para fe deicrever a fôrma , e a t t r i -

bufr eipecialmente á planta . Por falta de a t t ençaó , 

ou por impoffibilidade de a poder d a r , fenao co-

nhecem os C a t o s pelas de fe r ipções , que fe t e m 

fei to por mui tos Authores , que naõ viraÕ as 

p l a n t a s , e fó as defereveraõ pela fôrma accidental 

do articulo , que lhes trouxeraõ , e naõ pela ma io r 

parte das luas fôrmas. 

C A -



C A P I T U L O V I . 

Propriedades do Nopal. 

V e r d a d e i r a , e a m a i s efíencial pi-opriedade 

do N o p a l , conhecida em México , he criar m u i t o 

melhor a Cochoni lha fina com maior facil idade , 

fegurança , e abundancia , que out ra alguma das 

Opunc ia s fuás congeneres . 

Eíla propr iedade também he a única ; que 

a fará lervir de o b j e d o a eíle T r a t a d o : p ó -

de-fe affirmar que ella a poí fue em hum gráo 

eminen te . De todas as pequenas Cochonilhas , que 

fahem dos ninhos pof tos em h u m Nopal ; e que 

fe podem fixar nelle , antes que a violência dos 

ventos , ou de ou t ro qualquer accidente as ijajaõ de 

derribar , naõ fal taõ ordinariamente 2 e 3 por 

100 : t endo eíle i n f e d o int roduzido a fua pe -

quena t romba em a caí ca da planta , e fixado ne l -

la , deftes apenas le vem tres por cento , que 

naõ cheguem ao grão de crefcimento , que a na-

tureza de te rminou para cada hum dos feus fe-

xos. Será a facilidade que os pés dos i n f e d o s 

encont raõ em treparem pela fuperficie avellutada 

da cafca dos articulos do verdadeiro Nopal , o 

que lhe haja de dar eíla propriedade ? As que faõ 

p o l i d a s , e liías , como a Opunc ia de C a m p e c h c , 

e p r inc ipa lmen te o Nopal de Cafiella , parece 

con-



dizerem-nos o contrario ; porque eftas O p u n -

cias faõ perfe i tamente poll idas , e lifas , e com 

t u d o a primeira perpe tua un icamente a Cocho-

nilha fina , em quanto a outra a ciia em abun-

dância de modo a poder-fe c o l h e r ; fejrá a qual i-

d a d e da feiba unicamente , que baila para o infedío 

fe agarrar a efta planta ? Parece que a O p u n c i a 

de Caflella confirma eíle penfamento , pois cria 

p o u c o ; porque fem dúvida a qualidade da fua 

íubftancia eflá mais apartada da que | e m o ver-

dadeiro Nopal ; e o Nopal de Catlélla naõ a cria 

a b u n d a n t e m e n t e , fenaó porque a natureza da fua 

íubf tancia he mais próxima a out ra . C s Jndios a 

efta queftaó naõ daõ refpofla alguma , que feja 

verofimil ; menos fe tem obfervado coufa alcu-
O 

ma , qy^e a poffa fatisfazer : tem-fe l imi tado íirn-

p le fmente em mult ipl icar a p l a n t a , tanto quan-

to tem fido pofTivel , e o inieclo t an to quan to 

tem fido neceffario para o naõ perder , e fpe ran-

do-fe en t re tan to que a quant idade do Nopal per-

mi t ta , que elle fe mul t ip l ique mais . O t e m p o 

de fe eftu {af de propoí i to , e ainda o acafo , talvez 

eípaliiajaõ para o fu tu ro mais luzes em huma 

queítaõ , que importará pouco aos cul t ivadores , 

que t iverem hum grande viveiro de Nopaes , e 

que fó efperta a at tençaõ dos Pl i i loibphos e Na-

turaliftas. Saber fe o Nopal he h u m a efpecie de 

O p u n c i a natural do México feria h u m a q u e f t a õ 
da 



tia mefma ordem que a de cima > Nau he vifla 

em pa r t e alguma dos c a m p o s , ou fe ella he hu-

ma pura variedade confeguida pela cultura ; pois 

eíla fe vé pelas hortas ? E f i a - q u e í l a õ , como fe 

vê , deve ler mu i to indifferente ao fim defta 

O b r a ; e alem diiTo parece íeioivida pelas dou-

trinas , que feguem huma e outra aflerçaõ : toda-

via naõ fe pôde concluir a negativa de hum da 
1 c 

affirmativa de out ro ; porque ainda fe naó difcor-

reo por toda a America , o que feria neceííario , 

para fe poder affirmar com toda a certeza a j u f -

tiça da confequencia ; porque , fe o Nopal he hu-

ma efnecie d i í l i nda , e caraderifada , eílas fe per-

dem menos que as variedades , pois voltaõ a en-

trar mui tas vezes nas efpecies. Talvez feja pof-

fivel , que fe encont re eíla efpecie em algum 

canto defconhecido do vaflo império á õ Méxi-

co , ou que eíle o recebcíTe de algum povo dif-

fe ren te . 

A origem das artes em cada hum dos povos 

em part icular fe perde na noite dos tempos. O 

feu ufo indica h u m ant igo cofiume , e eíle cof-

t u m e foi precedido por experiencias infinitas , 

por tenta t ivas fempre numerofas , lempre contra-

riadas , fempre fubmet t idas a tudo , quanto a igno-

rância da mul t idão , a inveja dos rivaes , o jugo , 

e poder dos pre ju ízos , ou o ufo contrario pôde 

lançar de embaraços ao_ gênio, 
Por 



Por tan to , qualquer arte he f empre huma 

prova da ant igüidade do povo , que a poí íue. 

Se o Nopa l he huma variedade obt ida pela cu l -

tura, o esforço m e f m o deíla cul tura prova a an-

t igüidade do povo , o n d e elIa fe acha, Claramen-

te fe vê , como o Mexicano , achando em toda a 

parte a Cochoni lha fi lveftre , fobre o Nopal fil-

veftre , pôde exper imentar ao pr imei ro abordo a 

belleza da t inta , que ella produz , refolvendo-fe a 

côlhella , e a confervalla ; mas fe o verdadeiro 

Nopal for huma variedade , e naõ huma efpecie 

primit iva , he precifo conceder h u m t e m p o infi-

n i t o , e at t r ibuir huma grande quan t idade de co-

nhecimentos aos Mexicanos , que arrancáraó efte 

Myfterio da Natureza ; e difto fenaõ percebe que 

efte povo feja taó moderno , como fe quer pe r -

ibadir ,* e havendo-fe de lhe neo-ar efte lon?o t em-
O \ o 

po , e efta acquifiçaõ de conhec imento , em qua-

lidade de povo moderno , renovado de h u m p o -

vo anterior , feria , ao menos , precifo conceder 

que os conhecimentos , que elle teve da p r o p r i e -

dade dos Nopaes , e da criaçaõ da Cochoni lha s 

feja huma conquifta feita fobre a lguma d i f fe ren-

te Naçaõ , e hum refto da herança de feus P a i s , 

que elles ialváraó do naufragio dos Séculos , o 

que faria que a or igem da cu l tu ra do Nopal , e 

criaçaõ da Cochoni lha fe recuaífe ainda m u i t o 

mais longe ; deixando po rém a ou t ros o t ra ta r 



deflas interefíantes matérias , precifo entrar nas 

que fe expõem , e áccrefcentar que , fe o Nopal 

he perfe i tamente propr io para a criaçaõ da Co-

chonilha fina, he inf in i tamente melhor para criar 

a filveftre ; c fobre o Nopal he que ella perde 

a fua tenacidade , e a quant idade do leu cotaõ , 

ou srlgodaõ : fobre elle adquire huma dobrada 

grandeza , da que tem nas outras Opuncias aban-

donadas aos cuidados da Natureza : fobre efte No-

pal he que os índ ios mais pobres fazem a Co-

choni lha para femente : fobre elle ferá que os 

Colonos de S. Domingos , que qu ize i tm todo o 

a n n o criar a Cochoni lha , faraó os feus viveiros. 

Naó fe dá comparaçaó a l g u m a , quer na quant i -

dade , na groffura , quer na qualidade da Cocho-

n i l h a , que fe cria nas Opuncias , e na que fe 

cria nos Nopaes , com a que fe cria nas outras ef-

pecies de plantas , das quaes fó fe devem fervir co-

m o fubfidiarias , ou auxiliares. 

P o r t a n t o convém applicar-fe a cult ivar , e a 

mul t ip l icar in f in i tamente o Nopal , e á medida 

que o poder ter , abandonar as outras efpecies , 

das quaes já fe tem fallado , para a criaçaõ da 

Cochoni lha filveftre , e fó fervir-fe para eíla do 

Nopa l ; mas , em quan to fe efpera que,a haja em 

abundancia para fartar , quanto baile , a Cocho-

n i lha filveftre convém fervir-fe para ifto da R a -

queta Hefpanho la , e da O p u n c i a de Campeche . 
e 



« fomen te dar Nopa l á Cochon i lha fina. Sendo 

aílim , poderá o Cul t ivador fazer ao inei ino t em-

p o , e mais depreíla , que eile naõ poder ia , ieni 

eft as plantas auxiliares , Ou fubíidiar ias 3 a Cocho-

nilha íilveíire , e Cochoni lha fina. 

C A P I T U L O v i r . 

Das Nopalarias , ou Urumbebaes. 

O „ 
V_> S terrenos , em que fe cu l t ivaõ os Nopaes 

para fe colher a Cochoni lha fina , ou filveftre , 

fe chama no México Nopalaria ( i ) . Deve-fe confe r -

var na arte defta cu l tu ra h u m nome , q u e he m u i -

to bom , ainda que feja h u m t e rmo H e l p a n h o l 

afr ancezado : pois Nopalar ia fe deriva com graça 

do te rmo Nopal Mexicano , já acaf te lhani íado, 

H u m a Nopalaria deve ler cercada de m u r o s , 

podendo- le , e quando fenaó pofTa , de h u m a boa 

cerca de páo a p ique , ou febe ; naó p o r q u e os 

animaes hajaó de comer as p lan tas ; n e n h u m dos 

grandes quadrúpedes gofta def ta p l an t a ; mas por-

que , en t rando ahi por acafo , ou o u t r o p o r qua lque r 
i n -

C O Se cs Cnjlclhancs acajlelhaniféraÕ o termo Me-
vcicano Nopal , qual fera a razaô porque 05 Portaçuczes 
naõ aportuguezáraô o termo Brafíltano Vrumbeba ? O 
Vulgo ja 0 tem jeito, dizendo Urumbabal, Wc. T , 



incidente , naõ pizem , e mal t ra tem as plantas 

t e n r a s , revirem as an t igas , o que íe deve temer 

t an to quan to o fazer arruinar , e perder huma 

grande colhei ta de Cochonilha 110 feu tempo pe-

los movimentos v io l en tos , com que abalarão nas 

fuás carreiras aos Nopale i ros . 

H u m a Nopalaria de hum arpente , ou a rpen-

te e meio he baílante para exercitar as forças , 

e o cuidado de hum fó índ io em leis mezes do 

anno , e ainda bailar-lho. Em a gal tura de 40 lé-

guas , fenaõ tem viflo huma Nopalaria , que folie 

maior que dous arpentes . As maiores , que fe 

tem viílo , e mais bem confervadas fáõ as de hum 

preto forro , que mora , dií lante de Guaxaca , 

oi to léguas , e t ambém a de ou t ro igualmente 

forro nos fuburbios deíla Cidade. A p r i m e i r a , 

era de dous arpentes , e a fegunda de arpente e 

meio. Eíla he a extenfaó , que íe lhes pôde d a r , 

quando fe proporciona ao trabalho de h u m fó 

h o m e m , que feja in te l l igente , e a d i v o ; porque 

naõ necefTita que feja robuílo. 

Se a Nopalaria for murada , eíle genero de 

cercado , tendo menos i n f e d o s , que os feitos de 

plantas vivas , bailará que os Nopaes eílejaõ af-

faílados das paredes quatro pés , mas fe for do 

plantas vivas , 011 febes , ferá provei tofo que fe 

affaílem dellas por huma rua , ou aléa , de dez 

pés de largura , que correrá por toda a cir-
cum-; 



cumferencia da horta , en t re a febe , e os N o -

paes. 

Seja qual for a figura do t e r reno de h u m a 

Nopalaria , faz-fè precifo , que fe dir i ja a p l an -

tacaÕ*de Lefte para Oef te » por*linhas t i radas de 

Nor te a Sul , nas quaes fe p lan taraô e m alinha-

m e n t o perpendicular a Lede , de maneira que hu-

ma face do Nopal ( p o r q u e todos os Caéteiros 

Opunc i a s , tem duas faces , nas quaes a maior 

pa-te dos feus « t i c u l o s eftaõ d i f p o f t o s ) t enha a 

e - ifiçaó do Sol , quando nafce nos e q u i n o c i o s , 

e outra a expofiçaó do m e í m o Sol , q u a n d o fe 

poem. Plantaõ-fe Nopaes em viveiros , ou para 

femprc em Nopalaria. No pr imeiro caio fe lhe dá 

huma diftancia de dous pés entre cada p lan ta ; 

e no legundo fe p lan taõ em d i f tanc ia de feis 

huns dos out ros , em l inhas parallelas i g u a l m e n -

te. Pódem-fe plantar em quinconce , ou em qua-

drados f imp le s ; ifto he indi f ferente , mas c o m o 

fe deve dar a maior graça poíTtvel a huma p lan-

taçaõ taõ preciofa , e taõ duradoura , convém que 

fe fu je i tem a qualquer deftas d i fpof ições . 

T e n h a cuidado de naõ deixar arvore al^ti-
o 

ma a Lefte de huma Nopalaria , para que poffa 

ella receber , nafcendo o Sol , todos os feus 

raios p r ime i ros , o que he de f u m m a i m p o r t â n -

cia para a marcha das pequenas Cochoni lhas 9 

Sue a efta hora goflaõ de fahir dos feus n i n h o s 

pa -



para íe hirem fixar , ou cravar na planta • por -

que de ordinário o vento , nem fe tem levanta-

d o , n e m he mui to forte. Derribem-fe as arvores^ 

que eíliverem a vinte braças ao Sul , a Oeí le , 

e ao Nor te da Nopalaria ; porque he certo que 

a fombra , depois do meio dia , e o abrigo dos 

ven tos d 'Oeí le , faõ favoraveis á Cochonilha. E n -

tre t a n t o as immundicies das folhas dos ramos-

f e c c o s , e finalmente todos os infedos nocivos , 

que moraõ nas grandes arvores , oppr imem h u -

ma Nopalaria , emporcalhaõ-na , e arruinaõ as C o -

chonilha? , efcondem os feus inimigos » c ainda 

os . convidaõ. Por eíle mot ivo fe deve ter cuidado 

de alongar da Nopalaria todos os fragmentos de 

animaes , ou vegetaes , aílim por apartar os ratos , 

formigas , que delles vivem , &c. como também 

por naõ dar lugar ou cómmodo , a que certas 

moícas ou Falenas depofi tem nellas os feus ovos. 

E m huma palavra huma Nopalaria dave ainda 

ter maior limpeza , e aceio , que qualquer Ind i -

goaria , fob/e tudo na eflaçaõ da colheita. Por ef-

ta razaõ íe deve mondar duas vezes no t e m p o 

cPaguas , e quatro vezes , fendo poíTivel , no t em-

p o das feccas , que he o feu inverno ( i ) verda-

de i-

( l ) Vevcfc advertir que ejía e/laçao nau fe-
ra a mais favoravel nu parte do Norte de $. D? 
mingos. 



deiro tempo de tirar a Cochonilha : os inimigos 

de fie preciofo i n f e d o naõ achando em huma No-

palaria algum efcondr i jo para fe fubf l rahi r á vil* 

ta do vigilante dono , fe alojaõ em outra par-

te , e naó fazendo i f i o , he fácil de os exter-

minar. 

Perdoar-fe.hia a efpecie de aranhas , que 

correm , fem fazer teas , e ainda aquellas , que ei* 

tendem os íèus fios ao redor dos Nopaes , fem 

emHargo de fazer huma olhadura m u i t o defagra-

< 1 ,• primeiro , porque a aranha naõ come a 

Cochonilha ; fegundo , porque as aranhas grandes 

comem os Havetes(i) inimigos do N o p a l ; tercei ro , 

porque as que eflendem as fuás redes , apanhaó 

as Borboletas , Fa lenas , Traça? , Mofcas , e ou t ros 

7 i n f e t o s prejudiciaes as Cochonilhas pelas fuás 

larvas ou lagartas; q u a r t o , finalmente ; po rque 

os fios das aranhas eflendidos de huns a ou t ros 

ramos , fervem , como de pontes , ás pequenas Co-

chonilhas , para fahirem do feu n inho por hum 

caminho mais b r eve , p a r a o l u g a r , que melhor 

as abrigue , e muitas vezes para o Nopal vizi-

nho , que tem poucas ; e porque de refio as 

teias de aranhas impedem as formigas de fe avan-

ça-

CO Certo infeão , como Bi/ouro , f m azas , (ias 
AnUlhas, cjuç dejlcoem ps Nopaes, 



tarem , e molef larem as grandes Cochonilhag , 

de devorarem as pequenas , e algumas veze« 

t em fuccedido comerem as mais em os ni* 

nhos , apenas ellas mor rem ; pois t ambém fe 

dá h u m a efpec ie que come vivos a eftes infe-

• &os . 

O terreno de huma Nopalaria na tu ra lmen te 

deve fer fecco , e naõ receber águas mais que as 

do Ceo : h u m ter reno brejofo , alagadiço , cheio 

de ao-uas vivas , que fahem de terrenos de aguas 
r> ' c 

m * " 

fediças , ou dormentes de m o d o algum , pode 

C o n v i r a huma Nopalaria , O terreno deve ler 

n ivel lado , fendõ poílivel , para que as agíias fe-

naó e n t a n q u e m , ou levem apoz de fi as 

terras por efcavaçóes , que ellas fazem , 

naó fendó a fua inclinação igual em h u m a 

fuperncie, Eis-àqui o modo , porque faõ conf t ru í -

das as bellas Nôpalarias de Guaxaca, 

Sendorfe obrigado a eílabelecer huma No-

palaria em a inclinacaó , ou encnfla de huma 

Col l ina , feria p rove i to fo que as terras fof iem 

mií luradas de algumas pedras , ou de calháos » 

que nellas houvefíem , e en t re as quaes os Nopaes 

lançaíTem fortes raízes para poderem refiftir ás 
ventanei ras . 

T o d a s as for tes de terras , a faber , argilo* 

fas , areifcas , talcofas , ou cheias de calháos , 

p ingues , ou magras , convém a huma Nopala -

Par t . I I I . J> r i a : 



ria : O Nopal vem por toda a paçte quaíi com igual-

dade. Póde-íe certificar , que as terras nas vizi-

nhanças de Guaxaca , fao excellentes : neftas 

na tura lmente *vem mui to melhor , que nas o u -

tras ; e aííim , naõ fe haja de defprezar o fazer 

huma Nopalaria em hum bom terreno , para a 

eftabelecer em hum máo. Q u a n t o mais a terra 

for boa , tanto melhor progreífo fará o Nopal , 

e confequentemente em menos t empo fe aprom-

ptará para alimentar a Cochonilha. Huma das 

fituaçóes mais agradaveil para eftabelecer huma 

Nopalaria , he aquella que offerece grandes abri-

gos contra a violência dos ventos Nórtes , e bri-
f a S d e L e f l e » tèmpre mais f o r t e , que as d ' O e f -

te em S. D o m i n g o s , do mefmo modo que em as 

Províncias de Guaxaca , comprehendidas nos mef-

mos parallelos. Por efta razaõ as gargantas dos 

m o n t e s , os vallet , e fundos das enfe iadas , on* 

de eftas brifas naõ pódem penetrar furiofas , faõ 

excellentes lugares para as Nopalarias. Tem-Te 

notado que as Cochoni lha . dos montes faõ mais 

groflas , que as das p lan íc ies , ou varzeas de G u a -

xaca Os motivos , que fe tem , para fe defejar 

e ^ fituaçaõ , faõ os feguintes : , . o F o r q u P a s 

Pequenas Cochoni lha . , aíT.m que fahem dos feus 

nmhos naõ faõ tiradas d é c i m a do N o p a l , antes 

fe fixarem. a . o Porque a Cochonilha , já avan-

ç a em i d a d e , naõ he i n c o m o d a d a pela vio* 

len-

> 



l e n d a do vento , que a abala , a t o r m e n t a , e 

embaraça o feu crefc imento , ou porque as deíec-

ca , ou porque lhes alarga a t romba. 

In t e re í f a , ao depois de fe contemplar a vanta-

gem do abrigo de huma N o p a l a r i a , em qualquer 

f i tuaçaõ de terreno , que fe procure também o 

*gráo d e ^ É á i e r a t u r a de a r , iflo he , huma t e m -

pe ra tu raT íe 16 gr. a c i m a da congelaçaõ do ther -

momet ro de Bourbon ás quatro horas da ma-

nha , em M a i o , obfervado por oi to dias nas gar -

gantas , e planícies de Guaxaca, Ora naõ fe pôde 

duvidar , que eíla deva fer preferida a ou t ra 

qualquer , pois que defta Província fe tira a mais 

bella Cochonilha de todo o México , fem e m -

bargo , que huma tempera tura de 19 gr. fe t em a 

mefma hora nos meimos mezes em a borda d o 

mar da Colonia de S. Domingos , em a parte a 

mais ardente deita I l h a , e talvez de toda a A m e -

rica : o Por to do Príncipe , naó rejeita a cu l tu ra 

da Cochonilha ; p o r q u a n t o , ella vem nelle m u i 

fel izmente , e que nas fuás criações fomente per* 

dem tres por cento do feu numero ; mas para 

que naõ fe enganem , ou errem a efte refpei to , 

convém confeífar , que a Cochonilha h e n e í í e lu -

gar h u m fexto menor , que a de Guaxaca. T o -

davia a critica naõ fe deve aproveitar defta con-

fiíTaó : porque ; pr imeiro , nunca occorreo e(lj\be-

lecer efta cul tura em beira m a r , mas em o Por4 

D ii to 
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Co do Príncipe , onde a única necef l idade. dos 

meios de viver obrigou a enfaiar.* Segundo , por -

que efta Colou ia tem tantos t emperamen tos dif-

ferentes , em que fe pôde eftabelecer a cu l tura 

da Cochonilha , quantos números ha , defde 9 até 

25 , fegund o a elevaçaõ das terras . em que fe 

m o r a , ou unicamente o apartamedlÉfctos f o c o s , 

que concentraõ o calor nos planos • o que aca-

ba de provar que hum tal gráo de calor naõ lhe 

pode fer noc ivo effencia lmente ; po rque , fem 

embargo do t emperamento de Guaxaca de ma-

n h ã , pelo meio dia o thermometro de Bourbon 

aponta 24 g r . de calor ordinário , n o mez 

de Maio : da mefrna maneira , que fe tem 

obfervado 110 Por to do Príncipe , nefte mefmo 
mez". 

He mui to c o n v e n i e n t e , e i m p o r t a n t e , que 

as Nopalarias fe eftabeleçaó em huma t empera -

tura de a r , que tenha o calor de 16 g r . pelas 

quatro horas da manha no mez de Maio ; e he 

inf in i tamente impor tante , que também eftejaõ 

debaixo de hum Clima , perfe i tamente fecco , d u -

rante o inverno , pois fendo chuvofo , e que as 

chuvas feudo periódicas , he de grande provei to co-

nhecer per fe i tamente a volta deftes períodos , e 

feus fms. e f tes períodos deixaõ hum in te r -

vallo de dous mezes de-feccura , entre o a c a b a r , 

« voltar , o te r r i tór io fitimdo debaixo de h u m 

tal 



tal Clima , fera p ropr io a huma Nopalaria ; fe for 

chúvòfo i r regularmente , e de huma irregularida-

de conf ian te , convém abandonar eíle terri torio ; 

e convém ainda dií l inguir , fe eftas chuvas irre-

gulares faõ pequenas , brandas , e paflageiras, como 

na Europa , ou também faraivas , e neíle cafo , 

naõ precifa abandonar o í i t io ; mas fe as chu-

vas irregulares forem t e i fpe f tuo fas ( 1 ) , deílas 

formidáveis chuvas , que çahem em torrentes , e 

que as gotas fazem eí l rondo , e também damno , 

como fa raiva (TEuropa , he neceífario fugir % e 

carregar os Nopaes para outra par te ; porque en-

tão a colheita da Cochonilha fera mu i to i nce r t a , 

e pouco lucrativa. Na criaçaõ da Cochoni lha fil-

veftre fe daraõ as razões defte cíTeito. Eis-aqui 

por t an to a ordetn da íeccura do Ceo , debaixo 

do qual fe deve efcolher hum terri torio proprio 

a profperar a cul tura dos Nopaes . Deve-fe con-

templar como o mais baixo grão de capacidade 

hum Ceo , que derrama i r regularmente chuvas , 

ainda que ligeiras , e pouco duráveis defde O u -

tubro ate Maio. Pódem-fe debaixo delies criar 

Cochoni lhas , mas fe cahirem n o t e m p o da fua 

fe-

( l ) Naó ha temperaes ccnjlantes cm parte algu-
ma dejla Colonia : todavia Je Jojjrçm ventos violen-
tai em tempos indeterminados. 
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femeadura he per igofo , que e íhs naõ facaõ mor-

rer huma terça parte , ou amerade das novas 

Cochonilhas : vindo ao depois o Ceo anuviado , 

cober to de nebrinas , e de faraivas. E f t e he mui -

t o melhor que o precedente ; po rque as góttas 

d 'agua que efpalha , naõ podem pelo Teu p e z o , 

matar ainda as Cochonilhas novas , e naõ as ire-
* o 

laõ , nem as régelaõ ; porque o Sol em S. Do» 

mingos apparece lempre. 

A o depois de hum Ceo coberto de nebrina , fe 

d e t e preferir , o que he chuvolb regularmente , e 

que deixa hum interval lo feguro de dous mezes 

de feccura entre cada periodo de chuva ; também 

fe preferirá aquel le , que n o inverno dá dous 

Sntervallos de feccura , ao que fó der hum : fi-

na lmente prefiraó-fe todos , os que nos feus 

mezes de Inverno naõ efpalharem agua a lgu-

ma , a naó fer huma , ou duas pequenas gottas em 

Jane i ro . T a l he conf tan temente o Ceo de todas 

Províncias de Guaxaca , e o das varzeas de Cul 

tle Sac de S. Domingos obfervado em os annos de 
3 777 , 177S , e 1779. Muitos part iculares certif icaõ, 

naõ chover pelo Inverno nos d e f t r i â o s ^ A c q m n Ê f ) 
n o ^ 

(1) M. Gauché , nojjo ajjeciado em o Porto da paz 
expox. o alkah fixo do tartaro ao ar livre por muitas 
noites na varzea do Purto Pimenta , e naõ cahio inde-
l iqu ium. 0 papel fenaõ humedcceo. Veja-fc a fua Me-
mória para a Hiftoria 11. defte deftri&o com a Ana*, 
iyfe das Caldas de Boynes. / 



n o f u n d o de Cul de Sac , e na 9>efchda , per to de 

. Ar t iboni ta : t an to melhor para a cul tura da C o -

choni lha. Saó terras , que o Ceo favorece para eíle 

fim ; e eíla cul tura pôde indemniiar os feus m o -

radores da impoíTibilidade para outra qualquer 

cu l tu ra , a que os reduz a feccura. 

Acfcrefcenta-fe que , quando mui to , neíles 

de í l r i dos fó fe daó em todo o anno t r e s , ou qua-

t ro mezes de chuvas. Se eíle f a d o da mais alta 

importância fe conteílaíTe como verdadeiro , íe-

guir-fe-hia , que fe poderiaó todos os annos fa-

zer quat ro colheitas feguras de Cochonilha ; e 

que eílas paragens da Colon ia Franceza da I lha 

de S . Domingos , lhe dariaõ huma mui to gran-

de fuper ior idade á todas as Províncias de G u a -

xaca. Sómente eílas partes da Colonia poderiaó 

fornecer a me t ropo le deíle preciofo genero o t o -

tal , que careceífe. 

Logo eífencial , e unicamente pelo interefie 

do publico , foi que fe requereo a todos os Co-

lonos , em o n . ° do S u p p l e m e n t o dos avifos 

Amer icanos d e i S dc Jane i ro de "1780 hum diário 

fucc in í t o , ou memória meteorolosnca das chuvas 
t) 

de t odo eíle a n n o , em todas as Comarcas da 

I lha . Pertendia-fe a inf t rucçaó deíles dados , pa-

r,a que , a viíla d e l l e s , fe defignaíTe aos Colonos o s . 

lerr i tor ios mais favoraveis á cul tura do Nopal , 

e á criaqaõ da Cochoni lha . In í l ru ido deíles m o t i -

, vos 



• o s , t odo o ha i f t an t e i l luminado poderá daqui 

em diante afíeguraHe por fuás próprias luzes da 

maior , ou menor aptidaó , e capacidade das 

fuás terras , para fundar neilas huma beíla No-

palaria. , 

T u d o quanto fe acaba de dizer aíTim da tem-

peratura do C e o , como da f eccu ra , que fe re-

quer para huma Nopalaria , fe deve entender uni -

camente para huma Nopalaria de Cochonilha fi-

na . A Nopalaria da filveftre * quafi naó exige tan-

tas precauções. Pódem-fe eftabelecer em todas as 

planícies mais ardentes de S. Domingos , fem dif-

tincçaó de hum Ceo mais , ou menos chuvofo , 

e das duas eftações de feccas , e 3guas. Podem re-

colher neilas a Cochonilha filveftre t o d o o a n n o , 

com tudo ferá em menor quantidade na eftaçaõ 

das chuvas , que na da fecca. 

O s moradores , que quizerem j u n t a m e n t e co-

lher Cochonilha fina, e Cochonilha filveftre , fa-

raó para ifto duas plantações de Nopàl , huma 

deftinada para huma efpecie de i n f e $ o , e ou t ra 

para a outra efpecie. Eflas p lantações eflaraõ h u -

ma da outra diftantes per to de cem varas pe lo 

menos , feparadai por hum , ou dous quadrados 

de terra ; e íe for poífivel plantadas de a rvores , 

cm roda , ao menos de cannas de aífucar , fe o te i -

reno confent i r , ou finalmente de mi lho maiz , 

o u m i ú d o : e naõ podendo f e r , de .quaeíquer ar-

bufc 



buftos , de modo que , pe rmi t t indo a largura do 

terreno , ambas eflejaó Lefte-Gefte ibbre as rnef-

mas linhas , e ao me lmo v e n t o : dará a direita á 

Cochon i l h a fina , que vem a fer apa r te do S u l , 

e a efquerda , ou o Nor te á Cochon i l ha lilvel 

Se o terreno naõ tiver a extenfaó capaz , qu 

efta difpofiçaÓ , e que f o feu compr imento 

do de Leite a Oefte , fe vejaó obrigados a d i a n -

tar eílas Nopa l a r i a s , huma ao vento de o u t r a , 

entaõ obter vem feparallas , como já fe diffe , por 

h u m a diftancia de cem varas ao menos , p o n d o -

ft a Nopalar ia deftinada á Cochon i l ha fina, de-

baixo do vento da Nopa la r ia , d e f t i n a d a á C o c h o -

nilha filveftre. Abaixo fe daraó as juftas razões 

de h u m arranjamento taó extravagante na appa-

rencia. He bem v e r d a d e q u e os í nd io s n a ó to-

maó tantas precauções ; mas n a õ fe d e v e m copiar 

fervilmente feus model los , no q u e e l l c s t e m d e vi-

ciofos.He mui pouco o imitar nas ar tes ú te i s , e agra-

daveis , he precilo , podendo.fe , procurar exce-

der. Defprezar , he h u m defeito , q u e p o e m o 

imitador por baixo do feu mode l lo ; porque efta 

I negl igencia o accufa de inepto , e perguíçofo ab-

folutamente. 

CA* 



C A P I T U L O VIII. 

Cultura do Nopal. 

T ? 
^ r f M o reíno vegetal naõ fe daõ p l a n t a s , que 

• H u e i r a õ menos cul tura , e que fe m u l t i p l i q u e m 

mais faci lmente de mergnlhia , que os Nopaes . 

Parecê que quanto mais le defprezaõ , t an to m e -

lhor lhes he. 

Com eAfeito hum articulo de Pcrcskia , cahi* 
V 

d o , e deixado fobre a terra , j u n t o da feve de 

huma horta , íè l evantou»a d e r pés de a l t u r a , 

den t ro de hum anno , e prolificou mais de t r i n -

ta ar t ículos. Encontraó-fe Tunas , podas a lgumas 

tezes em terras áridas , fobre hum areai , debai -

xo de coberta para fechar o caminho aos r a t o s , 

lançando raizes , crefcendo , produzindo art iculòs , 

e íloi 's ( 0 ; fem embargo , como eflas fineularida-
o 

d e s ' l à Õ algumas vezes o p r o d u d o de c i r cum-

flancias f e l i z e s , e dcfconhec idas , naó fe hajaó d e 

t o m a r , como regra de c u l t u r a , e do modo de os 

mul t ip l icar . Naô fe deve entregar coilfa a lguma 
ao 

(») Ijlo mo/Ira qu e o ar contém princípios , auc coo-
perai, pera a nutrição , e defenvohimcnto das plaiu 
tas ; mórmcnU nas planths grofas , c nas ejtaçôes 



ao acafo , em operações de tanta impor tancia ; c 

fe queira íeguir , o que f e v i o entre os feus cul t i -

vadores , e o que melhor fe tem confeguido nas ex-

periências par t icu la res , repetidas depois por qua-

t ro annos : t u d o quanto diífer a efte aíTumpto fe 

haja d^entender igualmente da R a q u e t a Hèfpa -

nho l a , e da O p u n c i a de Campeche. 

T e n d o o cult ivador encontrado hum te r reno , 

que una em fi a maior parte das qualidades eífen-

ciaes , que fe apontáraó no Capi tu lo preceden-

te ; ao depois de o ter murado , o melhor que 

as luas polTes , e a terra o permittirem , quando 

finalmente o tiver nivellado , fe tiver luga r , e 

tiver tomado todas as precauções indicadas contra 

a putrefacçaó das águas fediças , e àrrebatamen-

tos das aguas correntes , o que lh*e refta para 

fazer , he plantar a Nopalaria. Se quizer traba-

lhar na Cochonilha filveftre, fem ter ainda No-

pal , p lante a Raque ta Hefpanhola , e O p u n -

cia de Campeche , pelo methodo , que acima d i f -

f emos . 

Se tiver poucos Nopaes , plante-os em vivei-

ros , para os mult ipl icar mais p romptamente , o 

que he» melhor que plantallos , para haverem de 

ficar , para lhes pôr Cochonilha fina. Se tiver m u i -

tos Nopaes , e a o m e f m o tempo quizer criar Co-

choni lha fina , e filveftre , p lantará Nopaes para 
eíla, e Raqueta Hefpanhola, e Opuncias para a outra. 

E m 



E m fim , fe tiver Nopaes fufficientes para 

haver de fazer huma Nopalaria de Cochoni lha fi-

na , e outra de Cochonilha filveftre , o poderá fa-

zer ; mas em todos os cafos figa os p roced imen-

tos , que vou a dar. 

Preparará as fuás terras 110 t empo fecco , 

que precedi ás chuvas da Primavera , ou no t e m -

po das leccas , que precede o O u t o n o , Se o ter-

reno da Nopalaria eftiver cheio de arvores , e ar-

buftos , naõ os cortará , mas os arrancará , e def-

srreigará e x a t a m e n t e : fazendo conduzir os t roncos , 

é r a m o s fóra da Nopalaria , para os queimar , ou 

deixallos apodrecer em outra parte ; po rque o 

fogo violento , que elles dariaó , fendo que ima-

dos no rnefmo l u g a r , cozeria a t e r r a , e a e n r i -

jaria como ftum ladrilho. Huma t e r r a , endurec i -

da defta fórte , naõ fe pode impregnar dos adu-

bos , nem dar*huma cama conveniente as raizes 

das plantas ( 1 ) . Se fó eftiver cheia de hervas , 

fe arrancaraõ todas á enxada , defarraigando as 

mais 

(O Admitte-fc nas CoJonias o procedimento da 
comiujlaÕ , para alimparem cs terrenos , que fe que-
rem plantar ; pode fer nocivo para as terras folias, 
c arenojas , mas he atil para as aro Mofa s , e com-
paras ; e além dijjo fe tem cuidado de naõ osplan• 
tar , fenaõ ao depois de terem fido molhadas por algumas 
chuvas. 



mais pequenas , e cor tando as maiores entre duas 

t e r r a s : eftender-íe-haõ para fe feccarem ao Sol , 

e f i l ando bem ieccas fe arranjaraõ em mui tas li-

nhas de dous , ou tres pés de largo , e meio pe-

de sroffura , e amontoando j un t amen te com el* 

Ias todas as folhas , e pedaços , e fe lhes lança-

rá fogo : iílo extirpará a maior parte das f emen-

tes , que ellas t iverem efpalhado pela terra. O 

fogo brando , e momentâneo , que daraõ ás p lan-

tas , naõ podem arruinar a fuperíicie da terra 

vere ta l , mas antes lhe deixaraõ nas cinzas faes, 

que a fará melhor . Ef tando o terreno l impo . , 

defte modo * fe cavará com a enxada , fendo pof -

fivel ; e quando naõ , por fer pedregofo , fe p ro-
% 

cure tirar todas as pedtas maiores ; e fe cavará 

a hum pé de altura com a enxada , tehdò cui -

dado de o di ipor b e m , efmigalhando os t o r r õ e s , 

quando fe movem. Por efte meio da cavaçaõ , 

fe precipita no fundo o refto das fementes das 

plantas , que jaziaõ na fuperíicie : ellas ahi apo-

drecéraõ , ou naõ poderão fazer apparecer as fuás 

brotas a cima da terra. 

E f t ando aftim a terra cavada , fe lhe paíle 

a grade por cima , para a acabar de compor : ao 

depois fe riíca em roda da Nopalaria as alléas , 

que a feparáraõ das paredes da cerca ; e h n a l m e n -

te fe reparta em tres , ou quatro quadrados , por 

h u m a , ou duas alléas que fe encruzaraõ , facn 



Iitaraô a pafíagem , falla-haõ livre , feraõ n a t u -

ralmente as divisões do trabalho , e cont r ibu i rão 

a dar belleza por hum lindo golpe de vifla. E f -

tando feitas as alléas , "em cada divilaõ fe t i rem 

linhas do Nor te ao Sul , para fe porem as p lan-

tas. Eílas l inhas terão a profundeza de meio p c , 

e hum de largura. Lançar-fe-haõ todas as terras da 

fofía ou valia da parte de LeRe: Ora , fe o que 

fe quer fazer , he hum viveiro , fera preci lo li-

vellar-fe o terreno p e r f e i t a m e n t e , e que as terras 

levantadas pelas bordas em efcarpa ao redor do 

viveiro , obriguem as aguas a filtrarem-fe in ter ior-

mente , e impeçaõ que ellas façaõ barrancas , e 

defcubraÓ as raizes , das quaes carregaraó comílgo 

as terras na lua correnteza , deixando-as com íflo 

defcobertas , e fazendo-as feccar pelo ardor do 

Sol. Plantar-fe-haõ entaõ os Nopaes em quadra-

dos , ou ein q u i n c o n c e , a dous pcs de dif tancia 

huns dos outros em linhas parallelas , mas if to 

he , p lantando-fe em viveiros ; porem havendo de 

fe plantKir , para permanecerem , fe hajaõ de p l a n -

tar os Nopaes em quadrado , ou quinconce com 

leis pcs de d i í lanc ia , huns dos outros , em l inhas 

parallelas. Eílas l inhas leraõ cavadas , como já fe 

diffe acima. 

Planta-fe fempre mez e meio , ou quafi „ 

antes do folfticio do Eíl io , e Inverno , em G u a -

xaca ; a razaó parece boa ; como as feibas eftaõ 

en-



entaó efgotadas» a planta naõ he excitada pela 

accao da eftaçaó , a lançar r e n o v o s ; mas naô fi-

ca por iííb ociofa , pois fe oçcupa em criar raí-

zes em lugar de renovos. Eiía$ mefmas lhe pre-

parai) h u m augmento de forças , de maneira 

que , quando a natureza em amor lhe reanima , 
w 

e delenvol ve todos os germes menos v ivamen-

te em Se tembro , e mui to mais precilaniente em 

Março , os Nopaes os lançaõ , e os garfos arre-

ben taõ por toda a parte com impetuof idade : o 

que nao aconteceria , p lantando-fe antes dos 

equinocios ; porque a planta naõ teria adquir i -

do em repoufo huma taõ grande provifaó de 

feiba*; porque ainda teria lançado mu i to menos 

raízes. 

O s Nopaes , que fe tomaô para mudas das 

Nopalarias , que haó de ficar , devem fer compoílos 

de dous art ículos , h u m acima do ou t ro , e n u n -

ca de tres : o terceiro cabina , e apodreceria ( i ) „ 

Tomaõ- l e eíles art ículos defdç o topo da p lanta 

até as raizes. Os mais vizinhos das raizes de or-

d inár io faõ os mais fortes ao lançar da terra 9 fen-
do 

( i ) Ijlo naõ acontece fempre, He dejavantajofo 
plantar-fe no tempo da fiSraçaÕ , porque as plantas 
dai5 flores antes de lançarem os feus renovos / c tf* 
to impede , ou retarda todo o feu defenvolvi* 
mente« 



do as fuás raízes mais groífas , *daó garfos maiores,, 

e mais p romptamen te . 

Naõ Te devem rafgar , n e m q u e b r a r , n e m 

arrancar os articutos deíl inados para mudas , ou 

p lantas . Convém que fejaõ cortados com deflre» 

za com huma faca , pelo p o n t o da in terfecçaó , 

que fe acha em a art iculação entre os dous ar t í -

culos : defta obra aflim feita , reful taó dous bons 

eífeitos ; o p r i m e i r o , que a planta , que fica, e 

d* qual fe t i rou a muda , cicâtrifa melhor , e 

com maior p rompt idaó a fua ferida , como deve 

acontecer á muda. I f to naõ tem coufa , que of -

fefida a vifla , nem faca defei to . Segundo , e v i n õ -

fe as mole Rias , que podem fobrevir infenfivel-

men te , pelo arrancamento dos nervos , e lacera-

çaõ da*parte carnofífc 

Confia p e l a confiante experiencia que , q u a n -

to maiores faõ os art iculos , que fe p íantaõ , 

tanto melhor daõ mais garfos , e bons artícu-

los , de maneira q u e , cortando-fe h u m a r t i c u l o , 

em quatro partes , e cada huma deftas m e t t e n d o -

fe na t e r r a , os a r t í cu lo s , que dellas nafceriaõ , 

naó teriaõ já mais ametade da grandeza daque l -

je , de que t inhaó fido cor tados em quar tos . He 

verdade que os ai t iculos , que nafcem da feiba 

feíruinte , fe ensroífaõ , ou engrandecem de cada 1
 * 

vez mais , até cheearem a obter o t e rmo da lua * t 

confiante grandeza , conf ignada a fua e f p e c i e : 
mas 



mas ifto m e f m o lie hum inconveniente ; porque 

entaõ , ef tando os talos m u i t o poderofos , por 

caula do t r o n c o , o menor golpe de v e n t o , ou 

huma chuva violenta os deíarreigaõ , e fe faz 

preciío r-er 1 uitallos de novo ; o que juftifica a 

precaucaó , que fe preícreve , de to fe plantar os 

ar t ículos for tes , ou grandes. Q u a l q u e r Natura-

lifta cer to , e prevenido que cada gommo da 

p lan ta , he o único capaz de fornecer huma ef-

taca , julgaria mult ipl icar rapidamente huma No-

palaria , d ividindo os art ículos em tantos olhos , 

quantos gommos elles tiveííem. Elle pela maior 

pa r te confeguiria em obter b o r b u l h a s , mas eftas 

borbu lhas feriaõ pequenas , cylindricas , e fpa tu la -

das , e ordinar iamente más» até a feiba feguinte , 

na qual eftas cy l ind ras , e eípatuladas dariaõ então 

ar t ículos de huma fôrma regular , mas de huma 

grandeza abaixo da Ordinaria ; io na terceira íYi-% 
ba iroderia confeguír plantas analogas , pela lua 

grandeza „ e fôrma á aquella , da qual t inha fido * * 

t irada. En taó o pe /o das halies , fobrecarregando 

o troinco , defarreiga a p l a n t a , e o Naturalifta fe 

verá na trifte figura d é repetir de novo a fua 

p lan taçap : no ent re tanto o Hortelaõ , enlinado 

pela experiencia , fe tiver poucas mudas de No-

paes , para haver de met te r em viveiro , c o m p o -

rá cada m u d a de hum art iculo inteiro t e fe 

•acautelará de o dividir: fcrá fim a lua N5pala 

Vm. III. E th 



ria m u i t o pouco n u m e r o f a em ind iv íduos , mas 

cm recompenfa cada hum dará dous ou tres ar-

t ícu los , femelhantes ao da primeira feiba ; em o 

f egundo os art icuios , que nafcem dos preceden-

tes , teraõ adquirido a fua grandeza o íd ina r i a f que 

a natureza lhe tem fixado : cada huma deftas 

p lantas , terá hum t ronco p roporc ionado á fua 

hafte , e o Hortelau deixará o Natura l i f ta atraz de 

íi , occupado em repiantar huma quant idade de 

ar t icuios , fempre menos gr o fios , e mui tas vezes 

menores que o feu , ainda que ambos houvefíem 

começado com a mefma quant idade . E alf im (e 

dá huma cerra barreira , a qual deve a ambiçaõ 

naõ exceder ; por quan to , a Natureza mais va-

garofa nas fiias operações , que os progreffos da 

ar te , he fempre mais fabia ; e fegura , e os fuc-

ceflos mais certos. 

Q u a n d o o í nd io de Guaxaca planta huma 
# Nopalaria , para haver de permanecer , poem or-# • 

d inar iamente em cada cova duas plantas , e 

mui tas \ezes tres , compoftas de dous ar t icuios 

cada huma , ou para que a Nopalaria fe*guarne-

ça com maior prompt idaó , ou para que , ha-

vendo algum a c c i d e n t e , humas poffaÕ f u p p r i r ás 

outras . Salvo a fer , para fe arrancar ao de-

pois as fuperf luas : quando em S. Domingos 

fe tiver mul t ip l i cado t an to , como em G u a x a -

ca , f e poderá também fazer o m e f m o . Daqui a 

t em? 



t empos fera baf tante pôr huma planta em cad£ 

cova. j 
Poem-fe de efguelha » ou ob í iquamente eftes 

art ículos nas covas , de maneira , que hum feja 

f e m p r e abfo lu tamente todo inteiro fora da terra» 

e que a ametade do ou t ro debaixo delia de fei-

t i o , que a inclinação da planta à Oejlc f o rme 

com a terra hum angulo m u i t o agudo , e a 

Lcfie hum angulo mu i to ob tu fo , cobre-fe o ar -

t iculo deitado a chato fobre a terra de duas pol -

legadas , da que for tirada da cova , onde fe t o r -

na a lançar a t i r a d a , e fe a p l a i n a : precifa.íe de 

mui to fent ido em cobrir a planta de terra ; por -

que , fe lhe pozerem mui ta terra por cima , apo-

drecerá , ou adoecerá mui to t empo ; e por tanto 

he me lho r peccar , pondo-lhe p o u c a , que pon-

do-lhe mui ta . O que aqui fe diz a refpeito dos 

Ca&eiros , f edeve entender também a refpeifo de 

todas as outras plantas em S. Domingos , em 

toda a parte , onde a terra defta I lha for argil lo-

fa , ou compa&a. 

Parece indifferente aos í n d i o s , que o ar t i -

culo , me t t ido em a terra , efteja nella deitado obl í -

qua ,ou perpendicularmente . A efte refpeito nao p e n . 

faõ do m e f m o modo. Tetn-fe verificado , que poftas 

as plantas a p r u m o , ou perpend icu la rmente , lanca-

vao raizes íateraes á direita ; e á efquerda , mas 

Uni p i e hor izon ta lmente , e rara vez perpendicu-

£ ii 



lares , o que naó mantém a planta em hum» 

fituacaÕ aííaz l i x a , em lugar , que q u a n d o o ar-

t iculo he deitado obl iquamente fahe da ametade 

defle articulo , por baixo huma poderofa raiz per-

pendicular ; que , unida as raizes horizontaes da 

direita , e da eíquerda dá á planta hum afTento 

imbalançavel , e capaz de refiflir aos furacões 

dos ventos , e ás pancadas das chuvas. Por eíle 

mot ivo nas plantações dos viveiros , onde fó le 

p >em hum art iculo,fe poem obl iquamente em huma 

cova de tres pollegadas de profundeza , e fe lhe 

lança por cima hum punhado de terra no meio 

da folha. Tem- íe enfaiado ver , fe íahiriaó m e -

lhores , poftas em terra ver t ica lmente ; mas 

naó a conte ceo bem ; procurou-fe , alem dif -

fo t fe viriaó bem , plantando-le a face d o ar t i -

culo em angulo obtufo , para a parte do poen-

te , e em agudo para a do nafcente , do m e f m o 

modo naó aconteceo bem. T e n t o u - f e ver 3 fe h u m 

viveiro , abrigado pela parte de Leíle , fe faria me» 

liior , que outro abrigado da parte de Oel le , e 

decidio a experiência a favor defle u l t imo . 

F ina lmen te , procurou-fe exper imen ta r , fe era 

mais provei tofo abrigallo ao Sul , que ao N o r -

te ; o lucceífo decidio a favor de ambos do rnefr 

mo modo. Na primavera , quando o Sol difcorre 

pe los^Siçnos Septemtrionaes do Zodiaco , o vi-

veiro abrigado ao S u l , t e \ e a van ta jem ; e pe-

le 



lo O u t o n o , di(correndo o Sol pelos Signos Me-

ridionaes , o viveiro abrigado ao Nor te recobrou 

a fua a l cendenc ia , ou fuperioridkde : cumpre por 

t a n t o concluir : que nas tres ul t imas p o í k f c S 

abrigadas a refpeito do Sol , quando nafce , he 

hum favor fmgular para a planta ( 1 ) . Os art í-

culos , que novamente tem trazido , e criado a 

Cochon i lha , nao devem ler plantados ; porque 

apodreceria^. Efta expe.iencia hia-me enfiando ca-

ro , quando cheguei de volta do México . quiz 

impac i en t emen te mult ipl icar os meus Nopaes , 

e entafí vi que todos os art ículos , que t inhaó 

criado Cochonilha no decurfo da viagem , e 

que impruden temente foraÓ plantados , morre-

rão. 
R e p e t i ao depois por curioíidade efta expe-

r i ê n c i a , e tive hum igual acontecimento. C . m -

cebo efte phenomeno defte modo. Os utricul s 

da planta eftaÓ evacuados , e éfgntados da feiba , 

quando , fe feparaÕ eftes artículos , para os m e t -

ter na t e r r a , os ramos nao conduzem feiba 

2 u m a nefl.es utriculos , que fó fe achaó cheios 
o 

C O Jato que para o Norte te fia Ilha corvír. 

fazer f/ham a!>rk:o ao Norte , * M pora^»-:^ 

..tantas , e, as CochctúlUas da viuUnna us otn as 

Us. 



de ar , antes que as novas raizes poffaó condu-

zir para elles novos fuccos. A accaó do ar , de 

que eíiaõ cheios , lhes corrompe as paredes , a 

gangrena a g a n h a , e a planta perece. Conf i rma 

eíle juizo o f a t o de alguns art icuios evacuados „ 

que eícapáraõ , prec i famente onde huma Cocho-

nilha t inha vivido , que a cafca apodrece antes 

de fe feccar , e apreíenta por baixo d efta outra 

n o v a , que a fupp re . 

Se para fe conieguir bellos Nopaes em hum 

v i v e i r o , lhe quizerem pôr eliruine , precifa que 

eíle feja comporto ametade do de b o i s , e a o u -

tra ametade do d e c a v a l l o s , ou de beílas muares 

perfei tamente apodrecido , ou reduzido a h u m 

humus , ou terra vegetal. En taõ fe paíTa a mi f tu -

rallo com a terra ; mas , fóra defte calo , os í n -

dios affirmaó que nunca ef l rumáraó as fuás N o -

palarias. He precifo imitallos : porque o e l l rume 

naó deixaria de convidar a mui tos i n f e t o s , e 

animalejos , como ratos , efcaravelhos , murce -

os , laga rtas , formigas , &c. 

Tendo- fe plantado os Nopaes , como íe t em 

prefcr ip tò , precifa cuidar-te na fua m o n d a , ois 

c a p i n a , ao depois de todas as chuvas , até que 

fe hajaó de femear nelles as Cochoni lhas . Nao 

íe pode ter huma Nopalaria com toda a l i m p e -

za ; tem-fe viílo m u i t o poucas affim ; po rque a 

preguiça dos Índios d o n o s , e o leu pouco aíleio 
% 

naô 



„ , « r Adem fervir de efcufa aos feus difcipulos. ' 

Naó deve haver nas Nopalarias ou t ro i n f c f l o , 

que naó feja a Cochoni lha , e todos os 

a i nda os innocentes , ou que naÓ fazem mal ai-

gum , tícaó lendo nella mui to fu fpe i tos , menos 

a a r a n h a : ora , deixando-le envenenar huma No-

palaria por hervas e t t r a n h a s , alem de perpe tuar 

nella as fuás lementes , de forte que as hervas 

fu f foquem as novas plantas , e opprimaÕ as gran-

des , ou a d u l t a s , ellas ficaÓ fervindo de v a l h a , 

cor,to , morada , e pado , ou leva de mi lha -

res de i n l e â o s dertruidores , e mu i to p re ju -

diciaes. 
NaÓ fe deve mondar huma Nopalaria nova , 

fenaó com a faca a maó ( O : cortcm-fe todas 

as hervas el lranhas , ent re duas ler,as , e com 

pref lew fe lancem f ó r . , para que naó lhe H -

f m ás luas lenientes. Por eile mot ivo naó le 

deve efperar que ellas crefcaÓ : acautelem-le t.c 

f e fcrvir da e 1Chada , ou encha IV. ; po rque c i -

t e , dous i u f t rumen tos fafl mu i to mordontes . 

cortariaó as raizes* dos Nopaes , que le a larnv, 
pa -

r o Jrnniaem-r* *«• « ">"6 " o c v " 

vaUm , e r.ada Janujitn t i 



para os lados , em 1 augura de huma pol legada^ 

ou mais de profundeza , 

Quando os Nopaes eíliverem em o p o n t o 

de fe lhes íemear a Cochonilha , poderaô fer 

mondados com hum f a c h o , antes d a f e m e a d u r a . 

c hum mez ao depois : de maneira que huma No« 

palaria deve ler mondada , ao menos , quat ro ve-

zes no anno : mas evite mondal io , quando a 

Cochonilha c-íliver próxima , ou p r o m p t a a fer 

co lh ida ; porque o menor a b a l o , ou m o v i m e n t o 

a pôde fazer c a h i r ; eTendo neceflaria a m o n d a , 

Jcja efia feita a faca. Se fobrevierem feccas por 

mais de quatro , ou finco d i a s , pe lo Ef l io , fe 

1 ,.jao de regar, He mui to irtil regar hum vivei-

ro de Nopaes , com hum regador , de m o d o 

que enfope a terra unicamente de feis até o i to 

li: has. O p r i n c l a l fruclo , que as plantas t i raõ 
1 r e ?a , he humedecerem as luas hafles , e 

k: -cm. .Vem-fe entaõ arrebentar os o l h o s , 

e v. rt .1 crem mui to mais , os que já e í h õ arre-

h p t . idos ; e per huma razao m u i t o mais for te 

-n íe re?ar u t i lmente nas feccas dilatadas do 

J . i w no huma vez cada dia. No t empo das fec-

r ndes , que duraô em Guaxaca feis mezes , 

^ :<meu)os íuperiores do Nopal algumas vezes 
í e , ; i i | h a Õ , e os que criaò Cochonilhas fe en -

, e enrugaõ. Parece que en tão feria 

p - o w i t o í b fazer c l r r e r agua fobre as raizes das 

p l a n -



plantas e m huma Nopalar ia , por dous ou t res 

m i n u t o s í ómen te , e fazer parar logo ; e por a nor 

d i f lo a nivellaçaó íeria mu i to út i l . Expcr .HKT-

tou-fe o feu bom effe i to em huma N o p a h n n pe-

quena ; mas póde.fe paíTar fem iílo. Porem íe 

eíla circumflancia he uti l á planta , e naó , e 

nociva ao i n f e d o , qual fera a razaó porque íe 

lhe recufe elle beneficio ? O r a ido lhe he p r o -

vei t o í i ; porque fó t em as chuvas , que caiu m 

de cima fobre ellas , f aó as que dammlicaõ aos 
« 

í n fe di os. 
• 

Eli ando a Nopalaria plantada , c enr retida , 

como acima fe tem el cri to , as plantas CIY:<.JIU 

p r o m p t a m e n t e : deixar- te chegar a graiV.k/a con -

ven i en t e de quatro paia c i m o pes e m .10 , a te 

feis p é s , quando m u i t o , Chegaõ a elle talhe e m 

dous annos ; mas iV- ?. , e o i to n.ezes , ao depois 

de plantadas , já ePutó em eílado de poderem 

receber toda a Cochoni lha , e de fe ter íemeado 

eíla. 

C o n t i n u a - f e a f emear p o r feis a n n o s , q u e 

eíle he o t empo que a N o p a l a 1 ia r ó i pr " r 

eíle ferviço. A o c a b o deíles fe a r r a i cao u 1 

Nopaes . e fedef iepaó d o s feus r a m o s , e l e d e . o -

taó , ou podaó a hum pé e m e i o da t e r i a , 

u l t i m o p r o c e d i m e n t o , que he fempre o niaí im-

p e d i t i v o , parece m e n o s ut i l ; porque I , ' H C 

Nopalar ia delia for te , conferva hum máo a r , 
a « j per-



perde a fua galantaria , e he m u i t o pouco a c r a -

da. 2. As íoccas velhas , e os ant igos t roncos 

deftas plantas encobrem mui tos i n l e d o s p re jud i -

ciaes. 3. Po rque fe fabe que qualquer p lan ta fe 

aperfe içoa m u i t o mais á p roporção das vezes , 

que fe repete a fua p lantaçaó , e m u i t o pr inc i -

pa lmen te a do genero dos Ca í los , que fó fe tem 

pod ido defpo ja r da mul t ip l ic idade dos feus e f p i -

nhos ( 1 ) . Pelas operações repetidas ao in f in i to 

parece , que por falta defte mane jo a p l a n t a le 

embru t ece , e fe vol ta a g w f t e , abandonando- íô por 

m u i t o t e m p o ao leu p ropr io caraâe*r ( 2 ) . 

C A -

(?) F/ta a (Terçai fe verifica por novas obfer-
vflfóes. 

("2) Póde-fe dilpor huma Nopalaria em peças , 
Ctino huma Alhuareira • fazendo-je plantações fuc-

*:e/fivas , e annuaes. AjJe^uraf-je-hia huma renda 

c iante , e perpetua Creio que e ' ia proveitofo plan» 

1 r hiena Nr atar'a no mez de Novembro para o la~ 

ei, dr \orf d,'lia ilha , pa> a pod :ll<i femcar em Maio, 
porjtr o Umt j de pararem as chuvas. 
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C A P I T U L O IX, 

Dtfj molcjlias , dos inimigos , c dos outros acci-
dcntes do Nopal, 

N Aõ ha moleília alguma , inimigo a lgum , 

nem aecidente que poífa arruinar huma Nopa-

laria , fendo eíla bem ordenada , ou ellabelecida. 

A lgumas plantas , ou alguns art icuios , pódem 

p a d e c e r , e ainda acabar , mas iílo lie hum íuc-

ceffo r a r o ; porque a ruina nunca he t o t a l , co-

m o de ordinário acontece nas Algodoar ias , I n -

digoarias , que as Lagartas faó , as que devorao 

tudo . 

Tem-fe defcoberto tres fortes de moíeftias , 

ás quaes o Nopal he fu je i to . Algumas nao faõ 

contagiofas ; nem paííaõ de hum para out ro No-

pal. l . A podridão carie , ou gangrena. 2. A 

diíToluçaÓ. 3. A gomma. T o d a s citas moleílias 

faõ locaes , e , cortando-fe as partes , que (aõ 

offendidas , alguma coufa pelo v i v o , fe íalva o 

reílo da planta , e pôde L r eíle aprovei-

tado. 

A podridão , carie , ou gangrena íe manifef-

ta de h u m dia para o ou í ro , c a de huma tarde 

para a manhã feguinte , por huma mancha n e g r a , 

esfacelofa , e redonda em %fuper ík ie dos ar t icuios , 
mais a 



tnais , ou menos p ro funda . A lgumas vezes 

quando fe tira , ou efcarifica efta mancha n e g r a , 

a íubftancia interior apodrece ; e a podridão fe 

e f e n d e , e propaga , cor rompendo o refto do ar-

t ículo . Algumas vezes também fe fôrma nefte 

lu'1 ir hum efcarro n a t u r a l m e n t e , e a podr idão 

de ii mefmo fe termina ; mas nao fe precifa ef-

acontec imento : he m u i t o melhor ef-

c:!rií'war a s arte enferma. Logo , t i rando-lbe a té 

o vi-, o tu !o , o que fe tiver corrompido : , f e d e v e 

f t r . . , o a r t i ro de huma parte a out ra , ou cortar* 

J; ' a ; : i a l r narte. O verdadeiro Nopal do Mexi-

to i J fubretudo mu i to íujei to a efta en fe rmi -

da 

A ^ u i f f d u ç a ó .he huma decornpofiçaó fub i ta 

de 1 >d.i i mim] . ia interior da planta , ou p o r -

i i ! ' a 'i • ; - r e p a r a d a de mui to t empo , ou 

p ; v o rifei to íubito de huma couía m o . 

.s i n f i n i t a m e n t e ac l iva , H u m a r t i c u l o , o u 

.n ;a r . i i;.íe»ro , a l g u m a s vezes un icamente o 

o í j ! tua , paíla do eftado ap pai en te de 

n e :va d e n t r o de huma hora , pa -

a i. Hum inf tante antes vós a 
* 

" . . : , e ' idejando , e n ' o u t r o in f tan te 

'•s / n-rm amareüo fordido , com o b o r -

J ' > . ^ ' ! • 'ava a calca , todo perdido. S o n -

• "; ''-a com hum* alfinete , lhe cor -

m: a;ui .]dan«a , fe a cortardes com 
lui • 



Jiuina faca , veieis toda a fua parenchyma apo-

drecida. Naó ha o u t r o remcdio , fenaô a e fcan-

ficacaó até tocar no vivo. Examina i fem pieda-

de , fe o t r o n c o , e raizes ef t iverem inficionados , 

arrancai-a toda , e mudai a terra , e fub í l i tu í ou -

tra em feu lugar. A O p u n c i a de Campeche he 

m u i t o fu je i t a a efta moleíl ia. A gomma he a 

terceira moleí l ia dos Nopaes ; manifeíla-íe defle 

m o d o ; a parte , por onde faz a fua efcoadura , 

fe e n t u m e c e , fe eílofa , ou incha , fem que m u -

de a fub 11 ancia , ou a cor : forma-fe huma Ten-

da , ou racha , de huma pollegada de g r a n d e z a , 

ma io r , ou menor , pela qual decorre hum hu-

mor , que fe coagula em lagrimas , como huma 

g o m m a far inhofa , opaca amarella , em os No-

paes ; branca porem ém o Nopal deCaí le l la . Kl-

tes laõ m u i t o fu je i tos a eíla m o l e í l i a , e ta lvez; 

p o r q u e as raizes deíla , exceíTivamente gulofas , 

t omaó maior quant idade de fubí lancia , que os 

feus art icuios pódem gaílar ; e por iíTo , eíl i íei-

ba , accumulando-fe nos u t r i cu los da planta , íe 

esforça , para fe livrar delles , por caminhos ex-

t raord inár ios . T e m - f e adver t ido , ao depois de fe 

ter obfervado os cannaes , em que ella fe a j u n -

ia • que eíla feiba he esbranquiçada , como o lei-

te g r o í f o , ou menos fluida que a feiba , q u e d e 

ord inár io he l impa , e cor ren te . Será a feiba 

cor rompida ? Seraõ os fuccos mal digeridos ? Fi-
nai-



nalmente he huma fubílancia diverfa da f e iba , 

h u m exceíTo da boa faude da planta , ou a cor-

rupção dos feus fluidos. O íeu remedio também 

he a efcarificaçaõ até ao vivo , que vale o mef-

m o , que dizer até os cannaes , em que fe dif l in-

gue hum liquor de fubftancia la&efcente , e fpef -

fa , e amarellada dos cannaes. 

Nos viveiros , dos principiantes principal* 

men te , eílas moleílias faõ funeílas , e fazem re-

tardar o feu adiantamento. Fel izmente coílumaõ 

íer raras : nas grandes Nopalarias naõ caufaõ 

hum damno fenfivel. Sómente fe falia a leu ref-

peito , para difpor o cult ivador contra a admira-

ção , que elle pôde ter , vendo o feu viveiro 

doente . 

Eílas faõ as enfermidades do N o p a l , conhe» 

cidas até o prefente. Conhecer-fe-ha , que fe fal-

ia fobre eQe a í fumpto mais para r ecommendar , 

a que fe naõ tenha medo delías , .do que para o 

provocar. E m huma pa lavra , para fe dizer t udo 9 

c quanto fe pôde dizer fobre ella ; porque fejaõ 

eílas moleílias , quaes forem , nunca qualquer 

p lan ta he atacada no feu todo por e l l a , ou em 

todas as fuás partes ; pois apenas hum , ou dous 

art icuios o faõ : Se for no topo» fe lance eíle 

abaixo , e o reílo irá avante , e encherá todas as 

luas funções : Se for no meio de hum ramo , 

ou tronco , f e lhe tira de h u m a , e out ra pa r t e » 

a t é 



até ao vivo. As partes luperiores fao sãs , e fe 

podem replantar , e as que lhe ficaó por baixo, 

voltaõ a produzir novas borbulhas. Finalmente , 

fe for ent re as raizes , e o tronco , fe corta o 

t ronco , e fe arrancaô as raizes ; e como iflo dá 

lugar , a que le defconfie da qualidade da terra , 

fe muda eRa , pondo- lhe outra em feu lugar ; 

e nefta fe replantem as haftes luperiores do No-

pal. Ef te cafo he o mais extremo , o mais pre-

judicial , e felizmente também he o que rariífimas 

vezes acontece. 

Os inimigos do Nopal , nem por ifto faõ mais 

formidáveis. Os feus damnos também naõ faõ 

univerfaes, O 1. he o r a t o : tem-ie vifto a eftes 

roerem os Nopaes novos , e velhos em tempo* 

de careílias , ifto he , no coraçaõ do inverno p 

e ifto fó tem acontecido duas vezes , e ainda ef-

tas foraõ em huma camara , onde fe tinhaÕ pof-

t o duas caixas com Nopaes para experiencia* „ 

e morava em hum ninho da mefma caia ; e naô 

fe vio já mais no campo huma tal avaria. O s 

meios de fe deftruir efte inimigo faó rnultipli® 

cados , e mui conhecidos , para fe haverem de re-

pet i r aqui ; donde fica á efcolha aquelles , que 

t iverem , de que fe queixar , ou que fe recea» 

rem. 

O 2. inimigo , cujos de l idos faó mul t ip l i -

cados , mais c o m m u n s , e melhor conteífodos que 

o 



O cios ratos , he o Blata Luàfiigfl de Ur ine J 

que nas Colou ias chamaõ Raveí : quando fe en-

contra nos Nopaés , o que he raras vezes ; por-

que prefere a moradia das cafas , os defmorona-

d f j s , OS fragmentos dos corpos vegetaes , e fobre 

tudo , dos animaes , as velhas paredes , onde fem. 

pre acha cevo para o feu fuí iento , eíle devo» 

rador iníedío , que tudo lhe faz conta : roe as 

novas borbulhas dos a r t í c u l o s , e deixa as adul-

tas. Senaó foíTe a Aranha caçadora , chamada 

por Linne Vcnatoria , feu inimigo af t ivo , que 

a vizia dia , e noi te , e empenhada contra ella 

com felicidade ( f a z preza nas m a i o r e s , e as co-

me ) e fe além diífo o damno fofie notável , e 

f reqüente . aconfelharia , que pozeíTem ceílos de 

orifício eílreito , meio cheios de calda de affucar, 

naõ azedada , fobre alguns Nopaes. A Barata 

pr iereria o mellado , naõ haveria alguma nas 

plantas , porque todas correriaõ , ainda que fof* 

fem a milhares , e fempre fe affogariaõ na cal-

da ( i ) . 

O , e o mais formidável , que os prece-» 

dentes he a Larva , ou Lagarta de huma Fale-

n a , 

(O Urii'fc de fie melo nos pombaes , e gallinhci* 
ro , e acontece muito bem, 



na , que ainda fe naõ conhece ; a qual he pe* 

quena , amarella , t ranfparente , e fem pello , da 

groffura de huma penna de perdiz. Situa-fe qua-

fi fempre no meio da borbulha do articulo f 

que vem reben tando , coberta por huma galeria 

de teia fiada por ella , afíiin que vai comendo 

a tenra fuperíicie da borbulha , quando eftá e n -

coberta nos artículos. A Larva penetra com h u m 

buraco a cafca , ate a íubftancia carnuda , que 

ella devora , confe rvmdo a cafca , como paredes 

d o feu alojamento, Bafta huma fó , para deftruir 

todo hum artículo , antes que efte poffa rece-

ber todo o feu crefeimento. Conhece-fe pela teia 

que ella fia , antes de penetrar em o interior do 

a r t i c u l o ; pela tranfparencia do mefmo , pois naí> 

lhe offende a epiderme : finalmente , pelos «x-

crementos em caldo amarello , efpalhado pelo 

a r t i c u l o , fedefcobre. He precifo naó haver def-

cuido em a catar de manhã , e de tarde , e de 

a efmagar l o g o , que a apanhem. Encontra-fe c o m 

facilidade nos viveiros , que eftaó em feiba , e 

mui commummente em todas as Opuncias , e 

Jsopaes ( i ) . Ef te inimigo he , como os precedeu-

Par t . 1IÍ. F t e s 

(i) Nos a vimos fobre a Cafieir# Peref-
fia. 



te* , Trenó* peHgofo a huma Nopalaria , r u e * 

h u m vive i ro ; mas á e f l e caufa maiores dam n o s , 

que algum dos inimigos precedentes , de que te* 

li.os feito mençaõ. 
F ina lmente o 4 . 0 inimigo do Nopal he hum 

Cvccus , ene naó he , ò que I inne chama Hefpc 

r',r!t,m ; porque he inf ini tamente maior ; porque 

o leu macho naõ tem azas ; porque a I a rva , em 

cue fe encarera a fêmea , he cor de purpura , e st 

de c,ue íe falia aj ora he menor , que as duas pre-

cedentes , leu macho tem azas , e a fua I arva he 

amar? Ha, 

I ogo íe deverá chamar Coccrs Opuntia , af-

fim para a diftinguir das outras duas , como por 

fe naõ ter viflo habitar em alguma outra p lan-

ta fórn da Opunc ia . N a ó de íc reve re i os c a r a -

«Peres e fpec i fcos , a í fun d o m a c h o , c o m o da fe„ 

rrea ; pnrcue o n acho he quaíi imperceptível i 
í l t rples vi Ha ; mas ló mente por t r a ç o s , que fe.* 

;.iõ f rn f lve i s , para adver t i r , q u e ef te he h u m ín« 

i e t fo , e naó huma moleftia da cafca da p lan-

ta , como fe poderia julgar logo á pr imeira 

\ illa. 

Os art icules do Nopal faõ por tan to a l r u -

ma* * e 7 es cobertos de pequenos pontos amarei-

lo*. Fftes pon to s fe augmentaõ dent ro de hum 

mez em fôrma orbicular , cujo centro fe eleva 

em ponta negra como as adargas, ou ant igos ei* 

cu* 



c u j o s redondos das tropas ligeiras : eíle d i fco 

crefce , e fe augmenta até o d iâmetro de h u m 

quar to ' de l inha , e fe eleva huma duodecima 

par te . Percebereis por baixo huma pequena m a k 

fa in forme de matéria v e r d e , ej>ara fe poder vir 

n o c o n h e c i m e n t o , d e q u e ella he a f ê m e a d o 

Coccus ( » ) • E n t r e 0 n u m e r 0 i n f i n i t o d e í í e s e l * 
c u d o s , haveis de ver certos pequenos cyl indros 

amarel los , longos huma duodecima parte de l i-

nha , de hum diâmetro proporcionado : obfer-

vai-o quafi hum mez , depois do feu na fc imen to , 

todas as manhas ao levantar do Sol ; no fim 

defte t e m p o vereis com huma boa lente fahir 

defla bainha cylindrica hum pequeno i n f e c t o , 

cober to de duas azas amarelladas , e erguidas : 

nada mais fe pôde ver fem microfcopio : t ambém 

h u m cul t ivador naõ tem precifaõ de faber mais. 

A quant idade deíles infectos íobre meia l inha 

de fuperficie , e fpanta a imaginaçaõ. ContáraÕ-fe 

o i t o c e n t o s : hum articulo coberto de fem eras t em 

o ar de fer avellutado , como huma f a r d a filvel-

t r e amareilada : a fua quant idade faz que fcnao 

t e j a a calca. Q u a n d o fe encontrao nas Nopa la -
F ü nas , 

CO Parece fer a moleília , cie cjue Mr. Thiery 
VJV rui*" jv UPevre dcs 

falia aqui , hum certo Galmfeão. M. ° 
Vayes , noffo Sccio , ohfervou em certas ejU^es 
muitos ejpecia de raquetas. 

em 



r i a s , lie impoíTivel que fe deixem de conhece r , 

e fepi perda de tempo , ainda que fejaõ em p e -

quena quan t i dade , aííim que fe v i r e m , fe tome 
* 

huma efponja enfopada em a g u a , e fe esfreguem 

for temente os artículos , para eímagar , e fazer ca-

hir as taes adargas , e cylinjdros , o que eftá por 

cima , e por baixo : Lave-fe ao depois a planta 

com outra e fponja , e ou t ra agua , que fe tem 

em vafilha differente. Defta forte os progreffos 

nau fer ao g r a n d e s , e fe poupará mui to t r a b a l h o , 

o qual ferá indifpeníavel , havendo-fe de deipre-

zar dentro do mez efta opera çaó; Q u a l q u e r No-

pal , que for inveftido por efte infe&o , dent ro de 

dous mezes fe achará cober to delles defde a raiz, 

até a extremidade das fuás haftes. Soffrerá tanto* 

que a fua calca paliará de huma cor verde viva , 

para huma amarella pai lida. O fegundo incon-

veniente defte i n f e d o he efpalhar-íe t an to pe-

la calca da planta , que naõ fica lugar algum , 

no qual huma Cochoni lha pofia in t roduzir a fua 

tromba. Ora fe á efte t e m p o houverem Cocho-

nilhas , que já eftejaõ fixas , fe defmaráó , e mor -

rerão. F ina lmente efte infe&o , em quarfto naõ 

adquire a fua natural grandeza , fó invefte a l -

guns Nopaes em p a r t i c u l a r ; pois em huma N o -

palaria de mil pés fó houveraó dez , que foraõ 

jnveftidos : com t u d o , naõ fe devem d e f p r e z a r , 

mas antes alimpullos radicalmente ; porque fe 



perde a Temente , e quando pouco quatro arra-

teis de Cochoni lha fecca ,* e a colheita de (eis me-

xes ; e fóra iílo , os Nopaes , que o fu í l en tò dei-

tes i n c ó m m o d o s hofpedes , e innumeraveis en -

f raquece d e n t r o em dous mezes ao p o n t o de 

os fazer morrer in te i ramente , apodrecem cahindo 

pe la podridão dos feus art icuios , huns apoz dos 

ou t ros . 

O medo deíle inimigo naõ deve amedron-

ta r ao C u l t i v a d o r , como huma fobrecarga do ien 

t rabalho. Naõ precifa mui tos cu idados ; pois nao 

lhe cullará cm cada m e z , mais que huma m a n h a 

de trabalho , ficando porém advertido , que todas 

as efpecies de Opunc ia s , e Nopaes , faõ lujeitas 
« 

á eíle i n c ó m m o d o . 

O s accidentes , que fobrevem aos Nopaes , 

faõ os revi ramentos , ou defarreis ;amentos, q u e * * n 

acontecem , pelos furacões de ventos , e chuvas. 

Q u a n d o o Nopal foi p lantado de h u m ar t icu lo 

m u i t o pequeno , ou m u i t o débil ; os pr imeiros 

art icuios , que lança , faõ cylindricos , os me-

lhores , ou os mais bellos faõ efpatulados. So-

bre eíles cylindros fe íevantaõ out ros a r t i c u i o s , 

que reprefentaõ a forma da fua efpecie ; mas 

a u g m e n t a n d o 4 e fempre em grandeza huns lo -

b re os o u t r o s , até que hajaõ de confeguir a 

que lhe eílá de terminada pela ordem da Na-

Uueza , o tronco he muito fraco. Se fobrevier 

h u m 



Jium temporal de mui grande vento fe defarrei* 

gaó. 

Efta infelicidade porém fe remedeia , replan* 

tando. fe os artículos mais fórtes do Nopal re-

virado. Para evitar-le efta defordem , fe faz preci-
* 

ío , que fe cínjaõ a p lanta l lo f como acima í s 

prefcreveo. 

Ainda que qualquer Nopal tenha fido p!an« 

tado , conforme todas as regras , fobre vindo al-

guma chuva de trovoada , que faõ mui f r eqüen -

tes na America pelo eftio , a ter«*a ie reduzirá 

em humas papas até h u m pé de p r o f u n d e z a : 

entaó , fe os Nopaes naõ tiverem lançado huma 

t m principal , forte , e raizes horizontaes f que 

lhe fervem como efpias , fe fuás haftes forem 

m u i t o efparramadas , o j ventos fur io los , que 

acompanhar» eftes temporaes , as reviraraõ com 

facilidade. Ifto acontece mais c o m m u m m e n t e nos 

rever fos , ou encoftas dos montes f e collinas , 

que nos paizes planos. Efta infelicidade he m u i -

to rara : o feu remedio he fimples : acautelai-vos 

de o replantar : porém n o inf tan te que patTar , 

ou ceifar a trovoada , ou tempef tade , tomai duas 

eftacas , ou mourões defcafcados , que tenhaó de 

altura pc e meio , e ainda mais que os Nopaes re-

virados , e em quan to hum preto foftiver o N o -

pal endirei tado , prendei lhe os ramos á cabeça 

de hum deiles m o u r õ e s , apartai-ibe a p o n t a da» 

ruir 



raízes , e o fincai t ou tanchaí pé e meio pe la 

terra dentro Fazei o me fino do outro lado da 

planta. Paliados feis metes , eíle Nopa l e f tàmai» 

fól idamente enraígado que outro qualquer , e íe 

lhe pódem tirar os fiadores , ou empas. 

A faraiva he mu i rara n ' Amer i ca A c inco 

annos , fó fe tem viílo cahir huma vez, aos 1$ 

d e M a i o d e 177 S , era da groifura de huma piaf-

tra. N a õ fe pôde duvidar que ella haja de offen-

d e r aos articuios novos . mas nada mais íe de» 

verá fazer, do que pr ivadas dos articuios , que 

foraÓ o f f sn l i do s . O damno , que eíle aconteci-

mento pôde ciufar , he retardar o progreflb , ou 

avance da planta , na ametade do p r u u u w o dc i m -

ma uiciu ieiba. 

T R À * 





T R A C T A D O 

DA CULTURA DO NOPAL , 

( No Brajil Vrumbeba ) 

E D A C R I A Ç A Õ 
D A 

C O C H O N I L H A . 

L I V R O I I . 

Da criaçaõ da Cochonilha* 

s e c ç a õ r. 

C A P I T U L O I . 

Das Cochonilhas ( Coccas. ) 

S Egundo Lampridlo , Marcial , e Plínio , o ve-

lho , a palavra Cocçus , fignifíca a cor vermelha,, 

que nós chamamos efcarlate , e a grã , fegundo 

os m e f m o s , de que fe tirava eíla cor. Parece 

moílrar-fe < por muitas paffagens de Pl inio , que 

eíle Naturalifta p e n f a v a , como o vulgo , que o 

Coccus , de que fe tirava da Galacia , e das Galias 

a mais preciofa Cochonilha de todas f a dHe lpanha , 

d 'Áfr ica , de G n i d o , e em fim , a de Sardenha , 

a menos eílimada en t re elles , era hum graÕ , 

fxuclo de h u m a arvore, == Çwum $ àíz elle , 



G<tlat'/c rttlrnm granam , ut dtcamus ín terre(lftbusn 

ITc. Cap. XLl. de tingemiis émethtls , Lib. I X . 

omna tamen , hos cjas dota iltx /elo provocai 

tocco granam. Hrc pvhnoque ctu (capas f \ uticis 

farvéS a<juifoÍt£ ilicis , Cop. VIU. de Caehryc 

Cccco orano , Lib. XVI E m outro lu^ar del i re-

ve o Coccus de G n i d o , que tem a melma cor, 

que o Coccus ordinário , e tem li uai ^oíto ar-

dente como Pimenta , contra o curlo do ven-

tre , e o veneno da Ce^ude , ou Cicuta. Appl i -

cava-fe com paó , para naó queimar a bocca , co* 

mendo-o. Naó fe vâ em lugar algum , que elle 

falldíTe do Coccus , como de hu na lubílancia 

animal ( i ) . O Plínio vSueco , que tudo vio mais, 

c mui to melhor , L iune em o leu Syflcma da 

Natureza , e!evando-le ao mais al to dos Ceos , 

lança de lá efta viíla penet rante , e rápida de 

• £ u í a , fobre os tres reinos da N a t u r e z a , abra-

ça a totalidade dos entes , ate aqui conhecidos , 

penetra os feui myfterios , e os revela ao uni -

v e r t o , e traça com hum burii igua lmente erave , 
u i/ * 

c o n -

( 0 Vtjafc m Cap. IV. da Hi/hna Natural 
X/6. XXIV; faltando da Qceut do Carvalho eft 
« u t e m , frc. , <juç çllç mo ejiava kngç dejia ver-



conc i ío , e nao apagavel o cara&er proprio da 

cada genero nos verdadeiros limites , que o Crea* 

dor lhe aíTignou ( 0 - L i n n e P o i s » t a 5 i l l c a P a * 

de hum tal erro , como o feu Século , reteve o 

n o m e de Coccus , e íe íervio do çnefmo te rmo 

para deíignar efta família de i n f edos liemipteros , 

cu ja cabeça he hum pon to na fuperficie do pei-

t o , cu jo abdômen termina por pequenas ledas; 

e cuja femea he fem a z a s , no ent re tanto que o 

macho fó tem duas erguidas. Ein hu n in lUnte 

fe arranjaraó vinte e duas efpecies de in fedi os t 

em a fua ordem , á villa da de f in ido . generiea » 

que elle lhes deo ; e , por huma feliz l inguUri-

dade , fe acha pr imeiramente o Coccus conceitua* 

do pelos antigos , e por Plínio mefmo , como hum 

grau , como huma pioducçaõ vegetal , nomeada , 

ao depois delle , pelo povo Hermes , graõ de 

cfcarlate , iílo he , Coccus illcis , ou Coccus do 

Ca r rafe o ; e depois o Coccus de Polônia , ou t ro 

i n f e d o que m o r a , ou fe domicilia nas raizes do 

Sceleranthas ( 2 ) vividoira , e dá huma cor do 

p u r p u r a ; e finalmente o Coccus do C a d o Co-

c h o n i l h e i r o , que he a Cochonilha. T r e s e fpe ; 
cies 

( . ) Vtj*-fe o elogio <jue fez M. Ume na* 
Memórias da Sociedade^ Re<lJe Miébtaa. 

(2) Fo lygonum C o c c i f c ü m . 



Cies de infe&os do m e f m o genero , que daõ a* 

mais foberbas cores , defde o carmezim ate a cor 

cie fogo ; e que o A u t h o r de tudo parece que 

t a n t o quiz realçar aos olhos dos homens por ef-

*as precioías qualidades , quan to parece havellos 

aviltado pela e x t e r i o r , c u j o , a b j e d o , i n f o r m e , 

€ imperceptível , que lhes deo. 

A lém das vinte e duas efpecies , de que 

falia , encontra-fe , como rfiíTe no I. Livro , huma 

efpecie particular nos C a â o s comprimidos , que 

fe chamaõ Opuncias . Ainda fe daõ algumas mais 

fobre o THEOBROMA gazuma ( 1 ) . Sobre as MIMO-

SAS CASSIAFISTULA Alexandrina , e diverfas outras 

«rvores Americanas , defconhecidas á E u r o p a . 

O s vizinhos de S. Domingos criaõ , pela o p i -

nião do P . L a b a t , P l u m i e r , Nicolfon , e o u t r o s , 

que elles t inhaõ a Cochonilha do México , mas 

«fta opinião fó era fundada na p re fumpçaõ de 

falías obfervações ; porque eíles A u t h o r e s naó 

falláraõ da Cochonilha , que elles naõ víraò ; 

mas fim do Coccus fem azas (aptero) , que fe e n -

cont ra em muitas efpecies de arvores. 

Como fe poderá juft if icar a preguiça , e a 

Jndiffcrença dos vizinhos de Domingos ? P e r -

fua-

C O Olmtiro dc $/f)mmgist 



fuadiaõ-fe a l t a m e n t e , que n e f l a l l h a havia a Co-

choni lha. Conheciaõ o grande preço deíle gene-

ro , e nau fe intereííavaó em appropriar a fua 

cu l tu ra ? Sabiaó que fe dava a Cochon i lha , e 

nao fe inquietavaõ em conhecer , fe era a fina t 

ou a filveftre ? Se acafo feria poíTivel procurar a 

primeira , colhendo a fegunda ? Finalmente criaõ 

ver , e moftravaõ com confiança o Coccus inuti-

lis das arvores ( 1 ) , como Cochonilha verdadei-

ra , fem faber que efta ul t ima naõ podia habi-

tar eílas arvores , e que , em lugar de viver na 

Guazuma , fó poderia fazello na Ofuincia. Final-

men te , fabia-fe que havia C o c h o n i l h a , mas naõ 

onde exiftia , e fe fallava a feu refpeito , como f« 

tudo ifto íe foubeífe. 

C A -

( i ) He eoufa rara , que fe procurem nham paii 
tulturêS novas , onde as terras cjlaô em grande valor f 

vaÔ he por tanto admiravel que os Colonos ricos pe-
jo rendimento de fuás fazendas , naô olhafem até ago-
ra para o mfeão , que fe apontava como Cochonilha j 
femw , como objcílo de curiófidade. 



C A P I T U L O II. 

Va Cochonilha em geral. 

j / V Cochonilha obteve efle nome pela fua fe-

melhança com a Coccinella , i n f e â o coleoptero 

mui differente do C o c c u s , ou também ao aveíTo, 

a Coccinella naô feria aífirn chamada , tan to por 

fer na apparencia hum diminut ivo do Coccus , 

como porque os contornos da fua fôrma hemis-

pherica a fazem aflemelhar , ainda que m u i t o 

imper fe i t amente , com a femea do Coccus ; o u , 

em fim , o nome de Cochonilha naó teria fido 

dado ao Coccus dos Caflos Cochinilheiros , em 

razaõ de huma efpecie de Coccinella negra , que 

habita o mefmo Caf to . Iílo he aííaz verofimil , 

e neHe cafo a Cochonilha eqüivale ao Coccus 

do C a d o , que produz a Coccinella. Eftas e t i -

mologias parecem vãs , mas como , na ordem dos 

conhecimentos humanos ( as ideas eftaó appl ica-

das ás palavras f e que eftas faõ mui to menos 

eme a* ideas das coufas , em a lingua de hum po-

vo in í l r t i ido , he conveniente conhecer as radi-

caes ; porque , efíando huma idea unida a outra . 

ferve de fignal , defperta , ou ainda faz nafcer 

Mu ma terceira. 

Parece que até o prefente os Naturaiiftas fó 
tem 



tem conhecido a Cochonilha filveffre : pois q l J e 

clles ló a f i la defcreveraõ , en t re t a n t o que os 

Cul t ivadores , os Negociantes , os T i n t u r e i r o s lhe 

cnnheciaõ difTerentes fortes , e®principalmente a 

C o c h o n i l h a fina. 

O s Naturahr tas , que fallárao defle i n f e t f o § 

talvez re fpe i tà raó a Cochoni lha fina , como hu* 

ma fim pies vaiiedade da filveftre ? Alas cila va . 

r.iedade tem differenças taõ numero (a» , taõ in« 

te ref iantes , que a poder-íe, ter hum n u m e r o 

exatf o , e referir-fe c o m o variedade , fe ficaria con» 
vencido. 

Naõ ter iaõ mais que a Cochoni lha filveftre ^ 

que lhes chegaflfe viva , e em eílado de a defcre-

ver > I í lo parece verof imü ; mas vendo-fc a eíla» 

e comparando-fe com a fina , que fe vende pe-

las lojes dos Droguií las , ce r t amen te naõ pode-

riaÕ ficar fa t i s fe i tos do feu t rabalho , parecen-

do eíles d o u s generos taõ di f ferentes entre fi ? 

Seja iílo , o que for , he precifo ver-fe an-

tes de t u d o , que coufa feja a Cochoni lha e m 

«reral. He hum Coccus , que fe domicilia n a 

Catf 

o Cochin i lhe i ro : a femea tem o corpo da 

par t e do vent re , ou barriga , chato t e da par te 

das cortas hemispher ico , ou abaulado , he liílra-

d o por rugas t tanfversaes , que acabaõ no ven-» 

t re por huma margem dupl icada , da qual a fu-

peiio* he m e n o r ; toda a pçl le he de hum par-



t!o fombrio. Sua bocca he huma ponta aflovela-

da , que íahe do meio do arcabouço ou thorax : 

tem feis pequenos pés pardos ( i ) m u i curtos , 

e nenhuma aza. O macho tem o corpo allonga-

d o , de huma cor vermelha eícura , cober to de 

duas azas hor izonta lmente abaixadas , e algum 

t an to encruzndas nas cof tas : tem duas pequenas 

antenas na cabeça , menores hum terço que leu 

corpo : o abdômen fe termina por duas fedas 

pofleriores , taó divergentes como as antenas ; 

t e m igualmente feis pés , mas m u i t o maiores , 

que os da femea : o leu vôo nao he con t inua -

do , mas com intervallos , fal tando mui raramente 

( 2 ) . No México nppellidaó a Cochoni lha pelo 

n o m e Hefpanhol Crann. Efte nome lhe he evi-

dentemente cont inuado do erro originado dos 

an-

0 ) Os pês das Cochonilhas novas tem a mefma 
cor do corpo , que he vermelha clara : os pés dos 
Coccus faô fujeos. 

( 2 ) A dcfcripçaõ , que o Author dá , he muito in~ 
Suficiente , para <]uc recufemos dar outra mais exa~ 
tta , mas addicionando o trabalho de M. Thiery , nao 
per tendemos diminuir feu merecimento , antes apre» 
fentar a Ju* t f c ufa : Até o prefente , diz elle , meus 
meios nau me permittíraõ ter hum microjcopio. Ea 
tenho o h ferva do com os olhos naõ armados ; e aj/ini 
na da direi do feu feitio exterior, da fua organifa$w 
externa já de/cripta fw alguns Autlwret. 



ant igos , que f u p p u u h a õ fer eíle infe&o hunt 

grão , ou producçaõ vegetal. 

Coihem-fe no México duas fortes de Cocho-

nilhas , a fina , e a filveftre. Começarei a fallar 

da filveftre , e ao depois t radare i da fina , como 

fe ellas foífem duas efpecies mui to diílin&as ; 

para melhor as defignar aos cultivadores , dei^ 

xando refervado o direito de examinar ao de-

pois , fe ellas faõ realmente duas efpecies dif-

t i n d a s , ou feparadas , ou fe huma he variedade 

da outra : e fendo aíTim qual haja de fer a ef-

pecie primitiva da Cochoni lha fina , e fe have-

taõ mais variedades da Cochonilha filveftre. 

C A P I T U L O I I I . 

DÍÍ Cochonilha Jilvcflrc. 

. À Cochoni lha filveftre fe nomea no México 

Grana filvcjlra , nome puramente Hefpanhol . Naõ 

me foi poíTivel faber , qual fofie o nome pr imit i -

v o , que lhe deraõ os Mexicanos , tan to como iílo» 

t em aquelle ufo prevalecido com os í n d i o s : def-

ta he que fe julga habitar natura lmente em o 

Nopal filveftre, e nas T u n a s n o México , e que 

t ambém encontramos fobre as Pereskias em Saó 

Domingos . T a m b é m fe açhaõ no fertaõ , e em 

Part. III, G b e í -



fceira mar , nas abertas das mattas , á borda 

dos caminhos , e em os campos , ou paftos fec-

cos . Também a criaõ nas Hortas do México 

fobre os Nopaes verdadeiros , e fem efpinhos, O 

m a c h o , e a femea deíle i n f e â o íaõ taô differen-

tes entre fi meímos , q u e , para poder dar a íeij 

refpei to huma noçaô precifa , e exa&a convém , 

defcrevendo-os, feguillos defde o feu nafcimen-

to até a lua morte. 

O aborto , ou parto ordinário das mais Co-

choniíiias provaõ igualmente gue os filhos das 

iilveítreç faõ contidos todos em o feio da Mãi , 

cada hum debaixo da fôrma de ovos encadeados 

pelo embigo , huns apoz dos outros , em huma 

placenta coaimum , ou enfartados como pe-

quenos grâos , ou contas de rozario enfia-

das. 

No aborto o fio de "contas fahe todo intei-

ro , e todos os ovos gouraó , ou perecem com a 

m ã i , m e n o s , algumas vezes v os dous ou tres 

pr imei ros , que fe abrem , ou chocaÕ ; mas quan-

d o o parto chega ao termo prefixo pela na tu r e -

za , efle fio de contas fe defenfia , ou defenfar ta 

graõ por graõ , e pouco a pouco : a mãi então fe 

reprelenta vivipara : os filhos , vindo í luz , deixaà 

fem dúvida na pafTagem da vulva o e n v o l t o r i o , 

cm que elles eflavao enfaccados , debaixo da fór. 

ma de o v o s , e appareccm debaixo da figura de 

ani* 



anímaes vivos , per fe i tamente bem organifados j 

entaô faõ da groiTura da cabeça de hum alfinete 

pequeno : o macho he menos groíTo que a femea 

huma terça parte : pfrece fer mais c o m p r i d o : 

as fuás fedas faõ mui to curtas» e menos nume-

rofas que as da femea , que tem doze pares , 

fobre a duplicada m a r g e m , que termina as cof-

tas fobre o ventre. A fim pies vifla , ou os olhos 

fem lente naõ os pôde diflinguir perfei tamente : 

precifa-fe de hum microfcopio , ou ao menos de 

huma boa lente : neíle eftado ficaõ arranjados 

debaixo do ventre da mãi , e fobre as coftas por 

dous , ou tres dias ; algumas vezes eílaõ fu fpen -

didos debaixo do abdômen , em forma de h u m 

cacho de uvas por oi to dias , fobre tudo quan-

do ha trovoadas , ou chuvas ( 1 ) ; elles fe aque-

cem com o calor da mãi , e vivem da fua fub-

f l a n c i a , e fperando que o e m b i g o , ficando fecco, 

lhes* permitta ir mais longe ; . f inalmente , ou 

porque o filho , oppr imido pela fome , tenha ad-

quirido forças de romper eíle atilho , corre fetn 

demora alguma pela p l a n t a : eíla he a única vez, 

que as femeas caminhaõ em todo o periodo de 

G ii fua 
••• 11 " 1 1 """ 1 

( í ) Amontoa õ-fc por baixo da mãi nos tempos chu- . 
vofos para fe abrigarem dos ventos , <]ue os arrajtaria , 
c naõ por gozarem do feu calor , que q naó percebem. 



fua vida , e h e a primeira para o macho , que na# 

t o rna a andar huma fegunda v e z , ao depois que 

fahe da fua bainha , fenaó em o dia do leu ajun-

t amen to com a femea. Chegados aos articuios do 

Nopal no mefmo dia , ou no feguinte , quando 

mui to tarde , fe fixaô fobre o envez da folha , 

que melhor lhe convém , e que fem dúvida o 

feu i n f l i n d o lhe faz efcolher mais feguramente Í 

el les a preferem a todos os outros ar t icuios das 

duas feibas precedentes , e defprezaõ a feiba pre-

s e n t e ; vt-fe fobre tudo efcolher com preferencia 

a toda a outra f i tuaçaô a pagina do a r t i c u l o , 

que olha para Oesfuàitcjli para evitar os golpes 

de vento de Nordefle , e pr inc ipa lmente a força 

das V ri ias de I.efle , fempre igualmente regular, 

e violenta no valle de G u a x a c a , aberto para o 

Nafcente , e fechado para o Noi te e Sul por duas 

cadtas de montes , de maneira que , quando a Co-

lhem i! ha tem chegado a hum mez de idade , a 

Nopalaria efla como deípida de i n f e d o s , e pa-

rece eflar verdejando , ao mefmo t e m p o que pela 

parte do Poente alveja , e efiá toda branca , como 

fe fofie apolvilhada do beijo fino da f a r i n h a : 

m a s os articuios , cue eflaÕ abrigados a I efie 

cílaõ fempre igualmente carregados de in íe t fos 

em cada pagina ; e a fua Cochonilha he mais 
S r o f l a , que a que le expõem a l e í l e , e mais a 
O elle. 

A$ 



As Cochonilhas novas fe fixao fobre os ar-

t ícu los dos N o p a e s , in t romet tendo- lhes o feu bi-

co na calca. Eíle bico he hum ponto f imples-

merite aílbvelado ; fahe da cabeça do animal , 

que eílá encravada no peito ? Ou h u m corpo 

tubu lo fo , ou encanutado , que fôrma huma t r o m -

ba ? A t é agora fenaô fabe com certeza o que le-

ja ; mas o que fe fabe de certo , he que tem o 

compr imen to do diâmetro do corpo da femea ; 

e que em qualquer idade , que tenha , he mais 

d e l g a d o , que hum fio de leda : quebra-fe com o 

m e f m o eí l rondo , c com o mefmo e s f o r ç o : h u -

m a vez quebrado , ou unicamente eflendido , a 

Cochoni lha morre fem lhe fer poílivel agarrar-* 

fe com os pés , e de inferir de novo efla forte 

de t romba em as plantas : por meio deita t rom„ 

ba chupa á femea o fucco gommofo , que ao de-

pois elIa lança pelo abdômen em excremento , 

debaixo da fôrma de huma pequena bolla veííi-

c u l a r , cheia de ierofidade branca , alaranjada , ou 

alnarelia , ou vermelha , fegundo as dif ferentes 

e f p e c i e s , ou variedades ( 1 ) : ella tem por toda 

a fuperíicie do feu corpo hum cotau , ou feda 

i n -

! 

B conforme as diferentes épocas de fua exif* co 
ifflcia. 



X 102 ) 

Snfínitamente f ina , e vifcofa , de que fe cobre â 

e que feus movimentos ef tendem ao redor do feu 

corpo , excepto por debaixo do tliorax : Gm 

quan to ao macho ; apenas defpegado do cordão 

umbilical , in t roduz huma tromba menor na plan-

ta : cuidar-fe-hia que elle Te faz huma pequena 

bainha algodoenta , e pulverulenta , de hum tecido 

mu i to fino , de huma figura cylindrica , e t am-

bém conica , pelo ápice do qual , e com ajuda 

A lua tromba parece eftar pendurada em a p l an -

ta ; mas efia pertendida bainha he o cre lc imen-

to da pelle , com que elle naíceo , e da qual 

pouco a pouco fe defpega : he huma larva , em 

que paíTa embrulhada , como cm hum coeiro , nu 

manti lha o tempo de fua infancia , e mocidade 

ate a perfe ita puberdade , que lhe chega t r in ta 

dias depois do feu nafcimento ; então fah indo 

para t r a s , ou recuando defta mafcara , de que in te i -

ramente f e d e f p e , apparece debaixo da fôrma de 

huma pequena , e linda mofca , de cor acendrada , 

ou de fogo fubida , t irante a da purpura , t endo 

pequenas antennas mais curtas hum terço , que o 

comprimento do feu corpo , e d u . s fedas p o f -

t enores ao abdômen , q U C f a 6 d a grandeza do 

corpo : h e ornado com duas pequenas azas bran-

cas deitadas horizontalmente , e encrurando-fe 

alguma coufa fobre as c ó í h s : com efte atavio 

nupcial igualmente l o u c a m , affim pela «legancia 

da 



ck fua figura , como pelo b r i ihan t i fmo da fua 

cor , he que elle fe abalança , voeja , faltando 

cm al tura de feis pollegadas , para procurar a fua 

femea, Naõ fe embaraça m u i t o na fua e f co lha , 

anda ao redor de huma , encoíla-fe a e l l a , a a f -
raga , e a acaricia por alguns iní lantes , á d i r e i t a , 

< á efquerda , lobe-ilie nas c ó í l a s , aíTerra-fe , e 

acaba , aíTignalando-fe a fua ternura á maneira de 

todos os paí faros : confummado o cafamento , o» 

efpofo coroado com as murtas do amor , talvez 

oppr imido do feu pezo , paífa do exccífo do de-

ieite para hum e terno repoulb no mefmo d i a , 

« m u i t a s vezes na mefma hora. A quantas femeas 

poderá bailar hum macho ? lgnora*fe a refpoí la . 

Ta lvez feria melhor perguntar : quantos machos: 

feri ao baílantes para huma femea ? Vcrn-fe f u b -

ftituir mui tos vivos aos mortos , naõ todos o» 

dias , mas muitas vezes ent re o nafcer do Sol , 

e o meio dia. 

O i t o dias depois de ter a Cochonilha i n f e -

r ido a fua t romba , c fixado na planta , as fedas 

de que tem bordadas as margens das luas eólias , 

fe augmentaó em grandeza , e talvez em número ; 

po rque parece que lhe cobrem todas as có í las ; 

e n t a ó íe ent raõ a ver mu i to s pequçnos floccos 

b r a n c o s , que con tem femeas Cochonilhas , h u n s 

feparados dos" ou t ros , e a lguns amontoados aos 

centos j u n t a m e n t e : naõ fe dif t inguc outra CQU-, 

í » , 



fa , fenaS que efles floccos feparados em grup-

pos , ou montes , fe augmentaõ cada vez man 

em volume á proporção da idade dos i n f e d o s : 

o algodaó , ou cotaõ , de que fe vertem contra, 

lie huma thl adherencia com a planta , que 

quando fe esforçaõ para defpegar delia a Co-

chonilha , huma mui to grande parte defle algo» 

tlaó , de que fe cobre , fe deixa ficar pegado i 

planta. 

T r i n t a di as depois do feu nafc imento , a fe» 

mea fe poem no eftado de poder ler fecundada ; 

cntaó já ella tem adquirido a terceira parte do 

volume da lua grandeza ordinaria : a aproxima-

caí) do macho lhe he mui to fenfivel : vê-fe a el-

le mover-le tres , ou quatro vezes no t empo das 

fuás primeiras car icias , e ao depois deíles movi -

mentos fica inteiramente immovei , e fe deixa 

fecundar com mui ta facilidade : T a m b é m a fua 

gefbçaõ dura tr inta dias : nos dez primeiros cref-
c e p r 0 m p t a m e n t e , e chega a metade da grandeza 
de hum graõ das hortas. 

A nao haver algum retardamento por cau-
f a l i c a , 8 u m a c i d e n t e , como feria faltar-lhe 

o macho no dia prefixo da puberdade das fe-

q u e , v e m na vefpera , ou de manha no 
l ' a Lua cheia. Se forem nafcidas na Lua 

nova parirão na íegunda Lua nova , que íe f c 

N a 



No dia do par to a femea paga á Natureza 

o m e f m o t r ibu to , que lhe pagou o macho , 

mor rendo no dia das liras bodas ; e aífim a vi-

da do macho naõ avança mais qwe tr inta dias : 

e a da femea feíTenta , iílo he , duas revoluções 

comple tas da Lua. O macho efpira no feio das 

d e l i c i a s , e a femea , cuja vida fe prolonga h u m 

mez mais t morre entre as dores. Nova prova da 

compenfaçaõ univerfal eílabelecida na Ordem 

Phyfica ( 1 ) . 

A Cochonilha macha , ou femea ao depois do 

haver inferido a fua t romba na planta , naõ pó» 

de tiralla mais e fpontaneamente , quando por 

ver chegar-fe a ella qualquer inimigo , per tends 

fug i r , como , por exemplo , T r a ç a s , ou Falenas 

deí l ruidoras . A fua tromba fe eílira : o pezo d s 

leu corpo arraílra os feus pés , os quaes tirados 

do l u g a r , em que eílaõ , naõ voltaõ mais a e l -

le ; a Cochonilha fica pendurada pela fua trom» 

ba no lugar , em que ella a introduzio , ou met» 

teo , defecca-fe , e morre dent ro em hum , ou dous 

dias ; o u , fe eíla t romba fe quebra , a fua ex t re -

midade , ou ponta fica cravada na planta , o in-
fe-

( l ) JEfta indacçaó nao nos parece apoiada 
fobre obfei vagões muito fajjicientes para fer admit-
tida• 



fe&o cafie , ou morre ainda mais depreíTa. Difío 

fc colhe que , pafiado o inftante do feu naíci-

ment-o , já nau fe podem paiTar mais as Coclio-

nilhas de huma planta para outra ; e que fe por 

exemplo morrer hum Mopal , todas os infegfcos, 

que nelíe eíliverem , deverão acabar igualmen-

te com elle : quando elles fe feccaõ , ou npo* 

drecem , neíle m o m e n t o as Cochonilhas t a m -

bém morrem , e os íeus eíqueletos fe feccau 

igualmente. 

Se houveíTe em alguma horta dous Nopaes , 

que diílaílem hum do outro cem paííos , e que 

em hum dcíles fe tivcfíem poflo Cochonilhas fii-

ve l l r e s , e naõ no o u t r o , naõ fe deviaó admirar 

d e v e r , paliados dous mezes , e também quinze 

dias , Cochonilhas , no que fenaõ tinha poílo ; 

mi porque fe t ranfpor te a e l l e , guiado pelo leu 

i n i l i n â o ; ou porque o vento , ou outro a lgum 

míetfio os hajaõ de t ranfportar ( i ) . Confirma-fe 

eíle f a d o com tantas experiências , que naõ he 

licito duvidar mais da fua certeza. Efta he a ra-

« 5 , porque eíle i n í e d o miílurado com a Cocho-

n i -

frr L / r J T ' n a ' , Cot1"""lh<" "'Sjómenu pódem J •''"fpovtada, Vch vem. , „, por ^ e f r j lnle. 

I Z T g ú ' ' """ r Ó J e m W " * A"» 

/ 7 A > « pelos fios ias *f,nh,s „u. 
lhes fervem como de condulUes. ' 



nilha fina, a a r ru ina ; e porque fe eftabeíeceo 3 

cima no Capi tu lo VII. do I. Livro , de estabele-

cer a Nopalaria da Cochonilha fina ao Norte a cem 

varas de diftancia da Cochonilha filveftre , e a naõ 

poder fer de outra f ó r t e , de as pôr ao vento em 

igual diftancia; 

A Cochonilha filveftre huma vez pofta em 

h u m Nopal fe perpetuará nelle fem algum cui-

dado mais , e fe mult ipl icara ate cançar , e enfra-

quecer a planta , cujos articuios apodreccraõ , e 

'cahíraõ todos , huns atraz dos outros , naõ fe 

t endo cuidado de a colher todos os dous mezes, 

Eftes faclos faõ comprovados por milhares de 

cxperiencias nas h o r t a s , nos campos , p o r o b f e r -

vações de cultura , e pelas da Natureza , entregue, 

e abandonada a fi mefma. Quando , ainda ao de-

pois de a haver colhido , fenaõ femeaífe nova , 

as primeiras p e q u e n a s , novamente nafeidas , efca-v 

pariaõ fempre em quantidade fufficiente , para per-

petuarem nellas a fua efpecie , e ficariaõ ainda 

fobre o Nopal , quantas baftafíem , para o ani-

quil lar quatro mezes ao depois. He verdade que 

nefte cafo fenaõ confeguiria huma colheita fuffi-

ciente dous mezes ao depois , mas fe teria h u -

ma abundante , paffados quatro mezes. A arte en-

íina a ter-fe huma colheita todos os dous me-

z e s , e a defprezar-fe , a que íe poderia ter palia-

dos 



itíos os quatro mezes , ficando neíla obrigaçatf a 
f im pies Natureza. 

Coj^i effeito a Cochonilha , que ella conce* 

de deíla (órte , he fempre mais pequena que a 

que fe obtém por femeadura ; porque no primei-

ro cafo naó fe apártaô da mai , amontoà tHe ao 

redor delia , opprimem-fe humas ás outras , e 

o que he peior , ficaõ obrigadas a fatisfazerem-fe 

de hum lugar enfraquecido de fubílancia pela 

longa moradia , que nelld^fízera a própria mãi* 

Eí le enfraquecimento he tal , que o lugar , em 

que huma Cochonilha mãi tem vivido dous me-

zes , fica chupado huma linha de profundeza , e 

meia pollegada de diâmetro : a imprefía'0 , ou fi-

gnai , que lhe d e i x a , amarel lo , fe affemelha ao 

de huma bola dura fobre hum corpo mo lie ; 

donde refulta a moleília* , e a ruina da p lan ta 

nc'la parte , a perda de huma geração , ou co lhe i -

ta de pequenas Cochoni lhas , e a impoílibilidade da 

íèguinte colheita. 

Para fe obviar a degeneraçaó do infecto , e 

para , pelo contrario , confervaJio em huma belki 

qualidade , e ainda aperfeiçoallo ; para evitar a 

ruina da planta he precifo , que fempre fe p ro-

porcione a quantidade , que eíla pofla m a n t e r , 

c compeníar as co lhe i t as , femeando em todos os 

dous mezes , e colhendo em o mefmo tempo ; 

mas faz.fe p r e c i f o , que fe haja de colher r ad i . 

cal-



calmente , e a l i m p a r a planta do eotaõ , que o 

i n í è d o lhe deixa , esfregando-a com hum panno 

de l inho molhado , que o tire. Por elle meio t am-

bém fe purga dos ovos , e das chryfalidas dos in-

f e d o s deílruidores , que poderem eílar efcondidos 

cm o cotaõ da Cochonilha. E também por elle 

a Cochon i lha , que fe femeia , fe for da melhor 

qualidade , dará huma bella geraçaõ , e eíla fe 

deve pôr á parte fobre as partes das plantas , que 

naó foraõ enfraquecidas , em quanto , as que o ef-

t iverem , fe refazem do feu antigo vigor. 

He precifo applicar-fe em as femear todos os 

dous mezes ; porque feria melhor perder huma 

colheita , ou dous mezes de tempo , que deixar 

os i n f e d o s na p l a n t a , que quatro mezes ao de-

pois poderiaó dar huma mais ampla ; porque , 

pr imeiro , a planta defcançaria > e fe repararia nos 

dous mezes • fegundo , porque no fim deíle t em-

po , femeando-le , a colheita feria fempre de hu-

ma melhor qualidade , e mais abundante que 

aquelia s que a Natureza per fi fó poderia dar. 

t 
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C A P I T U L O IV*. 

Da criaçaõ da Cochonilha JilveJlre. 

k J Fria impoíTivel , como já íe percebeo no 

Tra tado da cultura do Nopal , colher a Cocho-

nilha íilveílre em proveito , fobre as Opuncias 

eí pinho Ias , de que fe fez m e n ç ã o ; e o mais def-

tro obreiro naõ pode delia colher duas onças 

feccas por dia por cauía da d i f iculdade dos feus 

c f p i n h p s , e com tudo o melmo obreiro pode apa-

nhar tres arrateis íeccos por dia , quando fe faz 

cila colheita nos Nopaes das hortas, A mu i -

to tempo tein os índios comprehendido eíla 

verdade; pois que abasdonáraõ , a que le cria fo-

bre a Opuncia efpinhofa , naturalmente para a 

haver de criar em os Nopaes das hortas. M a s , 

além da vantagem , que tirao de a colher fem 

le ferirem , e pelo dizer aííim , a mãos che ias , 

he certo que a Cochonilha íilveftre fe tem per 

ü mefmo aperfeiçoado em o Nopal pela afcun-

dancia , e multiplicidade das colhe i tas , pelas novas 

femeaduras , e para a bondade mefma da planta, 

em que eJla perde muito da quantidade , e tena-

cidade do feu cotaõ , e coní lantemente a metade 

mais grofia do que lie , a que fe vê em a O p u n -

cia elpinhofa em todas as m a t u s , e nos cam-

pos 



pos ( i ) . Adverte-fe que nellas uj t imas lie fem-

pre mais amontoado , que em o Nopal das hor-

tas , onde ella fe efpalha com mais igualdade t 

e niais diílincçaõ , e encontra hum lugar mais 

propr io para fe alimentar ; e talvez ella fenaõ 

fepare aflim , fenaõ porque todos os articuios do 

Nopal lhe hajaõ de convir i gua lmen te , em lu-

gar que nas outras Opuncias fe daõ hum as par-

tes melhores que outras : nefles iugares faõ , onde a» 

Cochonilhas fe a juntaõ , e entaõ ellas íe aper taõ , 

fe oppr imem ; as mais fortes acabrunhaõ as mais 

deheis : e a metade dos infeftos fica fempre ma'» 

c miferavel , fem que a outra ganhe por iíTo mui -

to. I do naõ acontece fobre o Nopal , onde ca-

da huma fe poem á parte para viver commo-

damente . 

He precifo por tan to t colher facilmente 

mui ta Cochonilha filveílre*, crialla na Opuncia 

menos efpinhofa , d ^ q u e aquellas , em que fe 

achaõ nas mattas , e nos campos. He precifo tam-

bém recolher a mais bella Cochonilha filveílre» 

que for poífivel , femealla íeis vezes no a n n o , 
pa« 

( 1 ) 0 Author fe contradiz : pois no Cap. antec. af-

jfirma , mie a filveílre dejlrairia huma Nopalaria , 

quando nella fe introduzi fje , mas fe cila pajja a ferfi-

pa pela cultura , como a pode defiruiw 4 



para fazer outras tantas colheitas ( i ) ; porque o 

Infeélo fe efpalha mui to m e l h o r , e fe fepara mais 

neceflar iamente fendo femeado , que nafcendo 

na tu ra lmente na planta , e na vizinhança da mãi. 

JMultiplicando-fe o Nopal nas Ilhas Francezas em 

p o n t o de fornecer a l imento á Cochoni lha fina , 

e á Cochonilha íilveftre , fera precifo abandonar 

toda a outra ca fia de O p u n c i a , e fó femear a 

Cochonilha fobre o Nopal . Em quan to porém le 

efpera , que chegue eíle m o m e n t o de riqueza para 

os Colonos , e para a Metropole , fe poderá femear, 

c criar em a O p u n c i a de Campeche , e Raque ta 

J íefpanhola . 

Vi í lo o que fe tem d i t o , parece que fe de-

vem efcufár os Colrmos das Ilhas Francezas da 

America , de terem defprezado o infiruir-fe acer-

ca da origem , e e fpec i e da Cochoni lha , que pof-

fuiaõ , e do methodo He tirar delia a lgum provei -

to ; porque , naõ c o n h e c e - l o a planta , que c o n -

vinha á Cochonilha ; nem os p roced imentos da 

c u l t u r a , a má qualidade , e a pequena quant ida-

de , que teriaõ tirado d e n t r e os e fp inhos do Pe-

reskia , teriaõ fido infufficientes para os i ndemni -

far 

( 0 Parcce yuc o Author fe efiuecçra das £/-
t-açõej. J 



lar de feus trabalhos f e , naõ achando beneít-

cio a l g u m , teriaó abandonado efte ramo da cul -

tura , e de com me rei o ; e fe teria eflabelecido 5 

talvez , contra elle hum prejuízo , que offetfde-

ria as certas vantagen* , que as fubfequentes inf-

t rucções 'pode raó procurar . Era logo néceflario 

para fe tirar proveito defta riqueza indígena , 

que fe poífuifle , que as experiencias , e obser-

vações pode (Tem indicar os meios , e finalmente 

fe precifava de coragem , para ir aprender en-

tre os eftranhos a origem , e criaçaõ da Co-

chonilha filveftre ; e quando fe naõ tiveífe tra-

zido a Cochonilha fina , como fe fez ; quando 

todo o f r u d o da viagem fe reduzifle a faber 

tratar da Cochonilha filveftre nas Colônias Fran-

cezas , fe j u l g a , que o o b j e d o defta viagem te-

ria lido aííaz importante , e que naó feria inútil 
1 Nu. 

fazeila , e tella feito. 

fart IIÍ, H CA 



• 

C A P I T U L O V . 

Da maneira de femear a Cochonilha Jllveflre, 

( 
v_> Hama.fe femear em o ar , femear huma plan-

ta , mas fenaõ diz femear hum inle&o : he evi-

dente que eíla expreflaõ fabe ainda o erro , em 

(Uie ant igamente fe eflava , de que a Cochoni lha 

era hum graõ , mas fem embargo de fer expref -

faõ viciofa , como os índios , e Hefpanhoes ulaõ 

d e l i a , e que fenaõ poderia fubfi i tuir- lhe o u t r a , 

fem que foíTe por huma circuinlocuqaõ , que o p -

primiria o difeurfo , fe reterá. Baila prevenir que 

femear a Cochonilha he pôr as mais em os ni» 

nhos , para que , pondo-fé a eftes em os Nopaes , 

a fua geraçaõ fe efpalhe , fe fixe , fe augmente em 

eíla plant3. 

Pafiados dezoito mezes , a plantaçaõ da N o -

palaria , co^jo fe enfinou em o Livro precedente , 

deve eílar em eílado de nutr i r , e criar a Cocho-

nilha h lve f t r e : póde-fe femear feguramente com 

a efperanca de huma colheita i nde fed ive l , mas 

fó em O u t u b r o , e Novembro fe pódeiá fe-

mear. 

Para que a idade dos Nopaes coincida com 

o momen to da Fílacaõ mais favoravel de femear 

a Cochoni lha , he p r e c i f o ' q u ^ a Nopalar ia feja 
plan-



plantada no mez de Abri l , ou de Maio do ati-

r o precedente ; por eíle meio ella íe achará em 

eílado de fer lemeada , dezoito mezes ao depois, 

no momento o mais favoravel ; porque as colhei-

tas do Inverno , como fe dirá pouco depois , íaó 

m u i t o vantajofas : e plantando-le huma Nopalaria 

em O u t u b r o , e Novembro , no anno leguinte 

chegando a Nopalaria a elle termo fó teria h u m 

a n n o de idade , e feria neceflario efperar ate o 

mez de Abril feguinte , para a femear , eflacaõ 

menos favoravel : ou fe deveria efperar até o mez 

de O u t u b r o feguinte , e fe perderia entaõ Iuima 

colheita de feis mezes ; e aflim para obviar a e f -

t«s inconvenientes , convém que a Nopalaria fe-

ja plantada em Maio , ou quando muito , ainda 

em A«bril. 

Precifa-fe ainda , quan to for poííivel , que 

fe femeem as Cochonilhas na Lua c h e i a , e pára 

iílo fe deve cuidar em preparar , duas Luas cheias 

a n t e s , as mais C o c h o n i l h a s , em eílado de fazer 

os feus pequenos neíla phaíe r póde-le por huma 

volta d e m a õ retardar a fecundação , e parto das 

femeas por alguns d i a s , e por eíle m e i o , quan-

do o m o m e n t o de feu par to eíliver m u i t o apar-

tado das Luas , trazellas a eíle infenf ivelmente 

em d u a s , ou tres gerações. O primeiro procedi-

m e n t o confiíle cm tomar no Nopal fomente as 

mais , que u l t i m a m e n t e parem ; porque como 

H ii f e i n " 



fempre Te da* preguiçofas , que haiaõ de pa r i r , 

oi to dias ao depois das çutras , femeando-fe ef-

tas , e tomando*fe fó as preguiçofas de fua gera . 

caõ , fe terá já avançado quinze dias , e aííim o 

reílo. 

O fegundo procedimento confiíle em tirar 

depois da imprignaçaõ o Sol ás femeas , e 

ainda o calor ordinário , o que fe e x e c u t a , 

femeand o-as em Nopaes plantados em caixões , 

os quaes ' en tão fe devem guardar em huma ca-

ma ra freíca fete , ou oito dias depois defle ar-

tificio. 

Em fim , o terceiro procedimento he matar 
todos os machos , que efliverem em hum No-
pal em c a i x a , em huma câmara f r i a , antes da 
fua puberdade , e naõ dar outros ás femeas , 
feiiaõ pafiados oito dias ; por eíle meio fe re-
dur , fem fe o p p r i m i r , todas as femeas a faze-
rem o feu p a n o em os primeiros dias da Lua 
cheia. 

SemeaÕ-fe as Cochonilhas em ninhos feitos 

de propoíito para ifto. A matéria defies ninhos 

iie o peciolo das folhas das Palmeiras , chama-

das Coqueiros . As Palmeiras novas naõ fe def-

, do que o vulgo chama fua folha , fenaõ 

mui to tempo ao depois que efta folha efiá fec-

c a : o p e c i o l o defta folha , ou como o vulgo fe 

e x p l i c a o p c , ou cabo he a m p l e x i c a u l e , o q u e 

quer 



quer dizer abraça , ou abarca o tronco da Pal-

meira : cm quanto he verde , he dura , luzidia , 

inflexível , lenhota ; mas , eílando fecca , a c f u v a a 

apodrece , e confomme á parenchyma , a epider-

me , e deílroe todas as partes : entaõ nada mais 

fe vê que h u m triplicado tecido de fibras mais 

ou menos grofías , d« huma cor iu iva , aílemelhan-

do-fe a filaíTa , encruzada em fèiuidos oppoilos 

humas fobre as ou t ras : cada pé deflas folhas 

pôde dar huma fitoeificie de dous pés quadra-

dos , corta-fe em pequenos quadrados de duas 

pollegadas cada hum : tiraõ-fe as mais grofías fi-

bras , ou nervos , que faõ os mais inflexíveis : 

iílo faz hum patino claro , e ent re tanto efpefib 

para fazer os ninhos das Cochonilhas , quando 

eíle panno eílá ainda mui to verde , óu mui to 

inflexivel , fe macera em agua por fete , ou oito 

dias ; ao depois do que , fe fecca , e fe bate , 

até que fem fedef t in i rem as fibras, tenhaõ o a r , 

ou talhe de huma boiía , e então he que fe em-

pregaó. 

T o d o o artificio deíles ninhos fe reduz em 

tomar cada pedaço quadrado deíle panno coita-

do : ajuntaõ-fe-lhe os quatro cantos , ou ângulos, 

e fe prendem f o r t e m e n t e : iílo forma huma pe -

quena bola , onde fe vem as aberturas , pelas 

quaes fe met tem as mais Cochonilhas , e que 

pe rmi t t em aos filhos fuhir : efles ninhos podem 

fer-



fervir cincoenta vezes , t endo fempre a precau-

çaõ de os alimpar , antes de fe íervirem delles 

todas as vezes , que forem nece fia rios , e de os 

lançarem em agua fervendo , para haverem de 

matar os in fedos nocivos , ou os feus ovos , 

que poderiaõ eílar domiciliados n e l l e s , e terem 

ahi pofio , e ficado : feccallos ao depois , e re-

novallos. 

O pnnno defles ninhos fera m e l h o r , fe fem 

fer muito c l a ro , ou tapado , ou in f lex íve l , tiver 

groílura : fendo mu i to delgado , precifo fera 

metter-lhe duas , ou tres dobras ; pela razao , 

que o grande calor do Sol pôde fazer abortar as 

mais , que eftaõ dent io , o que fará perder mui-

tos filhos : quando o panno he groífo , e com 

tudo 1 mo , claro , e flexível ao mefmo t empo , 

que refiíle ao Sol pela fua groííura , admit té*a 

correnteza do ar , que lhe modifica o aidor : di-

vide também a chuva , que por efie meio naõ 

pôde offender , nem aos p e q u e n o s , nem á m ã i , 
naõ fe conhece melhor matéria para efie e f -
feito. 

Movem-fe a femear defde manhã cedo ao re* 

pontar o dia : defle modo os pequenos , que tem 

nalc ido, fe poem debaixo do v e n t r e , ou em cima 

das luas eólias , que fe colhem para f e m e a r , 

fenaõ perdem , e faÕ os primeiros para a povoa-

d o ; como de ordinário efles fejaõ os mais for-

t e s , 



tes , elles daÕ melhores gerações por t a n t o ; 

par? elle effei to precifa ter-fe ninho defde a vef-

pera preparados , e fó ter as mais , que pôr 

dentro : o dia que fe femea fe tomaó as niais , 

que parem ( o W * fe conhece por dous ou tres 

pequenos , que trazem pendurados no v e n t r e ) , 

e as que eílaó mais promptas a pa r i r , o que le 

julga pela íua extremofa groífura : poem-fe 4 , 

8 , 12 , 16. 
Segundo a quantidade de n inhos , que fe 

tem para pôr, 2.0 Segundo a fecundidade das 

mais. 3.0 Segundo a quantidade das mais , de 

que fe pôde difpor . 4." Segundo o numero dos 

Nopaes , ou dos articuios de Nopaes , em que 

fe quer femear ; e affim hum Nopal , que fe com* 

pozeffe de dous a r t i cu ios , naó pôde carregar mais 

que duas , ou quatro mãis , quando mui to , pa-

ra naó ficar cançada pela fua mui to numerofa 

geraçaó ; póde-fe fervir defte principio por pro-

porção , para as femeaduras ; e por confequencia 

hum Nopal , que fofie comporto de 100 art ícu-

los ( a l g u n s h a . , que tem 1 5 0 ) , pôde mu i to 

conduzir 2 0 0 , $00 , 400 mais , quando mui to , 

repartidas a 4 em 100 ninhos , ou por 8 em 

5 0 , ou por 16 em 25 : de modoque hum ni-

nho de 16 feja poílo na axilla de hum ramo de 

S articuios ; e hum n inho de 8 , em hum ramo 

comporto ao menos de 4 a r t i cu ios , e hum ni-
n h o 



nho de 4 em hum ramo de 2 ar t ículos . Ju ígaõ 

que naõ he precifo mul t ip l icar m u i t o os n inhos , 

nem d iminu i r mui to o mimero das mais póílas 

em n i n h o s , e todavia repartir o? ninhos com a 

maior igualdade poííivel ; e aíum fe julga que 

lie mui to melhor f-tzer os n inhos de oi to mãis 9 

para que o numero dos n inhos , fendo m a i o r , 

fe deftr ibuaõ melhor os i n l e d o s ; e naõ fazellos 

de huma menor quant idade , para que o t raba-

lho da femeadura feja menos minuc iofo , e ca-

minhe mais rapidamente. Os índ ios naõ fe con-

duzem com tanta delicadeza ; mas lera naõ ter 

huma grande íomma de inteí l igeôcia , e de pre-

vidência , e ter tanta , quanta elles tem. Ainda 

que a lua arte feja antiga , e aperfeiçoada a 

rotina , e a preguiça tem provavelmente i n t rodu -

zido ahufos na fua cultura ; e he hum m u i t o 

grande perder as mãis Cochonilhas , fazendo-as 

inúteis para a geraçaõ pela amontoaçaõ , e a j u n -

tamento exceífivo ; o que fempre acontece , quan -

do o n inho he mui to grande ; porque os filhos 

feguern o raflo , e huns fe eftabelecem mui to per-

to de outros. 

Devem-fe efcolher , e preferir en t re as Co-

chonilhas mãis , as que forem mais groíTas que 

as outras , para as pôr em 05 ninhos . A expe-

riência tem moftrado que os filhos íaõ mais for* 

t e s , 



tes , e a colheita mui to mais ampla , e mui to 

mais certa. 

T e n d o - f e poflo em hum n inho o número 

íutficiente de mais , e tendo-fe cheio huma fuf* 

ficiente quantidade de ninhos para a femeadura 

do dia , precifa que fe ponhaõ promptamente ci-

tes ninhos antes de fe levantar o Sol , fe tor 

poffivel. Devem-te pôr os ninhos fem bÉlan-
ço nac axillas dos ramos , introduzindo-os á * f 
força entre elles : cravando-ie ahi com hum , 

ou dous efpinhos , dos quaes hum fegure os ân-

gulos juntos do n inho em hum ao outro fado , con-

feguindo por efle meio ficar em hunja fituaçaó 

inclinada fobre os articuios dos Nopaes. O ex-

terior do fundo do ninho deve fempre ficar vol- -

tado para o Sol , cujo calor moderado move as 

Cochonilhas n o v a s , a deixarem o ninho. "Por eíle 

mot ivo fe deve ter hum cuidado muito part icu-

lar de porem os ninhos fobre a face do Nopal fl 

que olha para o nafcente , e ter cuidado que eíles 

ninhos naõ fiquem abrigados por algum articu-

lo , que os prive dos primeiros favores do Sol , 

quando nafce. 

Começaraó a pôr os ninhos de hum pé e 

meio da altura da t e r r a , ao nafcimento de todos 

os ramos , fubindo fempre , e acabando no arti-

culo penúl t imo , ou ainda an tepenúl t imo de ca-

da ramo ; fe as asilíus dos ramos naó forem 
mui" 



mui to cómmoda* , para aflentarem os n inhos t fe-

ra melhor fixallos com efpinhos fobre huma fa-

ce dos artículos. 

Tendo-le feito iílo , e a Cochoni lha femea-

da , fe conhece ler precifo que huma Nopalaria 

feja , fe for poíTivel, femeada em hum , 011 d o u s 

d i a s , e ainda em tres , e mais ; para que a fua 

colül i ta fe polTa fazer toda a hum m e f m o tem-

po : iílo diminue a repetição das operações ; 

porque convém íaber-fe que em feccar-fe cem 

arrateis de Cochonilha , fenaõ gafla mais t em-

po do que o que fe gafla em feccar unicamente 

huma. 

O cotaõ , de que a Cochonilha filveftre eílá 

rodeada f a faz arroílar ás tempeílades , ao ar livre 

dos campos. Se acafo algumas houverem de mor-

rer , reflaraõ fempre muitas , naõ fó para as per -

petuar , mas também para as colher : e alTim naõ 

fó (emearaõ por todo o I n v e r n o , o u n a s i e c c a s , 

mas também pelo Eft io , iílo he , no t empo das 

águas , ou chuvas. As colheitas feraõ menos 

abundantes ( deve-fe dar eíle defconto ) ; mas * 

feraõ muito vantajoías , para terem o merec imen-

to de fe fazerem. 

O cotaõ , de que fe cerca a Cochonilha für 

veílre , a poem em eflado de arroílar , e de zom-

bar igualmente do exceífivo ardor do Sol. Naõ íe 

tem já mais vindo no conhecimento , que eíle 

te-* 



tenha offendido a Cochonilha filveílre , que ef-

pon taneamente crefce , e que em o Porto do 

Príncipe produz mui to bem , e perfeitamente : o 

que faz prefumir , que feria mui to melhor em 

as outras paragens da Colonia , onde fegundo a 

opiniaõ de todos , o calor he m u i t o menos , ou 

menos temperado. 

C A P I T U L O V í . 

Do modo dc fe recolher a Cochonilha filveílre. 

O Dia da colheita da Cochonilha í i lvef l re , 

he o verdadeiro dia do t r iunfo deíla efpecie de 

granjearia. Ella he fuperior a todas quantas fe 

conhecem em o Univer fo , e naõ temo avança r , 

para que fe hajaõ de convencer : lancem os 

olhos fobre colheitas as mais preciofas , e as mais 

interetirantes , a faber , a de grãos , do vinho , do 

azeite , do Affucar , dos Indígos , dos Cafcs , 

dos Urucús , dos Tabacos , dos Canamos , dos 

L inhos , dos Legumes , dos Fenos , dos Fru&os 

d e toda a qualidade'; e fe reprefentem os penofos , 

duráveis , enormes , d i fpendioíòs trabalhos ; e fi-

nalmente o t empo , que a arte , e a natureza 

gaílaõ em os preparar : os p e z o s , os embaraços , 

os amontoamentos de todas eílas colheitas , a 
pre-



pTecipitaçaó , com que fe vem forçados a fazei-

Ias algumas vezes , por nao perderem a total i -

dade , ou parte ; penfem nas operações igual-

men te penofas , nas manipulações numerofas , e 

delicadas , que a maior parte dei Ias r e q u e r , ao 

depois de ferem tiradas das entranhas da terra ; 

comparem-fe os teus p r o d u t o s , feus preços „ 

com os da Cochonilha ( 1 ) íilveflre , e a í impli-

cidade da operaçaõ , pela qual fe colhe , e fe 

prepara para fer guardada Séculos inteiros , e 

fe veraõ obrigados a ccgbfeflar que naõ ha hu-
w * 

ma colheita taõ fácil , huma preparaça l taõ 

pouco difpendiofa para íe fazer , e para fe guardar. 

Colhem-íe ceüi arraie is de Cochotáilha pela m a n h a , 

e de tarde fe vendem. O i a eis-aqui o me thodo , 

com que iílo fe faz. 

Dous me/es , ao depois que a Cochonilha 

foi femeada , hum mez hum dia depois de ou-

tro , que fe tenha vifto o macho juntar-fe ás fe-

meas , paííar dos prazeres ao n a d a , f e vem fa-

hif algumas pequenas Cochonilhas do feio , ou 

entranhas de fuás mãis : Eis-aqui o m o m e n t o da 

colheita geral : naõ falteis a ella ; para que as 

_ Pe* 

C O He de prejtmir , que o Author naõ prévio , 
que o preço da Cochonilha abaixaria ucçe(Tariamcnte 

Jc «cultura f o f t adaptada pelas Colonial Francezas 9 

for ij/o que o augmento da quantidade de hum "enero 
jai precifamente diminuir o valor. 



pequenas Cochonilhas nao fe femeem per fi mef -

ma s , o que ferá em pura perda ; porque , al im-

pando*fe os Nopaes , fe fazem morrer as novas 

C o c h o n i l h a s , que fe efpaJháraõ p r e m a t u r a m e n t e , 

ou antes de t empo . 

De manha ao romper d*alva do dia fe en-

tra em a Nopalaria ; ajuntaõ-íe para efta obra 

amigos , parentes , vizinhos , eicravos , toda a 

familia » mulheres , crianças , velhòs , eíle dia 

deve ler feftivò , c de gofto ; naó ha pefiba al-

guma , que deixe de fervir para iflo ; todos laõ 

p r o p r i f s para huma colheita taõ leve ; cada qual 

fe prove de hum prato , de hum açafate , e ain-

da de hum lancol atado á c in tura pelas quatro 

pontas , de huma faca comprida de 6 noita-

das , lar^a de duas , .cujo coite he embotado , 
" V» 

e redondo , como huma faca de tocador , naõ 

poíla c o r t a r , nem picar a p lanta , nem o infe-

d o fe palia á lamina da faca , que' fe tem na 

maõ d i r e i t a , entre a cafca do N o p a l , e as rolas 

das Cochonilhas, de que elle eflá c o b e r t o ; ellas 

cahcm em a maõ eíqueida , que as poem em o 

lançol ; tendo-le hum prato , huma bacia , h u m 

ceflo , fe aprefenta por baixo da faca , para re-

ceberem as Cochonilhas , que fe defpegatf. H u m 

rapa2 de dez onnos pode também colher dez 

libras por dia , que lendo mortas , e feccas pro-

duzem ao menos tres libras e meia vendáveis ; 
he 



he precifo juntar menos terra , e impureza p o f -

fiveis. 

Defta forte fe trabalha até as nove horas da 

r ranhã , e nefte in f tan te fe mata a C o c h o n i l h a , 

querendo-fê , ou íe trabalha todo o dia f e. fe e f -

pera matalla na manhã f e g u i n t e , para fe ter hu» 

ma maior quantidade. O u le mate em pequena 
quant idade , ou em grande he pelo methodo le-* 
g u i n t e . 

Para dez arrateis de Cochoni lha crua t e n d e 

huma bacia , ou celha de dous pés de d i âme t ro , 

e hum de altura , quando m u i t o : ef tendei- lhe 

huma ferapilheira , ou panno grofíeiro d e n t r o , 

de maneira q u e , as pontas faiaÕ fora da ce lha ; 

fei to ifto eftendci nefta ferapilheira dez arrateis 

de Cochonilhas , t endo cuidado , como ellas e f -

taõ ordinar iamente , amontoadas em rofas , d e 

dividir com os dedos os mais groílbs g ruppos , 

e cubrí-as com out ro panno grolTeiro , que fixa-

reis , pondo-lhe pequenas pedras por cima , para 

que fe naõ levante. I f to feito , tende agua fer -

vendo prompta , e lançai-lha por cima t a n t a , 

que cubra inte i ramente a ferapilheira fupe r io r : 

deixa i-a entaõ de He fe i t io por h u m , dous , tres 

minu tos , o que naó ofitende. Naõ fe receie c o u . 

fa alguma : a agua naõ tem t e m p o de di í lo lver 

os i n í e d o s , fe elles naõ eftaó affogados , o ca-

for naó os pode queimar , nem calcinar. E l l a 
ió -



C "7> ) 
fomente ferve a matal los , e naõ os priva tamr» 

bem fecundo as apparencias de algumas partes 

eíTenciaes , que o p h l e g m a , de que ella facilita 

a evaporaçaô ; porque tem-fe provado por v in te 

experiências que huma Cochonilha morta de 

qualquer ferida fecca com m u i t o maior d i f i c u l -

dade , e lentidão , que huma mor ta com agua 

quen te . 

A o depois de fe ter decantado a agua fe ti-

rai) ( i ) . Efiendem-fe mui ralas fobre huma m e -

za , ou fobre taboas , ou em bacias de arame ., 

ou de l a t a , o que ao S o l , ao abrigo de ventos 

violentos he mu i to melhor . Elias feccaõ em hutti 

dia , tendo-fe cuidado . de as mexer á maõ ao 

meio dia , para que as partes humidas fiquem 

expoflas ao Sol . No t empo defta operacaò os 

trabalhadores mata6 outra Cochoni lha em agua 

quen te , que ie% repara de propof i to , e vaÕ con-

t inuando do m e f m o m o d o , até que nada ten-haS 

que fazer. Cuida-fe que he prove i tofo , ao depois 

de eftar t udo mor to , e fecco , expoi los ao Sol 

huma manhã , ainda huma vez para os poder 

feccar mais pe r fe i t amente^ e ter o e fp i r i to t r a n -

qu i l -

( 1 ) Efla agoa he fempre mais , ou menos cora-
da , e he hnpoffivel , que fuc ceda o contrario ; porém hc 
yrceifo naõ apreciar as pequenas perdas inevitáveis na* 
manufaturas em grande. 



quíllo ácerca da fua deflecaçaõ abfokitá : iílo 

nada ciiíla , Te bem em rigor fe pôde d i fpen-

far del!a ; mas oue o deve fazer para que 

lhe nao fique Co ufa alguma , de que fe arre-

pender , nem temer a humidade , ou corrupção 

co. 
Dez peífoas pódem também em dous dias 

preparar duzentos arrateis de Cochonilhas lilvef-

tres , fem fe affadigarem. 

Se ha algum modo vantajofo de matar a 

Cochonilha filveftre , he em agua quente , as 

chapas de ferro quente , nem o forno naõ faõ 

taõ cómmodos , nem taõ certos , e (aõ mui to 

mais perigofos ; porque o feu calor naõ poden-

do penetrar taõ promptamente por toda a parte 

abfolutamente , lie de temer que as Cochoni -

lhas as mais defcobertas naõ fe calcinem , em 

quanto as que eílaõ em grummos , naõ tenhaõ 

ainda recebido hum c a l o r , que baile para as f u f -

jfccar, ou matar. 

Julga-fe que o merhodo indicado lie o úni-

co f capaz para fe preparar a Cochoni lha filvef-

tre , e naõ íe tem vifto praticar outros , para a 

Co« 

(O Parece , que o jiuthor naõ prévio , que as 
variações do tempo podem alterar , ou objiar a ejlas 
operações, 



Cochonilha •* e c o m 

mais própria a paílar po r elles , porque eíla n u n -

ca fe faz em grumos : ef tando cada infecto p r* 

fe i tamente ifoíado do out ro ; por nao ter coaô 
algum , que lhe poífa d^r adlleréncia , em vez 

que as Cochoni lhas filveftres colhidas eílaõ fem* 

pre em grupos de d u a s , tres , q u a t r o , e ainda 

vinte 9 t r in ta . 

E f t ando mor ta á Cochoni lha filveftre , e fec-

<ra , fe pôde guardar feculos em bocetas de C e d r o , 

ou de Pinheiro mar i t imo , ou em çurróes de cou« 

ro de boi , bem cozidos. Vendem-fe em Guaxaca 

também , femprp por hum terço menos que * 

Cochoni lha fina , da qual fegue o preço n e l a 

proporção t fe a fina vale 14 redes , que fa7e ra 

tres pezos* duros , iílo lie jo efealms das nofTas 

Colonias a 15 livras , 12 foldos , d inhei ro de F ran -

ça , então a Cochoni lha filvefire vale 16 r e a l e s , 

ou dous pezos duros de noffas Colonia? , ou de® 

livras , nove foldos , d inheiro de Franca . 

A o depois de fe ter colhido a Cochon i lha 

filveílre , convém alimpar cuidadofame i te o No-

pal com h u m panno de l i n h o , muitas vezes , eafo«* 

pado em agua » para o esfregar com força. 

i u t . IVU 

/ 

1 CA* 



CAPITULO VII. 

Da utilidade da criaçaõ , e colheita da Cochonilha 

JiheJirc , em a Colonia Francesa de S. Dj-

mingos. 

Q Ueiraô naõ imaginar que o preço da Co-

chorai lha filveílre , menor que o da Cochoni lha 

fina , feja huma prova da inferioridade da fua cor 

a da Cochonilha fina. Ií lo feria h u m erro , que 

defacoroçoaria , e provavelmente*impediria en t re -

garem-fe á cul tura defte preciofo genero. Á Co-

choni lha filveílre naó difTere da fina , fenaõ pe« 

lo cotaó » de que fe cohre , eíle at igmenta o feu 

pero , e abforve huma parte da fua cor : preci-

fa-le de huma maior quant idade de Cochoni lha 

filveílre , que de Cochoni lha fina , para obrar o 

mefmo effeito ; e he o que neceíTariamente , e 

de juíliça lhe d iminue o preço ; mas quem fa-

be , a que pon to de fegurança de qualidade , de 

perfeição íe pôde elevar eíla produccaó , cul t iva-

da com cuidado , e intelligéncia ? Q u e m fabe a 

que preço ella poderá chegar? Se o Re i de Hef -

panha eflancar a venda dcíle genero em os feus 

Dominins , como fe tem em vifla , quem íabe 

qual fera o valor da Cochonilha filveílre , quan-

do , a que vier das n o f í a s , poíía bailar ás neceílw 

da-



dades dí S noftas m a n t t f a a u r a s , e quando fe p o -

derá carregar i m p u n e m e n t e os Eftrangeiros dos 

direitos dé toda a impor taçao deíle preciofo 

genero ? 

Mas fe a Cochoni lha he abfo lu tamente ne -

ceifaria á M e t r ó p o l e , fe a fua exportaçaõ lie fa» 

cil , fe a venda he fegura , em h u m a palavra e 

fe ha provei to em a cult ivar , e finalmente fe a 

fua colhei ta lie certa , e fegura , deve-fe defva-

necer toda outra confideracaó , e h u m h o m e m 

fenfato , e de juizo goflará de criar t aiTnn a C o -

c h o n i l h a filveftre , como a f i n a . 

File venero lie cflencialmente uti l , e ainda 

neceííario ás manufa&uras da Metropole ; c o m o 

lie provado pelo ufo dos T i n t u r e i r o s , que e m -

p a r ã o a Cochoni lha filveftre nas grandes t e boas 

l ímas , e pelo commercio que os noffos Nego-

ciantes Fazem deila . 

A fua fa&ura h e fácil , o que fe convence , 

pe lo que fe exooz. F i n a l m e n t e , lucra-fe em as 

fuás colheitas. Q u e fe precifa de fora para o feu 

e f t abe lec imen to > nada. Q u e terras fe I h e p ó d - n 

facrificar ? as peiores , menos as ewxarcadas. Q u e 

negros fe lhe podem empregar ? O s mais debeis, 

os enfermos , velhos , mulheres pejadas , cr iaiT 

ças. Que t rabalhos çrofieiros fe teraõ de fazer ? 

mondar á foca as hervas da Nopalaria ; todo O 

®egro hc capaz dií lo. Q u e trabalhos f« haõ de 

l n fc 



f a z e r , q u a n d o as Cochoni lhas ma i s parem > ap»-

nhallas , met ter cm n inhos , fixallas em os No-

paes : eis-aqui a Cochoni lha femeada . c o l h e l l a , 

matai la em agua quente , edendel la ao Soí , para; 

a fazer feccar : Eis-aqui t odo o t r a b a l h o , e ne-

n h u m lie penofo . 

E m cada colhei ta fe podem tirar cem arra-

teis de Cochoni lha filveílre de h u m quadrado e 

meio de terra poda em Nopalaria , cultivada p o r 

l ium preto i n t e l i g e n t e , que commanda t r e s , 

Ou qua t ro cr ioulos. Fazem-fe tres grandes co lhe i -

tas nas feccas , e tres pequenas nas acuas. Sup* 

pondo-fe que o quadrado e meio de terra , af-

fim cult ivada , fó dá duzentos arrateis de C 0 J 1 0 -

ni lha fecca por anno , o feu p r o d u â o fera fem-

pre duas mil l ib ras ; que ella naó da mais ame 

cem arrateis , feu l iquido p r o d u d o fera de n u t 

corrente de França por a n n o . Hum quadrado e 

meio de boa terra , empregado em h u m a AÍTu-

cararia naõ renderá mais , e requer- ou t ro t ra-
ba lho . 

Deve-fe accrefcentar que o p r e t o , ç feus 

crioulos naó tem t rabalho algum na N o p a l a r i a , 

fenaõ nos d o u , mezes , que a C o c h o n i l h a re« 

quer fer colh ida : os ou t ros f , i» mezes reca-

h em por t an to , t o t a lmen te , em provei to d o 

Senhor , q U c 0 s pôde empregar em ou t ros t r a . 
bal i re i . 

f í -



F i n a l m e n t e , póde-fe o lha r para a cultura da 

C o c h o n i l h a , c o m o para a m a i s p rove i to fa ; p o r -

que as luas colhei tas fe fazem em todo o anno ; 

po rque o r e n d i m e n t o deftas co lhe i tas f upp rem a 

falta da C o c h o n i l h a fina : lie loço a C o c h o n i l h a 
© 

fi lveílre h u m recurío para o cu l t ivador , h u m a 

indemni faqaõ : do m e f m o m o d o he para o c o n -

f u m m a d o r , que pôde m u i t o bem , em r i g o r , p a fia r 

íèm a Cochon i lha fina ; mas cer tamente naõ p o -

de d i fpenfar - fe da filveílre. 

S o m e n t e os pobres í n d i o s no México faõ , 

r s que cul t ivaõ a C o c h o n i l h a filveílre ; porque 

a fina he cult ivada pelos mais ricos , e a prí-

m e na pelos pobres ; por quan to , , a fua cul tura 

requer menores cuidados , e o feu rend imento h e 

m e n o s duv ido fo : elles naõ faõ obrigados a com-

prar a f emen te da Cochon i lha (expl icar-fe-ha i f -

to , o que quer dizer , quando fe tratar da Co-

chon i lha fina ) E m fim , as funeí las infel icida-

des , que arruinaõ a C o c h o n i l h a fina , nada in -

f luem , ou m u i t o pouco na C o c h o n i l h a filveílre: 

o í n d i o rico perde m u i t o neíles defaílres , e e l -

le pode perder : o pobre nada perde t o t a l m e n -

te ; porque elle nada tem , que poíTa perder : 

eis-aqui p o r q u e fenaõ. e x p õ e m aos mefmos rif-» 

COS. 

As colhei tas da C o c h o n i l h a filveílre faõ cer-

tas e m a Colonia Franceza de S. Domingos* 

I , * 



l . o Porque em todo o tempo fe adia nella a 

Cochonilha , que a habita naturalmente , e íe 

mult ipl ica (obre as Pereskias : naõ ha parte al-

r u m a da I lha , que naõ a tenha. 2 . 0 P o r q u e , 

dandQ-le-lhe para o leu íuflento huma planta in-

fini tamente mais proveitofa para a defenvolver , 

m u l t i p l i c a r , aperfeiçoar , fe adquire h n m a maior 

certe7a de huma colheita vantajoía. Porque 

fe daõ tantos gráos de temperatura de ar em 

"S. Domingos , quantos laõ os números deíde 

ate 9 f e dahi delcendo ate o gelo ; e por-

cue fe tem viílo elle i n l e d o habitar em S. Do-

mingos por territorios , nos quaes o calor de or-

dinário he de 20 a 25 gr. pelo meio dia , do 

mefmo modo que fe tem vifto habitar no Méxi-

co em territorios , em que o calor varia todos 

os dias deíde os o gtáos á meia noite no Inver-

1 o , até 20 e 2$ ao meio dia ; e f inalmente a co-

lheita tem tanta fegurança , quanta lhe pódem dar 

as experiencias feitas no cecurlo de tres annos. 

T o d o O que as quÍ7er repetir , o poderá fa-

jer , fegundo as regras preferiptas nelle T r a -

tado. 

Cada vez fe povea mais eíla Colonia de vi-

t l r h o s fem recurfos , que*a indigencia vem tra-

lendo de Franca com a efneranca de nellas fe 
• I • 

enriquecerem : ac grandes culturas tem enfraqueci-

do as melhores terras , iílo h e , as que íaõ re-



eadas , o u q u e o p ó d e m f e r : a quant idade de i * 

U , fe d i rn inue , e a do s cu l t i vadores fe augmenta , 

que couta pôde haver m a i s vantajofa para í u p -

p r i r i nduf t r io famente eile vaõ , ou efcaceza de 

t e r r a s , que eíla c u l t u r a ? E l l a requer m u i t o p o u -

co : pode fer praticada nas peiores : o n o va t o , que. 

chega de F r a n ç a , e naó t e m cabedaes para e m -

prehender out ra c u l t u r a , p a r a efta neceflita ; ma» 

nada para aquel la ; h u m branco del icado de h u -

ma fraca c o m p l e i ç ã o naó pôde cavar a t e r r a , e 

fazer , o que faz h u m preto ; mas , eftabelecendo a 

fua Nopa la r i a , o branco naõ tem neceffidade de 

c a v a r , ou de out ro a l g u m trabalho para femear , 

e colher C o c h o n i l h a inf inda da filveftre , e fem fe 

exhaur i r c o m fadigas ; e finalmente todo o h o -

m e m p o b r e , i l b l a d o , f r a c o de conft ituiçaÕ , í e m 

ca pi taes , p o n d o tudo e m o valor mais b a i x o , a 

pôde fazer de C o c h o n i l h a filveftre , fazendo toda a 

defpeza neceíTaria para a fua criaçaó , c om m i l efeu-

dos de penlaó , em moeda da C o l o n i a , por anno. 

Q u a n t o s dos feus e c o n o m o s ganhaó m u i t o m e -

n o s , fazem trabalhos ma i s rudes . e v i v em e m 

cafas alheias ? O h o m e m robufto , acoftumado a 

t r a b a l h o s do campo e m F rança , poderá fazer tres 

tantos m a i s : O r a poderá elle i m a g i n a r , que fa-

rá ou r ro tal r end imento c o m o s feus b raços u n i -

camente em Af fucar , í n d i g o , Cacau , T a b a c o , 

C a f é , A l g o d ã o ? Se ha algum , que conheça a 
do-



doçura de viver dos f r u â o s do feu trabalho m a -

nua l ; de naõ carregar-íe de dividas : de naõ cont ra -

i r obrigações algumas de reconhecimentos , das 

tjUaes tantos falfos bemfeitoTes abulaó : e f inal-

men te de naõ expor grandes capitaes a grandes 

revoluções : eíle homem cultivará a Cochoni lha 

(ilveftre , e ainda q fina , fe gollar , feguindo as 

febras , que lhe indicamos neíia Obra» 

P A 
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C O C H O N I L H A F I N A . 

S E C Ç A Ô I I . 

C A P I T U L O I . 

Da Cochonilha fina, 

A * w .. «,„. 
t do p reço da Cochoni lha filveílre indica íufficien-

t e m e n t e a fuper ior idade que tem hum deíles gê-

n e r o s lobre o o u t r o ; e convida ao cul t ivador do 

Nopa l a prefer i r a Cochon i lha fina, ou a crialla 

com a mefma conftancia , com que cria a filveilre. 

E m te rmos femelhantes de na fe imen to , de 

c r e f c imen to , os indivíduos da Cochon i lha fina a 

faõ f e m p r e o dobre mais groílos , que os da i i l-

veflre ; fe efia t e m maior íolidez nas cores que 

dá , aquella tem mais luz imento , e b r i lhan t i fmo : 

j i if io concordaõ os Ar t i f tas , que a m e t t e m em 

obra : e iílo he também , o que lhe aííegurará 

e o n f i a n t e m e n t e hum ufo univerfa l , o que lhe 

procurará a venda , e t ambém animará a fua cul-

tu ra . 

De dous Nopaes de igual grandeza , o que 

síliver urregado de Co^hoailha fina, dará fem* 



pre , ao menos , hum terço mais de pezo defle 

venero . do que ha de d a r , o que eftiver carrega-

d o da Cochonilha filveftre i porque as Cochoni -

lhas do primeiro faõ mais groíías ; porque pô-

de alojar huma maior quant idade de Cochonilhas 

finas, do que pôde o ou t ro de Cochoni lhas iil-

veftres. 

A Cochoni lha fina fe nomea no México pe-

los Índios , e pelos Hefpanhoes grana fina , iílo he 

fina g r J . Serve na Medicina , na T i n t u r a r i a , na 

.Arte da Pintura , quando fe emprega em Car-

t u m . Delia fe compcem as cores mais finas, e 

mais bri lhantes da T in tu r a r i a , defde o Carme-

s im, ate a cor acendrada de fogo mais fubida, e viva. 

O feu ufo , univerfalmente efpalhado por todos os 

povos do mundo , que cultivaõ artes , aíTegura 

a efta producçaó huma venda , que varia mu i to 

pouco no preço : e no caio de que haja bom fuc-

çeíib na fua criaçaõ nas Colônias Francezas , os 

leus vizinhos devem efperar que a fua confegu i -

tà na fua Patria a preferencia , fobre toda a que 

Vc obrigada a comprar dos ef t ranhos. J á foi 

contef tado por huma experiencia de Mavqucr , 

que a crefcida em Porto do. Pr íncipe naõ era in« 

ferior á do México , e que antes era taõ perfei-

ta : reli a provar por eíle T radiado , e por en -

faius em grande , que he taõ fácil , e van ta jo fo 
co» 



colhei!a em S. Domingos , como colhella n o 

México. 
A Cochoni lha fina , fendo conformada , e o r -

«anifada do m e f m o m o d o , nafcendo da meírna 

m a n e i r a , crefcendo nos mefmos p e r í o d o s , e aca-

bando o feu cur lo em os mefmos termos , que 

a Cochon i lha filvtíhe , naõ fe dai ia a feu refpei-

to h u m a de fc r jpçaõ p a r t i c u l a r , fe as differenças 

cffehciaes n o s cof tumes , no extei ior , nao obr i -

gaííem a p in ta l la aos meus leitores , que , ao 

depois de te rem vifto a da Cochoni lha filveílre, 

nao pode.riaõ á pr imeira vifta dif t inguir , le 

moft rando- lhes a Cochoni lha fina , naõ t ivef-

fem conhec imen to dos teus caradeies efpeci -

ficos. 

Naõ fe vê a Cochoni lha fina em parte algu-

ma dos campos , e das mattas do México : ella fó-

m e n t e habi ta nas cafas , e hortas dos Índios , 

cjue a co lhem. 

As Cochoni lhas femeas daõ á luz feus fi-

lhos do m e f m o modo que as filveílres , dous me-

zes ao depois do feu na íc imento , trinta dias ao 

depois das fuás nupcias . Apparecem nefle t e m p o 

do t amanho de h u m a ervilha de França , a lgum 

tan to alongadas , o corpo aplainado da parte d o 

ventre , e do abdômen , as cofias convexas , l i f -

Iradas com rugas tranfverfaes , que fe lematau 

n o ventre , com hunia duplicada margem , na 
^ual 



Gtia! fe vem do2e pequenas fedas em a<ç nnvas ; 

ç u e defapparecem nas adultas , as quaes fomen ta 

lhe reflaõ algumas na extremidade do abdômen. 

A primeira vifla fe mofhaó brancas ; porém def-

pojadas do pó branco , de que fe cobrem , faõ 

dc hum pardo mui to carregado. T e m feis peque-

i os pés , quafi imperceptíveis , met t idos nas rugas 

de feus corpos , do mefmo modo , que a cabeça, 

ou o feu bico eílá no peito. 

O s filhos faõ contidos em o ventre da m ã i , 

enfartados , como contas de rezar , em h u m a pia-

centa commum , debaixo da fôrma de hum ovo. 

Ordinar iamente , quando a mãi aborta , mor rem 

por eíle modo. Mas na pafifagem da vulva elles 

fe defpojaó , quando nafcem , e entaõ fe veui 

petfei tamente organizados. As femeas com todas 

rs luas ledas faõ fáceis de fe conhecerem ; o ma-

c lio , que as tem menos , também o he do mef -

mo modo. A femea lie da grofTura da cabeça de 

hum alfinete , o macho lie menor o dobro. Al-

gumas vezes eflaõ dous , ou tres dias pendurados 

no ventre da «mãi, e todos jun tamen te reprelen-

taó hum pequeno cano , ou efpalhados nas luas 

Cüfl as , ou debaixo do íeu ventre , até que opp r i -

niidos pela fome , tendo força ba f t an t e , para que-

brarem o cordão umbilical , correm a arranjar-fe nos 

Nopaes. Ainda que fe efcreveífe em h u m a Me-

mória à elle r e f p e i t o , que as pequenas Cocho» 

lÚ» 



i t í l h i s na5 fe pafiavaõ de h u m « ou t ro Norpat.J 

t em-fe vifto o cont ra r io ao depois : ÍRo acon te -

ce , quando os ramos dos dous Nopaes fe tocaÕ-, 

o u ' q u a n d o , e f t ando apar tados dous n u t r e * pés* 

fe p rendem ent re fí por fios de teias de aranhas , 

T e m - f e vif to as pequenas Cochon i lha s cor re rem 

por efies fios , e procurarem o feu a r r a n j a m e n t o 

em li um p lano d i f ferente daquel le , e m que na f -

ccraÕ. E l ias fe fixao com os teus pés , e com a 

fua t r o m b a , que ellas logo n o m e f m o dia era» 

vaõ na cafca , e o mais tardar , no dia fcgurnte. A 

t r o m b a quebrada , ou f rouxa mor rem , como a fil~ 

•vcflre ; e naõ pódem , como eflas , ferem tranf* 

por tadas com provei to da p l a u t a , em que já e f -

t a ô cravadas , para ou t ras . Parece que ellas faá 

m u i t o mais impe r t i nen t e s que eflas , na e fco iha 

dos lugares , onde devem ficar ; pois fe vem evi-

tar com todo o cuidado o a f p e ô o dos ar t ículos 

de Lefie , p rocurar os melhores abrigos da par -

te voltada a Oes fuduef t e para fe fixarem , e evi-

tar a violência dos ventos do Nor t e e N o r d e f -

te , e p r inc ipa lmen te a brifa de Lefle , f e m p r e 

mais for te , que a de Oef i e . Nef te t e m p o a 

mãi , defembaraçada de todos os feus fillioi, 

m o r r e . 
Dez dias , ao depois d o feu nafe imento , » f e -

mea le deípe do feu vertido bordado , e f r an jado 

de fedas pequenas , « parece cobrir-íe de h u m 



p ó branco finiflimo , e quafi impalpavel 20 t a -

^ o : entaó% fe parece a eiles grãos de pó , 

que ele a pau ao Cabelleireiro , e cabem por 

lerra. 

No principio os machos eflaõ mi í lu rados 

com as femeas ; mas paliados dez dias , eiles le 

fazem humas bainhas cylindricas , e ficaó fendo 

lea lmente humas l a r v a s , com que fe d e f e n d e m , 

em quanto crefcem , ficando occul tos ate a fua 

puberdade , aííim como os machos da C o c h o -

nilha filveílre. Fila bainha h e h u m cy l indro qua -

fi conico , coberto de h u m pó b r a n c o , i í lo h e , 

pela t romba , que eiles fe agarraó , e fe p e n d u r a o 

na planta . 

Parece oue a economia da Natureza cobrira 

a Cochoni lha fina delle pó b r a n c o , e g o r d o , para 

a prefervar d a h u m i d a d e de h u m a pequena c h u v a 

ordinária , cujas gotas rolaó fobre eíle pó , f em 

poder molhar o in fe í lo , aílim c o m o a rmou a 

Cochon i lha filveílre de h u m cotaó efpeí ío , igual-» 

men te tenaz , e fino contra os chôques de h u m a 

chuva mais violenta . 

A grande differenca exter ior en t re a C o c h o -

p i l ha filveílre , e a Cochon i lha fina , que parecem 

igua lmen te brancas , vem a l«r , que o corpo da 

Cochon i lha fina , a peüar d o pó , de que efíá c o -

ber to , fe percebe per fe i t amente bem , em vez „ 

que apenas fe d i í l ingue o da ü l v e í l i e , envo lv ido n o 
feia 



feu cotad. A Cochon i lha filveftre h e por t a n í d 

cotonoía , e a Cochon i lha fina far inhofa , ou apo l -

vilhada , mas fempre dobiadamente mais groíía 

que a filveftre. 

Vin te , ou vinte e cinco dias , depois do fetl 

nafc imento , a Cochoni lha femea Je defpe t a m b é m 

do i*u veílido , t i rando-o pela parte da barr iga , 

ou thoras , no que te conforma com o feu m a -

cho , que fahe também da fua b a i n h a : mof t r an -

do bem que ambos eflaó reduzidos a h u m a for -

ma de larva. F f t e fegundo esbu lhamento fe faz 

fempre com perigo da vida do i n f e d o ; ou por» 

que os movimentos , que faz , por fe defemba-

r a q a r , quebre a fua t r o m b a ; ou porque fe a f io-

ga , na paílagem do thoras , por eíla roupa m u i -

to eftreita. A femea defpida apparece de h u m a 

cor parda clara ; mas no feguinte dia já eílá 

apolvi lhada de b r a n c o ; e o l u g a r , que ella oc-

cupa , rifcado com h u m circulo branco do diâ-

metro de duas l i n h a s ; paííados tres , ou qua t ro 

dias he nubil ; o branco fahe então da fua ba i -

nha em apparato nupcial , ou de noivo , d e f c n -

p t o no Ar t igo da Cochoni lha filveflre : o macho 

da Cochoni lha fina , he perfei tamente íemelhan* 

te ao macho da Cochoni lha filveftre ; fó delia 

differe pela fua grofíura , que lie o dobro , e e m -

presa a mefma arte , e os mefmos car inhos , para 

fazer d i fpor os fógos do a m o r , expr imindo os d o 
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m e f m o m o ' n , que o a m a n t e c a m p e n r e C a n t o r 

omnibits idcm ~ ; e po rque nao he mais t emperado 

que o ou t ro , acaba da mefma forte. 

Pelo que fe tem di to do per íodo , em que 

v i v e m , e morrem as Cochoni lhas finas fe c o l h e , 

que faõ em tudo iguaes á aquel le , em o qual as 

Cochoni lhas filveftres e n c h e m os feus def t inos : 

que o pr imeiro , do m e f m o m o d o que o fegun-

do , tem feis gerações por a n n o ; e que í:e 

podem colher no decurfo do m e f m o a n n o , fe 

as chuvas mu i to violentas os naõ de fofdenarem 9 

e naõ houverem de exterminar a fua m u l t i p l i -

cação. 

Parece-me oue fe teria aqui lugar de exami-

nar a qucfhtõ : Se a Cochon i lha fina he h u m a ef -

pecie differente da C o c h o n i l h a filveílre , ou fe 

Jmma naõ he mais que h u m a variedade da o u -

tra , e qual he a efpecie pr imi t iva ? Parece que 

eOj queílaõ fe decidio , t ratando-fe antes da C o -

chon i lha íi 1 veHre , e que dahi fe podia inferir , fe 

ella era a efpecie pr imit iva , mas naó me arrif« 

curei pronunciar fobre h u m a queftaó taõ delica-

da ; e fó me contentarei de expor f implesmen te 09 

f a â o s , que , obfervados f r e q ü e n t e m e n t e , p o d e m 

por os Naturaítí las no citado de a fen tenc ia rem, 

T e m - f e por muitas vezes vifio , que os machos da 

Cochon i lha fina le a j u n t a ó com as femeas da C o -

chon i lha lilveílre : tem-fe achado ttiuic&S vezes ,, 

ca^ 



cavando as raize* dos Nopaes , em altura de trcâ 

pollegadas de terra grupos de Cochonilha filvef-

t r e ; ( e r a impoííivel que a fina fe houvefle de 

refugiar abi , e que eftivefie taÔ diílante du ven-

to ) . Eíles grupo$ fe t inhaõ abrigado em as 

cavidades das raizes : erao menos grofías que a 

Cochonilha fina, mas erao mais que a í i l v e f l r e , 

e o que he digno de reparo particular , vem a 

f o r , que nao eflavaó cobertas de cotaõ , nem de 

fedas : nem erao farinhoías , ou apolvilhadas » 

mas pareci aõ que nao eíla vau mui to longe de o 

ferem. A eíles f ados fe accrefcenta a queílaÕ fe-

guinte . Se a Cochonilha fina foi a efpecie p r imi -
iD 
tiva ; porque naõ exiíle cila em outra parte 9 

independente da cul tura , tal como fe vê nas hor -

tas ? Adive r fa cor dos feus excrementos he o íe-

guin te . Os da Cochonilha do México faÕ pardos ; 

os da Cochonilha de S .Domingos , amare l los : eíles 

excrementos tem conferrado eíla cor , ainda que 

fucceíf ivamente firtenhaô poftó duas efpecies de 

Cochonilha no mefmo Nopal . Naõ fe fizerao mais 

experiências ulteriores fobre as provas , que pa-

reciaõ exclui* eRes fa í lgs . , porque outros cuida-

dos maiores as impedirão. Na cont inuação do traba-

lho fe deverá ao acafo , e a applicaçaõ. 

Part, III. 
i r 
rlS. C A-



C A P Í T U L O i l 

x><? criaçaõ da Cochonilha fina. 

H E neceflario criar-fe a Cochoni lha fina un i -

camente fobre o Nopal da horta do México : el-

la também na v e r d a d e fe pôde c r i a r , e perpetuar 

em a Opunc i a de Campeche , fe bem nunca fe 

mult ipl icará nella de forte , que pofia indemnizar 

o cultivador das fuás fadigas por huma colhei-

ta mas também que poffa alimentar huma Nopalaria 

de mais Cochonilhas , para as femear. Naõ fe deve 

femear nefta Opuncia , fenaõ quando abfolu tamen-

te faltarem os Nopaes , ou na efperança de que 

eiles fe mul t ip l iquem, e , depois de mul t ip l i cados , 

abandonar entaõ a Opuncia de Campeche , e fe-

mear fómente nos Nopaes. 

Se a Cochonilha fina he huma variedade da 

f i lve í l re , he mais provável , que ella fe de fpo jou 

do feu cotaõ , e que naó chegara ao p o n t o de 

grandeza , em que hoje fe vc , fenaõ á força das . 

femeaduras , pelo fuí lento dos Nopaes , que el-

la prefere a todas as outras -efpecies ; e p o r q u e 

cila tem fido fempre fechada com muros , e f u f -

tentada a coberto na eílacaõ das aguas. Muitas 

vezes naó he preciío o concuríb de tantas cau~ 

ias r e u n i d a s , para fe produzir huma variedade nc 

gc-



f e n e r n anima! , ou vegetal ; a lgumas veze* bàf -

ta huma fó s e por iffo com nunor razaô t r e s , 

igualmente, m u i t o poderofas , unidas en t re fi , 

q u a n d o bailava íó h u m a , podiaó produzir a b e i -

la efpecie da Cochon i lha , que fe colhe no Mé-

xico ( O • 

O r a no cafo , de que fe deva eíla bella e f -

pecie de Cochoni lha á eiles motivos , he ind i f -

penfavel , que fe hajaó de perpetuar na çriaçatf 

d i í l o , quando fe naó queira arrifcar , o ver e n t r a r 

pela negligencia e í l a na efpecie c o m m u m , d o n d e 

cila fahíra pela arte , ou pelo acafo. 

Para iílo fe récommendaó na realidade t res 

coufas effencines para fe fazerem na cul tura da 

Cochoni lha fina de femearem as Cochoni lhas 

mais mais groífas , e mais bellas , que poífaó ter 

c m todas as gerações , 2 . 0 de as femear f o m e n t e 

nos melhores , e mais viçofos Nopaes , de os 

recolher na eílaçaó das c h u v a s , para debaixo de 

a lguma cala coberta , ou em viveiro , e mu l t i p l i -

calla ate a volta das feccas para a femear ao ar 

l ivre. 
K ii Por 

( 1 ) Comparamos a Cochonilha hrav'a , que veto 
do Mole , criada na Pereskia , com a <ju<t cultivamos no 

Jardim 9 ambas Jao algodoentas. 



Por h u m a razaÓ , que fce a confequenc ia d s 

ruppofieaS , pela qual fe olha a fina , c o m o h u -

l i n bella variedade obt ida da C o c h o n i l h * filvel-

, r e fetá precifo acautelar-fe de lhe pe rmi t t i r 

communicacaó a lguma com as tn l i s groffeiras , em 

c l , ja companhia , por a j u n t a m e n t o s , lia,ao de voltar 

a o p o n t o . d e que a arte a fi.en fahir . Vor efte 

mot ivo fe queria o eflabeleciment.o de duas No-

paUuias , apartada. , huma da ou t r a , cem varas , 

todo a vantagem do vento á Cochoni lha fina: 

c para que também a filvefire , que fe e l p a l h . ao 

lon-e , o» caminhando , ou ajudada do v e n t o , nao 

l u | J âe ir abafhrdur novamen te a C o c h o n i l l u 

fina por miftuvadas igualmente ru inofas , e ver-

*;oniwfas. 

T a m b é m fe acautelaraõ de imitar a fandice , 

e preguiça das pretas do México , que fe O m 

vifto femear Cochoni lha fina, e filveílre p romi f -

cuamente no mefmo N o p a l , o que naõ pôde ter 

ou t ro fim m a i s , do que procurar a degeneraçao 

da C o c h o n i l h a fina, fem que p o r i f f o fe haja de 

fa?er melhor , ou mais bella a Cochoni lha filvef-

tre . Com effei to , como quer que as Cochoni lhas 

f i lveftres iciaõ alguns dias mais precoces , e pr in-

c ipa lmente fempre mais fecundas , e que todo o 

armo moraõ no Nopal , as pequenas Cochoni lhas 

finas eflad fempre fuffocadas pela i anumerave l 

quan t idade das f i l r e f t re i ; o u , f endo ellas mais 
fo r -



( 1 4 9 ) 

B ( t M , q u e « « l t i « . « , >ogo . filveft» , í R e n d e ^ 

d0 0 feu co taõ ao redor de f, , u . p * . as ex -

pu l ía de feus l u g a t e s , e a , luf foca : m a S , (egura-

L n t e n to - - ^ ^ ^ 

fina a f i lveí lre lhe c o n l o m m e t o d o o l u f t e n t o , 

de mane i r a que le inpre 

l l l 5 v e n h a a morre r a n t e s , no t e m p o do pa.to. 
A C o c h o n i l h a filveftre le acha no m e l m o p o n t o 

de grandeza , e m q u e «e a c h a v a , o i to dias * p o » 
do feu nafeimento, 

D e l d e qne a C o c h o n i l h a f i lveftre t e m p e n e -

t r a d o e m h u m a N o p a l a r i a , o n d e íe c » l « . « -
C o c h o n i l h a fina. el la p u l l u l a , e le gaftao algt 

tnas vezes dous m e . e s i n t e i ros e m a def t ru 

E U a he h u m v e n e n o , he h u m a la.n» : « u » 

e x a m i n a d o t u d o , e f m a g a n d o todos os lloccos -11 -

c o ! , q u e d e n t r o e m q u i n z e dias apparecerau , 

j u l g a r e i , que efiais de fembaraçados t o t a l m e n t e , 

e que t endes de f t ru ido ef te i n i m . g o , mas , e k a -

pando-vos a lgumas mais , e f c o n d i d » po r b . . x o 

L raizes das p l an tas , p r o d u z ú a ó h u m a nova 

«e raçaó , que fera p rec i fo t o rna r a começa r a 

f u a de f t ru iqaõ . Sereis a inda fclU fe c o n f e g m r -

des pela c o n t i n u a ç ã o d o t e m p o , e de p a c i ê n -

cia , defembaraçar -vos d e l i a a b f o l u t a m e n t e . 

A C o c h o n i l h a fina t a m b é m fof f re m u i t o , 

f a l t ando- lhe o ca lor ; fe el la he f empre m e n o s 

grofia nas p l a n í c i e s , « varzeas de G u a x a c a , que. 
" nos 



f)r>% mon te* , deve-fc a t t r ibu i r a caufa ao grande 

calor dos planos , pois ao meio dia no mez de 

IVlaio o t h e r m o m e t r o de Bourbon fobia a 25 crr. 

acima da neve , calor igual ao do Por to do Pr ín-

cipe , onde , a lgumas vezes , por t a n t o fobe a 

25 : donde parece ju f to infer i r que a C o c h o n i -

lha fina , que fe cult ivaífe no Por to do Pr ínc ipe e 

feria a lgum tan to m e n o r , que a dos p l a n o s de 

Guaxaca . 

O grande frio a mortif ica , a mata , e lhe impe« 

de o crescimento , fazendo-a parar n o p o n t o de 

grandeza , em que a fu rp rende , mas iílo he mais 

fácil de remediar-fe que o exceflivo calor . F i l e 

he o exped ien te , de que ufaó os í n d i o s , E l l e s 

tem fempre h u m grande p r o v i m e n t o de bon icos 

de cavallos , ou de befias muares , bem feccos ; 

quando tem fundamen tos para f u p p o r que a 

noi te feguinte o frio fará defcer o t h e r m o m e t r o 

o oito grãos acima da congelaçaõ , e fpa lhaó efles 

bonicos feccos por b 

>ixo dos Nopaes , e os ac-

cendem ; o fogo brando , que del les f*ihe em 

fumaça , e fe in f lamma , aquece l e n t a m e n t e os 

N o p a e s , dilata o ar , e diílipa a humidade n o -

t u r n a , e o f r io nao of fende a C o c h o n i l h a , 

mas a n t e s , pe lo contrar io , fe acha ainda m u i t o 
melhor . 

T o m a n d o - f e h u m n u m e r o médio , taõ a p a r . 

Sado pelos feus ex t r emos d o calor de 35 gr , co« 
m o 



mo cio de 8 fe achará5 12 e 20 , e a tempera» 

tura de ar , que corre u n i f o r m e m e n t e da meia 

noite para o meio dia : eiles o i to gráos feraõ fem 

duvida a tempera tura mais própria , para fe cul t i -

var a Cochoni lha. Elle t empe ramen to he m u i t o 

c o m m u m á m u i t o s terr i tor ios de S0 D o m i n g o s : 

aiuntai-lhe , fe podeis , hum Ceo con í l an temen te 

íecco pelos feis mezes do Inverno , e encontra-

i s o Clima mais favoravel , que he poífivel , 

para a criaçaõ da Cochoni lha fina. 

Cria-le em ar livre no México a Cochon i lha 

fina, defde 15 de O u t u b r o , ate 1 j de Março 

quafi : femea-fe tres vezes , e lè recolhe outras 

tantas neíle efpaço de t empo , a ul t ima colheita 

fe faz algumas occafióes e m Maio : naó choven-

d o em hum a n n o , como fe per tende , que acon-

tece no E g y p t o , fe fariaõ feis colheitas de Co-

choni lha fina, F i n a l m e n t e , lendo verdade , como 

m u i t o s Co lonos affirmaó , que fe daó bairros na 

Colonia , onde fó chove tres mezes em todo o 

decur fo do anno , fe podia efperar de fe fazer 

nelles quat ro colheitas de Cochonilhas finas , c 

neíles lugares era que ella fe deveria eílabe-t-t 
lecer. 

Naõ fe deve femear a Cochonilha fina , le-

naÕ fobre os Nopaes , que tenhaó dezoito mezes 

de idade ao menos ; e affim , para fe femear em 

O u t u b r o , fe requer que tenhaó fido plantados 
no 



n o mez de M a i o , ou de^ Abri l do armo prece-

d e n t e , fem iílo fe cança i n u t i l m e n t e a p l a n , 

t a . As colheitas naõ faõ taõ a b u n d a n t e s , e ain. 

da as feguintes o feraõ menos , que as prece-

den t e s . 

Convém ter-fe hum cuidado par t icu la r , quan. 

do fe femea hum Nopal , que fe acaba de co-

lher , de fe naõ porem os ninhos , íenaõ naquei-
h s pa ragens , que ainda naõ t iverem n u t r i d o Co-

chonilhas na ul t ima c o l h e i t a , e fe todas tiverem 

nu t r ido i g u a l m e n t e , <fc maneira , que a planta 

pareça definada , lera conven ien te deixal ia dei-

cançar hum mez , antes de lhe íèmearem novas. 

T e m - f e d i to , e naõ fe teme cahir em repe t i ções , 

redizendo-o ainda outra v e z , que fe r e q u e r h u m 

cuidado mui to part icular de fe ter a Nopalar ia 
] l ^ p a , e de o al impar todas as vezes , que fe fi-

zer qualquer colhei ta . 

T a m b é m fe accrefcentará , que he precifo naÓ 

coníen t i r vez alguma que a Nopalar ia de C o -

choni lha fina fe femee por fi mefma ; porque as 

Cochoni lhas degeneraraõ de g r a n d e z a , e fe expo-

mõ a naõ ter mais que meia c o l h e i t a , e a fa t i -

a r e m exce/Iivãmente os ar t ículos , p o r q u e as p e . 

«juenas , feguindo fempre as mais , apartar.fe.hafi 

™ , t o pouco do J u g a r , em que vivernõ , e o n -

pela punçaõ de fuás t rombas , tem aber to 
3 d e í e t e ' os filhos f e n t e m bem , 

pois 



po i s que fe a m o n t o a õ ahi em roda , e por ef le 

meio eíla faõ os ramos , e os fazem acabar an-

tes da colhei ta . 

C A P I T U L O I I r . 
% 

T)a fcmcntcira da Cochonilha fina. 
i 

Penas t iverem parado as chuvas do O u -

t o m n o ; e que fe pofia fegurar , que nada mais t em 

que fe t e m e r , o que acontece pe r to de de 

O u t u b r o em o México , e quafi n o m e f m o t e m p o 

e m P o r t o do Pr ínc ipe , fe pôde femear a Cocho-

ni lha ao ar l ivre , oblervando de efperar pela 

Lua cheia , fe ella naõ houver de tardar ; porque , 

t e n d o de e íperar mais de o i to dias , convém que 

en t aõ fe naõ perca h u m t e m p o taõ preciolo , como 

faõ as feccas. 

Tomar- fe -ha nas fementei ras , de que fe fal-

Jara n o C a p i t u l o leguinte , as mais groffas mais 

Cochon i lhas , em que fe virem já alguns fi lhos 

fo ra , e fe poraõ o i to em cada n i n h o , fe i to da 

m e f m a matéria , e do mel mo m o d o , que os de 

que fe fervíraõ para lemear a Cochon i lha fi lvef-

tre , e ao apparecer o dia , íe poraõ nos N o p a e s , 

p o n d o em cada a r t icu lo feu n inho , na axilla de 

cada ramo bem feguros com e f p i n h o s : o f u n d o 

deve eílar voltado para o í>oi de na ícen te , a 

hu-



f iuma das fuás aberturas para o a r t i cu lo , ern 

A-ue fe poem , adver t indo de naõ pôr os n i n h o s 

n o pr inc ip io dos ramos , mas fim a p é e meio 

de altura di í lante da terra , e que naó eí lejaõ 

abrigados do Sol , quando nafce , por a lguns ar-

t icuios . 

A femeadura de huma Nopalar ia de Cocho-

ni lha fina deve acabar em dous dias , quando 

m u i t o , para que a colheita íe pofia fazer , aífim 

como a defíicaçaó , em taó pouco t e m p o : po r 

eíla razaÓ he que os n inhos fe devem ter f e i to 

tres dias a n t e s , e as mais dever fer poí las d e n -

t ro , depois do meio dia , na vefpera an t eceden te , 

ou mu i to de madrugada n o dia da fua f e m e a -

du ra . 

Jgnora-fe , fe em as Províncias de Guaxaca 

fe hajaõ de lemear pe lo i n v e r n o tres vezes ; el~ 

tou per fuad ido que naõ . O s A u t h o r e s dizem , 

q u e a fegunda colheita he fempre infer ior á pr i -

meira ; e a terceira ainda mais t que a fegunda . 

C) que prova que a fegunda colhei ta f ó m e n t e he 

o f ru&o dos pr imeiros filhos nafc idos , que ef* 

capáraó entaó da colhei ta ; mas o que íe vê e m 

G u a x a c a , moílra o con t r a r io . A bel ia Nopa la r i a 

d o pre to forro , ou l iber to , onde fe c o m p r o u a 

Cochoni lha viva , e í lando no m o m e n t o da vigí-

lia da terceira colhei ta , todas as p l an ta s , e feus 

ar t iculas eílayaõ u n i f o r m e m e n t e ca r regados , a 

naõ 



nao fe poder tocar nos ar t ículos fem fe efmagarem 

as Cochonilhas da mais bella groflura , e tamanho , 

que até en taõ t inha vifto : a grolíura da repait i -

çaõ das Cochoni lhas em todas as plantas , e feus 

art ículos provaõ que efta Nopalaria t inha fido fe-

meada ; a do Alcaide de S. João d ' E i R c i eílava 

no m e f m o eflado , e allim devemos acreditar que 

fe femeaõ tres veze s ; e no calo de que allim nao 

feja , a mediocr idade da fegunda , e da terceira co-

lheita prova 9 que Ie deve iemear tres vezes , 

pois que , quando fuccede dei*ar»le femear a 

Cochoni lha fina per íi m e i i n a , da menores co-

lheitas. 

O i t o dias , depois da fementeira da Cochoni-

lha , ou quinze dias ao mais tardar , f t faz pre-

cifo tirar de todos os Nopaes femeados as mãis 

Cochoni lhas , que eítaõ em os ninhos , tirar os 

efp inhos , e naó deixar coufa alguma nos No-

paes : a l impeza , e a economia o requerem aífim : 

a l impeza , porque , deixando-fe-lhe eítes ninhos 

fobre as p lantas , feria hum valha cou to dos inle-

£los def l ru idores : a economia ; porque as mãis 

Cochoni lhas , por terem o feu ventre concavo , ou 

vazio nao devem ler rejeitadas : ellas confervaõ 

ainda mui tas partes colorantes ; m a s , como ía« 

h m d o dos ninhos , naõ ef taó feccas , convém dar-

lhes h u m repaifo de agua quen te , como le di-

sá da^ui a pouco , para a fazer feccar p r o m j ta-
me ii-



oriente , c vendei Ias com a Cochon i lha da co-

lhei ta . 

T r e s , ou qúa t ro d i a s , ao depois da f emen te i -

ra , ordinariamente íe vem todas as pequenas C o -

chonilhas p o í l a s , e e fpa lhadas por toda a f u p e r -

f u i e do Nopal ; e d e n t r o e m oi to dias íe vem 

alvejar os Nopaes in fen f ive lmen te , mas nao ef -

tando todas as mais p r o m p t a s para huma igual 

pof tura , quando íe naõ teve a precauçaõ de as 

efcolher da meíma idade , e do m e f m o p o n t o s 

como por exemplo , naõ fe t o m a n d o aquellas , em 

cu jo abdômen fe vem ja os pequenos : acontece 

que as' mais íerodias , ou tardias , a inda n o fim 

de oi to dias , naó tem poí lo , e fe faz prec i fo e n -

tão efperar , e naó tirar-lhe os n inhos ; pois fenaõ 

tem toda a certeza que todos os par tos efte-jaó 

acabados. 
Daõ-fe Cochoni lhas femeas , que naõ tem 

íid 
o ainda fecundadas ; e que , pouco depois , naõ 

dt ixaõ de chegar á mefma grandeza que as Co-

chonilhas mais : en taó debalde fe efpera a fua 

poílura ; ellas vivem nos Nopaes m u i t o mais t e m -

p o que as Cochonilhas m a i s , que mor rem logo 

depois do p*rt*> : e ellas vivem ainda m u i t o t e m p o , 

depois que faõ feparadas do Nopa l , e enganau a 

viíla ; porque fe cuida que faõ Cochon i lhas mais : 

Convém p o r t a n t o , para que fe evi te eÜe enga-

no , 



fnO , naõ apanhar , para femear , fenaõ as mais j 

que fe v i rem com filhos. 

Do m o m e n t o , em que fe vir que as Cocho-

nilhas fazem a fua poílura , deve o i n f p e & o r 

da Nopalar ia de manhã , e de tarde , ou , ao me-

nos , h u m a vez por dia , lançar-lhe os olhos gera l -

mente , para e fpre i ta r , fe exiílem alguns in imigos , 

e def i ru i l los el le m e f m o ; e que , havendo m u i -

tos , o rdene fem perda de t e m p o o trabalho , e 

diligencia de os catar. Devem efies exames íe* 

rem c o n t í n u o s ate a colhei ta , e no caio , de que 

o naõ pofTa fazer todos os dias , o deverá repet i r 

pelo menos todos os dous dias ; iílo naõ deve 

parecer p e n o f o , nem humil iante . Hum fenhor 

de E n g e n h o , ou Propr ie tár io das AfTucrarias , 

que he fabio , dá todos os dias huma volta á 

fua fazenda > vif i ta os feus ef iabelecimentos . e 

fundações . A vif i ta , que fe aconfelha ao cul t iva-

dor do Nopa l , deve fer para elle hum pafleio a 

como he ao do Afincar : elle he o dever do 

ef tado ; e o feu intereí íe , ou conveniência he 

quem o prefereve , t a n t o a hum , como t a m b é m 

ao o u t r o . 

Q u e r e n d o - f e imi tar fe rv i lmente aos índ ios 9 

o t e m p o da f emen te i r a fazendo fer fempre o 

m e f m o da co lhe i ta , aconteceria que efies dous t ra-

balhos , c o i n c i a d i n d o n o mefmo t e m p o j u n t a m e n -

t e , poder iaõ fazer precipi tar ambas as operações , 
q u e 



q u e h u m a requer t r anqu i l l i dade p e refíe* 

>no , r e f u l t a n d o di í lo perda de t e m p o , e dos 

me lhores infedlos , novamen te nalcidos ; po rque 

an tes de o* c o l h e r , fe feria obr igado a íemeal los • 

pois que fem iílo as pr imeiras C o c h o n i l h a s pa-

r indo , fe (emeariaõ por fi m e f m a s ; mas que fe-

meadura leria efta , naó e í lando ainda os Nopaes 

l impos , e como a l impal los , naõ rendo fido ainda 

colhidos ? E fuppondo- fe que eiles e í le jaó colhi» 

dos , e oue fó fulte o a l impal los , c o n v é m que 

íe facrifiquem as gerações , que já eílaó póílas „• 

feria mais p r u d e n t e que fe tomaf fem as mais Co-

chonilhas , e as pozeí íem em feus n i n h o s , eípe« 

rando que a colhei ta , e o a l i m p a m e n t o fejaõ aca-

bados , como o fazem os í n d i o s , q u e depoi? he 

oue as femeaó , mas ainda (e da o u t r o i n c o n v e -

n ien te , e vem a f e r , que os filhos , ou pequenas 

Cochoni lhas , que fahem á luz todos o s dias „ 

íe fofaõ dos n inhos , e íe falvaó , de fó r te que fe 

perdem as melhores , antes que os n i n h o s poííaõ 

íer poflos em os Nopaes , Para obviar a t odos 

eíle* inconvenien tes , fe imag inou con f i ru i r h u m 

v i v e i r o , i m q n a t fe tomem , e fe t e n h a ó f e m p r e 

fem entes p r o m p t a s . Por eíle me io fe podem co-

lher a von tade , a l impar fem demora , e t o m a r 

com a meíma paxorra as mais Cochoni lhas em 

o viveiro , paia femear a Nopalar ia d e n o v o , ao 

depois da infel icidade de qua lque r chuva , q u e 



artuinaí íe , ou deter ioraí íe a colhei ta ; em fim 9 

o Confervador , por e x c e l ê n c i a „ da efpecie de C o -

chonilha fina e m a Colôn ia , como t a m b é m 

no México „ faô as c a f a s , e Nopaes cobertos de 

eíle iras. 

CAPITULO IV. 

Do viveiro , oufcminario (fa Cochonilha fina, 

T? 
J l L Ste ferá o n o m e do br^ar , em que fe guar« 

daraõ os Nopaes no t empo das c h u v a s , para fè 

femeavem nelles as mãis „ que perpetuaõ a e f -

pecie de Cochoni lhas finas » até a volta das f ec -

cas. A l g u n s Hif tor iadores referem que , ao che-* 

«ar das chuvas , os índ ios quebraõ os ramos 

dos Nopaes , em que eftao as Cochoni lhas , 

e que elles os m e t t e m d e n t r o em cafa , e os 

guardaó até as feccas. 

He cer to que fe daõ cinco , ou feis mezeg 

de águas n o México , do m e f m o m o d o que e m 

S, Domingos ; a Cochoni lha fina » dando os filhos 

em o t e rmo de, dous mezes , íe daõ tres gerações 

de Cochoni lhas em feis mezes de t empo : i í lo 

he inconte í lave l . Naõ fe poem mais de duas mãis 

Cochoni lhas nos ramos de Nopal , que fe guai> 

daõ em cafa , a p r imei ra geraçaõ » que fobrevem 5 

l ie já m u i t o n u m e r o í à , e ainda que fe acredi tem 



( i f o ) 

hs Hif lor íadores , cada mãi C o c h o n i l h a produz 

t rezen tos filhos : a fegunda geraçaõ ferá de dezoi« 

to centas mil pequenas C o c h o n i l h a s : naõ íe p ô -

de conceber : «como os ramos de h u m Nopal pof-

faõ luí lentar hum tal n u m e r o de i n f e c t o s , fem fe 

enfraquecerem,e apodrecerem p r o m p t a m e n t e , por« 

que iílo aconteceria ainda aos ramos , que fuf -

tentar iaõ as plantas , fe ellas fe achafTem carre-

gadas de h u m taõ s rande n u m e r o de infeclos ? 

Kaõ nos podemos por t an to pe r fuad i r que h u m 

ramo de Nopal pofía viver feis mezes inteiros 

em h u m a caía , ainda que elle naõ eíliveíTe e n -

carregado do fu í len to de a lgum i n f e d o . He pre-

cifo neceíTariamente fuppr i r a eíle , que tios pa-

rece in fuf f ic ien te ,d iminuindo- lhe o n ú m e r o das Co-

chonilhas , que fobrecarregariaõ o ramo do N o -

pai , ou renovando-o em cada geraçaõ de Cocho-

nilhas por outros Nopaes mais novos , o que 

fe pôde m u i t o bem fazer. Naõ fe pe r t ende ne-

gar efies f a d o s , e fó fe procura aclaral los : fou-

beraõ que iílo fe praticava , mas naõ ouví faõ 

da bocca dos índ ios os detalhes , que aqui fe 

f u p p o e m . Eis-aqui f a d o s p ro , e con t ra defte me-

thodo . O pre to l iberto , a quem compre i nos ar-

rabaldes das Eueltas em Guaxaca da Cochoni lha 

viva em os ramos de Nopal vivo , t i n h a ao l o n -

go da leve da fua horta , e das paredes de fua 

cala , cinco ou feis ramos groííbs de N o p a l 9 

q u e -



quebrados em tres pcs de al to , no qual fe víad 
j 

algumas Cochoni lhas femeas m u i t o groíTas : per-

<yUntei-lhe o ufo para que deilinava eiles ramos s 
r> 
refpondeo»me i n d i r e t a m e n t e que eraõ mais Co-

chonilhas., I í lo aqcnteceo quali aos 17 de Maio 

a vefpera da ul t ima colheita. A Nopalaria do pre-
'* * 

to nau eílava ainda colhida , e fe eílava em vef-

pera das chuvas . J u l g o que pofFo inferir daqui „ 

e com razão , que eiles ramos de Nopal encoíla-

dos á feve , e aos muros da cata , Jo eílavaõ pa-

ra fe aprovei tar do bom tempo > efperando que 

a chuva o obrigafTe a recolher , ou guardar » e 

fervir.fe deíles , em quanto chòveíle , para nut r i r 

as Cochoni lhas finas , até a volta das feccas. 

, Nao cont inue i em fazer mais perguntas ao preto , 

por evi tar a lgumas ftifpeitas ; porque eílava em 

huma Cidade. Fui mais familiar com o A k a i d e 

de S. João d ' E l R e i Perguntei i lhe : como guarda-

va elle a Cochoni lha no t empo das águas ? R e f -

pondeo-me* que em caía. O mefmo pratiquei com 

Inim índ io , Eu vi " na lua Nopalaria colhida dous, 

ou tres N o p a e s , affaz carregados de Cochoni lhas . 

Perguntei- lhe : como confervava elle as Cocho-

nilhas pelo t e m p o do I n v e r n o ? El le me ref-

pondeo , a p o n t a n d o com o dedo os Nopaes. 

n Sc tapen con pttalcs n , o que , palavra por 

palavra , vem a fignificar, r r : cobrenufe com cif+ 

feiras, zr 
Par t . III. L Xgual-



I g u a l m e n t e parece v e r d a d e i r o q u e al<mns 

cu l t ivadores fe ha jaô de fervir dcí le u l t i m o me-

t h o d o ; e que o u t r o s a d o p t e m , e figaõ o p r i -

mei ro , mas com todas as d ; f f e r en t e s addições 

que fe f u p p o e m , ou f u f p e i t a õ n o s procedi-

m e n t o s . 

A pezar de q u a l q u e r m e t h o d o , de que fe 

pofía fervir no México , naõ fe p e r t e n d e a fua 

imitaqaõ : pois fe tem i n v e n t a d o h u m terceiro 
' 1 '9 

que abrange as van tagens dos d o u s ; e naõ tem 

algum dos feus i n c o n v e n i e n t e s ; iílo he , a l imen-

tar fobre p lan tas de N o p a e s vivas k c o b e r t a s , e 

enraigadas na terra , as C o c h o n i l h a s finas no 

t e m p o das chuvas , e ainda no das feccas, I í lo he 

o que eu t e n h o i m a g i n a d o , e e x p e r i m e n t a d o em * 
» 

p e q u e n o felizmente. 

Coní l rua- fe h u m a a lpendrada de 50 pés de 

c o m p r i d o , e 25 de largo , o te d o deve fer fobre 

afnas ( no Erafil de duas aguas ou gopia ras ) de 

feis pés efies , em lugar de f e rem c o b e r t o s de 

telhas , ou de eíleiras , devem fer d e caixilhos 

volantes de pa t ino grof ío a lca t roado p o r fora , e 

por den t ro , que fe pegaraÕ com d o b r a d i ç a s , ou 

gonzos , fobre que f e v o l v a õ ; os p e q u e n o s Jados 

N o r t e e Sul da Alpendrada , q u e feraõ f eus p i õ e s , 

hajaõ de fer fe i tos de taboas e m toda a fua al-

t u r a ; os grandes lados I eíle , e O e f i e , q u e feraõ as 

da f a c e , fe iáõ i g u a l m e n t e de t aboado a tres pés 

de 



. ( I&3 ) 

^ a l t u n defde a terra : e do t e f l o até efía^ tã-

boas íe faraó defcer eíleiras nos caies , que daqui 

a pouco fe decUraraê . # ^ 
Tenha- fe o cuidado de levantar eíle vivei» 

r 0 fobre hum p lano o mais levantado , de . 

lhe fazer rigolas de pé e meio quadrado em roda 

com inclinaçaÓ para efeorrerem as a -uas , que 

defcerem do t e d o ou telhado : fei to iílo , cavem* 

fe as terras den t ro do rancho , arranjem-fe , e fe 

• repartaó em feis l inhas na diílancia de tres pcs 

das paredes , e de todos os lado? , e huns dos ou» 

tros' , nos quaes fe plantâráÓ perpendicu la rmente 

a Leíle os Nopaes de hum anno , ou dezoito me-

zes com raizes. H u m rancho , de 50 pcs de com-

prido , e 24 de largo , pôde conter U plantas. 

Deixar-fe-haó os Nopaes , p l a n t a d o s de í í amane i ra 

na eílaçaó das chuvas , deícobertos cios feus cai-

xilhos por dous mezes inteiros , até que os No-

paes efícjaó bem p e g a d o s , eenra igados , e pa f l a^ 

dos eiles , fe hajaó de femear as Cochonilhas fi-

nas. Se o fizerem no t empo das feccas , pode fi-

car defcober to . 
Tenha - f e cuidado de procurar fempre traba-

lhos , que eílejaó perto do viveiro , para o pre-

to , a quem fe houver de incumbir a fua guur,a ; 

para que eíle fenaÓ alongue mui to delle , e o 

e ípre i te de d i a , e de no i te no tempo das chuvas , 

para que quando eílas cahirem , haja de feciat 

L ii ü í> 



os caíxilhos , e djefcer as eíleiras ; e q u e , voltan-

do o bom tempo , haja de tirar , ou levantar a 

huns , e outros para dar a r , e Sol ás plantas . No 

t empo das feccas fe poderiaõ tirar fora os caixi-

lhos , ou corrediças , e ter o feminar io ao ar fem 

perigo ; mas como iílo he hum corpo de referva , 

que deve fervir paia o recurfo con t ra todos os 

accidentes : para perpetuar as Cochoni lhas finas 

em a Colônia , cumpre que eiles caixilhos vo-

lantes eftejaÕ p r o m p t o s para fervirem , e defen- * 

derem o viveiro contra todos os accidentes 

imprevi í los . 

Nunca abfo lu tamente fe haja de femear eíle 

viveiro todo inte i ro , mas fó fim a terça par-

te ; e deífe modo , tendo-fe colhido as duas li-

nhas primeiras , fe alimparaó , e fe deixaraõ re-

poular todo o tempo , que efliverem femeadas s 

e do mefmo modo o refto , tornando-fe a co-

m e ç a r . 

Regar-fe-ha , huma vez f o m e n t e , todos os 

quinze dias , ou tres femanas o pc dos Nopaes 

com o bico do regador. Tenha- fe todo o cuidado 

em confervar eíle viveiro com a maior l im-

peza. 

Com a ajuda defle e fhbe l ec imen to taõ f im-

ples , e taõ pouco cuílofo poderão fempre , em 

todos OS dous mezes , adiar Cochoni lhas mãis 

com abaílança para íemear dous quadrados de 

N o -



Nopalar ia ; é f a c i l m e n t e íe vê que , o que folie-

jar , fe naõ ha de perder , e que merecerá mui -

to bem fer co lh ido . 

* Por eíle m e t h o d o íe p e r t e n d e o na I , Memó-

ria , dada a eíle m e f m o aíTumpto , enf inar a fazer 

Cochoni lha fina em todo o decur fo do anno . O 

morador a b u n d a n t e de b e n s , que quizer dup l i ca r , 

t r ipl icar , e ( f f f d r u p l i c a r *hum femelhante eí labe-

l ec imen to , te rá por con íequenc ia tres ; qua t ro 

vezes mais C o c h o n i l h a fecca em todos os* dous 

mezes. Se qu izer femear o viveiro in t e i r amen te , 

o que naõ a ç o n f e l h o , pôde fazer ou colher t o -

dos os mezes doze arrateis ; mas fe pcderaõ fe-

mear os d o u s te rços , de maneira , que hum terço 

tenha já h u m m«z de idade , quando houver de 

fe femear o o u t r o . Defta lor te fe terão fempre os 

dous t e r ç o s do viveiro em Cochdfii lha , em 

«manto o te rce i ro .defcanca os dous mezes , e iílo j 

h u m p r o d u & o lirtípo de qua t ro arrateis por mez , 

e de q u a r e n t a e o i to por a n n o ; o que he m u i t o 

ba í l an te para faldar , ou p a g a r , , fem d ú v i d a , as 
i . 

defpezas do e í l abe iec imento , do feu en t re t en i -

m e n t o , e os jornaes do p re to que g efpia , o qual 

alem d iílo , fe p ó d a o c c u p a r em out ras coufas uri!-

m e n t e ; e fe t e m em p u r o lucro as mais , para ali-

m e n t a r a Nopa l a r i a em ar l ivre * e ainda para as 
vender aos feus v i z i n h o s . 

A d m i r a r . f e - h a õ , de que eu d i g a : vender as 
111 íris 



mais Cochonilhas aos feus v iz inhos : certamente 

fenaõ devem admirar ; porque aííim fe faz em 

Guaxaça. 

T o d o s naõ guardaõ , em fuás cafas , ou hor-

tas , Cochonilhas mãis para a volta das feccas. 

Acontece , aos que as guardaõ , de as verem mor-

rer pelo feu deícuido , ou negligencia , ou por 

outro qualquer incidente , o que nao importa, 

JV un. 5 vezes pois acontece ainda quando fe-tem 

iemeafo mui to bem a Nopalar ia , fobrevir tam-

bém huma chuva mui to v i o l e n t a , e perde r-fe to-

da a família . naõ ohíhmte iílo , he precifo apro-

veitar-le o j e m p o , e apreífar-fe em a tornar a fe-

mear de novo ; mas fe ha de fazer íílo , naõ haven-

do fe mentes ? Os vizinhos naõ fe empreílaõ huns 

aos outros. 

T o d o s concordaraõ em vender , e comprar 

mais Cochonilhas : Comprao-fe por t an to : e fe 

compraõ com feus ninhos por grandes preços 

O arraiei defles ninhos cheira a cuílar muitas 

vezes 5 , 6 , e <o piaílras gordas , fegundo a 

raridade da mercadoria , e a neceííidade do com-

prador. Os índios vaõ mutuamen te huns ás ca-

las dos o u t r o s , a procurarem «efies ninhos a 25 , 

3 0 , e 40 léguas , e ainda no cabo delia m a r c h a , 

e defte tempo , que fe requer , faó bons para íe 

ícmearem.* 
Tem-fe vifto que os índ ios , que habitaõ 

nos 



l 1 0s m o n t e s , que fazem eíle trafico , e vendem 

a s mãis Cochoni lhas aos índ ios dos pianos : e do 

mefmo modo , que a Cochoni lha dos montes , 

f e n d o * fempre mais grofia que a dos p l a n o s , os 

índ ios dos p lanos naõ fe aífadigaõ em femea-

rem a fua , e que elles a renovaÕ huma vez 

cada a n n o por femetues , que fazem vir dos 

montes . 
Cla ramente fe conhece a neceflidade abfo lu-

t a ? e a u t i l idade perfeita de hum viveiro em 

cada Nopalar ia ; mas também fe deve dar o de-

vido valor á vantagem que^eíla invenção tem , 

no m e t h o d o . d e cobrir , a Cochonilha em a horta ; 

e de a de (cobrir todos os dias , ou de embaraçar a 

própr ia c a í a , em que fe mora com os ramos do 

N o p a l , cober tos d e m a i s , que pódem íer arrui-

nadas por me thodos airifcados ; e aos quaes , 

ao depois dif to , fe deve tanto cuidado , e at-

' t e n c a Õ , q u a n t o fe vê obrigado a dar a hum vi-

veiro , fem que por iíTo fe haja de ter algum ga-

nho , ou lucro . J u l g o que todos os cultivadores 

abafiados prefer i rão eíle methodo . 
Preciía-fe em cada tr ief lnio renovar fe as 
ir 

p lantas do viveiro. 

CA» 



CAPITULO V. 
# 

Dô nwdfí de fe colher a Ccchonllha fina, 

H E precifo colheiJa antes do feu par to im-
• 

media tamente , iílo he , taõ depreíla , quan to fe 

houver nos Nopaes algumas mais com os feus 

p e q u e n o s : iílo acontece cada dous m e z e s , con-

tando da data da fua femeadura , dia por dia : 

Convém e f p r e h a r , e vigiar eíle m o m e n t o , e 

aproveitai lo , ou lançar maõ dei le. Coufa a lguma 

naõ deve eflorvar iílo : porque naõ ha dia ai-

cum no anno , que naõ appareça o Sol em S. Do-

mingos, T o d a s as manhas em Por to do Pr incipe 

faõ fere nas. Naõ fe contaó dez dias de excepçaõ 

em quatro annos , que fe tem gaílo em obfer-

vações , e ainda eílas mefmas naõ tem lugar nas 

manhas de Inverno , que con í l an t emen te faõ 

beijas, Póde-le por iífo d l fpor del las l iv remen-

te , e confagrallas na colheita da Cochoni lha 

fma. 
Precifa que fe colhaõ antes do feu par to por 

duas razões eífenciaes t a. pr imeira h e ; - p o r q u e as 

mais , fendo colhidas neíla época , tem maior 

pezo , e maior abundancia de part ículas coloran-

tes : pois que qualquer pequeno i n f e d o , o v o , 

OU animal he tanto , como lua m ã i , co loran te , 



e q u e , deixando-fe in te i ramente pa r i r , feu cor-

n 0 fó feria hum cofre l e v e , e vaíio , pouco co« 
} i r 
lorante : o que feria huma perda mui to 

v e í j e m u i t o dam nota ; a fegunda , t p o r q u e , dei-

xando-íe parir as mais fobre os Nopaes , os fi-

lhos feri ao mui to numerofos na planta , e a (a-

riaÔ mor re i , morrendo também délíes a maior 

paite. 
O dia , em que fe t o l h e a Cochonilha , he 

feflivo , e alegre ( 0 . NaÓ ha em todo o Uníver-

fo huma colhei ta mais preciofa , nem mais bel-

la , n«m a l g u m a , que íe faça com maior facili-

dade : nem mais aceiada , nem menos embaraça-

da l por quan to , a Cochonilha nao tem , nem 

cheiro algum defgofiofo , ou delagradayel ; nem 

alguma outra qualidade maléfica. NaÓ fe dao 

trabalhos , que acabem tao promptamente ; e que 

o feu r end imen to tenha tanta certeza. Pód*1e 

dizer mu i to bem Q U E C O L H E R C O C H O N I L H A H E co -

I,HER OURO. TaÕ breve , como iílo , he o intervaüo, 

que íepara a colheita da venda. Qualquer homem 

pôde colher yinte arraiei . de Cochonilha crua 

em o d i a , fem fe offender , fem le o p p n m i r , 

(O Todas as colheitas das Colonia* faò de hum 

grande rendimento, mus « mi ™ h c ( ^ ' H 

as faz* 



& m fe e s f o r ç a r , e por aífim d i z e r , br incando, Pa-

ra que efla colheita fe haja de fazer com toca 

a brevidade poffível , deve toda a famil ia con-

correr a eílef t raba lho . He coufa rara que íeis 

peíloaf inte l l igentes naõ poífaõ colher huma 

Nopalaria , que tenha hum arpen te , em huma 

manhã . * t » 

Começa-fe ao repontar da alva , para evitar 

o ardor do Sol , ao depois 'das nove horas , ca-

da qual fe prove na maõ é íqu t rda de hum certo 

de palha , de hum tecido m u i t o fechado ; ou de 

humá vali lha concava de lata , ou arame. , que 
tenha na lisa borda hum recorte , ou chanfro , * . 
como as bacias de barba , para que a parte ef -

t rei ta dos ar t icuios do$ Nopaes e n t r e m nefle 

chanfro , e na maõ direi ta huma faca comprida , 
ÉÊ 

e .'arira com o corte embotado , de m o d o que 

naó oítenda , quando paííar en t re .os a r t i c u i o s , 

e a Cochonilha , fe faz cahir efla em a bacia ; a j un -

tando com todo o cuidado as que efcapaõ , e 

cahem em terra. Sem perda de t e m p o fe a l im-

pe a N o p a l a r i a , que foi c o l h i d a , com huma ef-

pon ja , ou pedaço de l inho , que fe enfopa d 'a-

gua , para tirar o pó grolfo , e branco , que fica 

em montes nos lugares , em que viveraó as C o -

chonilhas. 

F.m quanto fe colhe a Cochoni lha fina em 

a Nopa la r i a , fe prepara em,caía agua quen t e em 

m u i -



nuntas caldeiras. AíTim que o i n f e d o fe vai 

j u n t a n d o ; ou fe mata nefta agua fervendo ; ou 

fe poem ao Sol da maneira feguinte. T e m - f e pe-

reiros fei tos de panno groffeiro , ou de ferapi-

Iheiras groffas , cujo tambor ' feja coberto do 

mefmo panno groffeiro , ou ferapilheira , fegnn-

do houver de fer a fua grandeza , poem-fe 5 ou 6 ar-

rateis de Cochoni lha fina dent ro , fecha-fe o t am-

bor , met te-fe em huma bacia do mefmo diâ-

metro ao m e n o s , e r / h u m infiante fe lhe derra-

ma agua quen t e íobre o p e n e i r o , que fe a í íegu-# 

ra na b a c i a , até acima das bo rdas , de maneira , 

que i n t e i r amen te mergulhe na agua. Deixa-fe nef-

je eílado o e fpaço deíde vinte fegundos até dou.s, 

ou t res m i n u t o s ; ao depois de o ter agitado 

n a g u a por hum inf tante , para fazer paliar a ter-

ra , que pôde eílar envoJta com a Cochoni lha , 

fe tira d 'agua , e le defpeja em huma meza ruar -

nècida de bordas , como taboleiros : ex poem-le a 

Cochoni lha ao Sol , o mais ardente , eílende-fe 

levemente , volta-fe debaixo para cima ao meio 

d i a , torna-fe a manufear , para lhe fepararem al-

guns i n f e â o s , que fe lhe t iverem unido ,011 coliado 

j u n t a m e n t e ; e Se tarde fe muda de lugar. De 

manha fe fizeraÓ cem a r ra t e i s , de tarde íe ven-

dem : po rque nao precifa mais de preparaçaÓ 

alguma. 

A C o c h o n i l h a feita em pequena quantida-
de 



de fem ter fido evacuada , tornada a evacuar" 

trasfegada , íacudída , em ba lotada , por viagens 

vendas em cru , deve 'parecer jafpéada , i f t 0 he 

ter a cor d 'hum pardo aívaçaõ , t i r a n t e a p u r n u -

ra. El Ia tem eíla cor parda t irante a p u r p u r a , 

cuja c o r ; p o r q u e , nao podendo ler t r i l hada , e 

atormentada , de repente naõ pôde perder o leu 

pó branco. Sempre lhe fica hum p o u c o : t e m a 

cor venofa ; porque he impoítivel que , quan-

do fe recolhe , fe deixem de efmagar algumas 

# q u e lendo ao depois miflurado c o m as o u t r a s 

na agua q u e n t e , t ingem eíla a g u a , e coloraÕ o 

reílo de huma tinta ligeira de roía , ou pur-
pura. . 

i i * 
Juiga-fe que a Cochonilha fina eftá fufficien-

temente iecca , quando tem tido hum Sol ar-

dente de ide as nove ho;as da m a n h a até as qua-

tro da tarde : conhece-íe que eíla mui to fecça , 

quando os feus grãos tem o fom dos g r ã o s de 

milho fobre a meza , ou taboas fobre que fe 

Hcixaõ cah i r : cntaÕ cila efiá venal , ou vendá-

vel. Defla fórte he que fe compra. T o d a v i a , 

para íe tranqui.1 lifar in te i ramente o é fp i r i to por 

hwma maior perfeição a eíle reTpeito ' , fe fará 

mui to bem de a pôr no Sol forte ainda outra 

v e z , deílle as dez horas da m a n h ã até as duas 

horas ao depois do meio d i a ; a i n d a que a f i n a 

requer menos eíla precaucaõ que a Cochoni lha 

fil-



filveftre , que , ç r volvida n o feu cotaõ , fecca 

mais d-itficuUofamente. Nada fe deve deípiezax 

para a fegurança de h u m a colheita taõ pre-

ciofa. 
F i l ando a Cochonilha per fe i tamente fecca „ 

è querendo-fe coníervar , he mui to convenien-

te polia em bocetas de Cedro , em gave tas , 

como as dos Boticários ; para fe vender ; po-

rem baíla que fe ponha em turrões , ou fac-

cos de couro cie boi , fei tos para eíle fim de pro-

pofi to. 

Devem naó efquecer-fe no tempo , em que 

ella íè fecca , de a pafíarem por hum crivo for-

te de buracos l a rgos , que poííaõ paliar as Co-

chonilhas , mas que poffaõ fervir de eflorvo as 

fe?:es , e cotões das larvas dos machos 3 que f« 

naó pôde de maneira a lguma deixar de co-

lher com a própr ia Cochoni lha . Para fe cami-

nhar com m u i t o maior brevidade fe ponhaó 

de parle eílas borras ; porque nellas também 

fe encon t raó fempre pequenas Cochonilhas me t -

t idas , que precifa naó perder-fe , e eílas , ou 

fe vendem feparadas s ou com a Cochonilha fil-

veílre.. 

AdmiraNfe-haÕ fem dúvida de verem que 

na colhei ta das Cochoni lhas filveílres , e das Co-

choni lhas finas, fó men te fe trata das Cochoni -

lhas femeas â e n u n c a dos machos : também tm 
ca-



cafa dos Negociantes fó fe vem eflas , e nao 

aquelies , ainda que também fejaõ colorantes • 

e ainda que poflaõ fornecer huma tinta exquiíl-

ta, Perguntaraõ : o que he feito dellcs ? Saõ 

de ordinário relativamente as femeas em hum 

numero mui to d iminu to , e faõ também muito 

leves. Hum macho naõ chega a ter a quinqua-

geífima parte da íoíidez de huma femea, EI» 

les cheiraõ : e fe fepultaó taõ precipi tadamente 
» 

em os feus cafuilos , que fe precifaria de mui-

ta deftreza para colher meia oitava de pezo por 

dia : Talvez em huma Nopalaria , que tiveííe 

quatro arpentes , fenaõ poderia talvez a jun ta r meia 

onça. Juigue-fe por efies f ados , que a eco-

nomia mais efcrupulofa fenaõ empenharia por 

hum p r o d u d o , que he de taõ pouca impor-

tância. 

* 

* 

CA 
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C A P I T U L O V I . 

J)as molejiias , e dos inimigos da Cschoní» 
lha fina• 

j Aõ íe conhece em ambas as Cochonilhas 

f i n a , e fi lveftre moleília alguma ; menos que naõ 

queiraõ dar eíle nome ao trabalho , que a primei-

ra tem de fe defembaraçar pela fegunda vez da 

fua larva , que muitas vezes lhe enfia a vida , 

fem que haja meio algum até agora de fe poder 
A 

remediar eíle inconveniente . Convém fazer o fa-

crificio , fem fe apaixonar ; porque eíle damno 

naó íe e f tende tan to , que faca a proporção de 

dous por cem. I í lo porem naõ acontece a ref-

pe i to dos febs inimigos. Até aqui nada temos 

perdoado para fazer ver ao mefmo golpe de vif-

ta os que offendem a Cochonilha fina , e par-

t i cu l a rmen te , os que arruiiiaõ a Cochonilha fil-

veílre. 

O pr imeiro deíles inimigos nafce em o mef-

m o N o p a l , em que le criaó as C o c h o n i l h a s , e 

vem a fer , a Coccintlla , que Linnc defereveo do 

Caãi Coccikilitferi , que vem a ler hum i n f e d o , 

a que e m alguns lugares chamaó Bois pequenos , 

e em ou t ros Morguerites. Ke hemispherico , cha-

to pela barriga , convexo pelas c o í l a s , da gro& 



fura de hum grão : Suas azas faõ cobertas de 

hum calco ( coleoptera) ou couraça convexa , que 

fe confunde com ella : tem a tal couraça negra 

com hum grande pon to redondo , amarello íarafi-

jado fobre caia huma. Conhece-fe com muita 

facilidade. Os índios a procuraõ com cuidado , e 

a eímagaõ. Pela manhã , antes de levantar o S o l , 

he a hora proporcionada , para fe catar , ou caí-

far ; porque entaõ , entorpecida pelo frio , nao 

pôde voar , e fe apanha com facilidade : mas ao 

depois do Sol levantado naõ deixa chegar. F i -

la de ordinário deílripa as Cochonilhas , e lhe 

chupa as entranhas : he mui to commum em 

Guaxaca ; mas até arora ainda o naõ tenho 
O 

encontrado em S. Domingos. Inveíle , e def-

troe igualmente ambas as duas efpecies de Co» 

chonilhas. 

O fegundo he huma lagarta de hum pardo 

cujo , da çroífura de huma penna de Corvo , do 

comprimento de huma pollegada , ou mais , que 

certamente he a larva de huma Falena. Eíla he 

a mais cruel , e a mais formidável de todos os 

inimigos da Cochonilha : ella trama huma teia 

fubti l , que lhe fervê de galeria no art iculo do 

Nopal : debaixo deíle ab r i i o abre h u m a cortadu-

ra , pela qual che^a , lolapando , ate aos lugares 

mais ei pe li os de Cochonilhas , que elle atTa ífi na, 

roendo-lhes o abdômen por b a i x o , t chupando-

lhes 

m 



lhes o fangue 9 deixando-lhes o r eüo do corpo B 

que parece faó , e in te i ro á primeira vida ; mas 

deíTecado ao o u t r o dia eííá concavo. Mata ás 

dúzias por dia f e d e n t r o de eouco t e m p o def-

troe h u m a familia toda inteira. Para o deícubrir 

convém fondar com lium alfinete , ou hum ef-

pinho todas as pequenas teias , que íc virem fo-

bre qualquer ar t iculo carregado de Cochonilhas, 

Tira-fe a t e i a , apparece em a tua uineheira to-

da enfançfuenrada , itrita-(e , a.;it''.-íe , e íe deixa 

cahir de r epen t e em terra , torcendo-io : nao a 

efmaçueis , matai-a fomente : e vendei-a com a 

Cochonilha : ella he toda enfartada delia : nao 

ha p o n t o algimi , que cuíle tanto ao Cul t i -

vador. 

Purirados deíle iníeelo os Nopaes , que íe 
< J> * 

trouxe rat> de Guaxaca , íenaó tornaraõ a ver ao 

depois em S. Domingos ( 0 « O feu perigo h j 

tanto m a i o r , quan to fó fe percebe o damno pe-

los cadáveres deífecados das fuás vifíimas : iílo he , 

eí lando o mal j á fei to » e coi;fu;r.mado. Elle ata-

ca io 'ualmente a Cochoni lha fileeílre , c a fina, 

mas dei ola a primeira mais ieguramente ; porque 
Part . l í i , M í b 

( 0 No fardi ii do Cabo a vimos fibre o Caitctro 
R a q u e t a H e f p a n h o l a . 



fe de r cobre com maior diff iculdade nella que n â 

fegunda» 

O terceiro in imigo , que fe r ep re fen tou s como 

huma aranha , he huma T r a ç a , cuja larva fe co-

bre de pequenos bocados de palha , de ferradura 

de páos , he da gróf luta de huma fem ente de 

acei tas , fem fôrma , tem hum ar p o u c o fu fpe i -

t o (o , a fua march i naõ faz defcoiifiar ; mas he 

taõ cruel , como a lagarta acima , fe bem ella naó 

deílroe tan tos i n f e d o s em oi to dias , quan to s a ou-

tra em hum ló : ella lhes roe a ex t r emidade do 

abdômen , ao depois o refto do co rpo , T e m - f e en -

cont rado em S. Domingos ; mas he verdade que 
<. • i 

raras vezes , e com t u d o precifa-fe e fp re i t a r aíTi-

duamen te p o r iílo : hum dos grandes indícios 

que ella , e a Faleria acima ameaçaó ás C o c h o -

ni lhas , he , quando fe percebe que eílas fe m o -

vem , e quebraó as fuás t rombas , para p o d e r e m 

fu ;ir, Efle íignal lie infali ivel , procurai-os cuida-

dosamente , e achareis feus in imigos. Ei les m v e f -

tem as Cochon i lhas filveílres do m e f m o m o d o 

que as finas. 

O e n a r t o i ivmigo da Cochoni lha he o Coccus 

da O p u n c i a , cue fe defere- eo no T r a t a d o dó N o -

p«. 1 , r o Cap i tu lo doe inimigos deíla p lan ta : q u a n -

do h u m Nopa l eílá envenenado deíles i n l e d o s 

ainda pequenos , á medida r u e as femeas engran-

decem feus e f e u d o s , e fe atar tarugaõ , ellas paf -

fao 



faõ p o r debaixo dos pós das Cochonilhas finas 0 

fedefpedaçaó a - f u a t r o m b a , apertando-a por to-

<]ns os lados : a Cochonilha cahe muitas vezes 9 

ou adoece > e morre : O remédio he facri ficar to-

as Cochoni lhas , para alimpar o Cuccas antes 

da colheita da Cochoni lha fina, para que naõ in-

f j í l e feus vizinhos pelas nu me rol as emigr icões 

de fuás progani turas : alimpaõ-fe , rafpando a plan-

ta com huma faca ; esfregando-a fortemente ao 

depois com huma e fponja eníbpada em agua 

muitas vezc:s : e lavando-a af inal com outra ei-

ponja , e ou t ra agua. 

O q u i n t o , e ul t imo inimigo he o rato. O s 

índios dizem que he muito amigo das Cochoni-

lhas finas; e que rara vez bolle nas filveílre* por 

cauía do cotaõ , cie que fe cobre ; e que lhe ellor-

varia os dentes . Se fnr verdade que e l i : - o d e 

deite i n f e d o , iílo ainda fenaõ conheceo em S. 

Domingos , daivle-haõ mil me;o-; de ac dc • u -

baraçar deite I n i m i g o , e toca mais ao Cultive !or 

efcolher o mais c e r t o , o me; os he hum - a t o e m 

huma Nopalar ia ; pois naõ convém que faaa cahis 

as Cochoni lhas , 

F i n a l m e n t e a maneira dos M e d i c a , que znt 
_ .„..:„ K1V , >! e/ is , ce o > íemnre crive nen t e a> mais > 

fe ellas foíTem mortaes , naõ f e p í í t . m • a s i l a r 

o Cul t ivador por t e r n o s cliy n , 
o que he : elle o deve t o s u c ao pé da letra • 



nao fe lhe exaggera o bem ; nem o mal para lhe 

entibiar , ou accender os leus defejos , e efperan-

ças. Adverte-fe porém un i camen te que , com as 

precauções mais Jjgeiras ; t endo vif i tado as ma-

nhãs a fua Nopalar ia , naõ haverá in imigo , que 

lhe polia caufar o m e n o r d a m n o . 

c a p i t u l o vir. 
JDú ncchicntc o mais funeflo á Cochonilha. 

Q Uando os Ki í tor iadores fallaÔ das grandes 

infèlicidades que fof f rem os í n d i o s ricos , que 

cultivaÕ a Cochonilha , naõ dizem quaes ellas fe* 

jaõ. Muito t empo fe tem procurado , quaes podiaõ 

fer , fem le ter penfado que , o que he h u m a infe-

licidade para a maior parte dos bens da terra , pódc 

fer a caufa da ruina dos índ ios : todavia eíla he 

femelhante . O accidente o mais formidável , o 

mais irreparavel , ao qual eílá f u j e i t o á c r i ação , 

deve eílar já p re fen tado , e previ í lo em todo o 

cjecurfo deíle T r a t a d o . Os dous verfos de Sene-

ca , que fe pozeraõ no f ron t i f p i c io , e dos quaes 

fe torceo a lguma coufa o fen t ido p r o p r i o de c o m -

parac iÕ , que o A u t h o r lhe deo , para fervir de 

propof icaõ appl icavel ao T r a t a d o da criaçaõ da 

C o c h o n i l h a , o indicaõ . F i le he o C o m p ê n d i o de 

t odo o T r a t a d o da Cochoni lha , 

C l * -



Cenfores indi lcretos , que a vaidade de pa-

recer que t u d o íabem , que a prur igem de fallar t 

mais deprefía que o defejo de vos i n f t r u i r , e de 

inflruirdes aos voííos femelhantes , precipita em 

jüizos temerár ios : V ó s , f.ibricadores de reputação, 

cujas vozes e f ten toreas provocaõ , e levantaõ nu-

vens , e vapores de prejuízos públicos pro , e 

contra os e í iabelecimentos , que quereis acreditar , 

ou dei!ruir , ponde de parte todas as objecções , 

que fahíraõ da vofla pro lunda penetraçaõ , e dos 

voííos cá lculos i n f i n i t o s , eícutai a voflò t u r n o ; 

tomai a fer ina , eis«aqui o lugar , em que ele-

veis ferir , e fobre que deveis dei carregar ; aqui 

tendes a ob jecçaó mais formidável , que podeis 

fazer con t ra os que criaõ Cochonilhas. A chuva. 

Ella naõ en t rava nos voííos cálculos » duvida-(e 

bem , c o m o fazer huma objecçaó de huma eou-

ía taõ co mm u m , taõ trivial ? He mui to melhor 

ir longe procurar fuppoí ições , para que fe vos naõ 

contradigaõ faci lmente ? 

A chuva em Por to do Pr íncipe he taõ for-

m i d á v e l , como em Guaxaca . Ella no México im-

pede aos í n d i o s colher Cochonilha fina no de-

curfo do an .no: ella t ambém arruina as luas co-

lheitas , t endo fe meado cedo em O u t u b r o ; tam-

bém as a r r u i n a , quando fe tem femeado tarde em 

Abri l ; ella finalmente he , que no decurío de 

qualquer I n v e r n o , quando a natureza Ia;, exc-.-



pçnõ das fua* regras ordinarias , quando por exem-

plo h u m a nuvem per cie o equi l íbr io acima do 

t e r r i tó r io f tmeado de (Cochoni lha , cabe , arrui-

na , arrafta a colheita algumas vezes próxima s 

outras remota , e com e;ia as e fperanças , e a for-

tuna dos índ ios . Eis-aqui quaes íaõ as i n f e l i d -

dades , que elies foff rem , fem que hajaó outras ; 

e defafio a q u e m quer , c u e for , que haja de no -
i 

mear huma fó , naõ mais defaftrada , mas un i -

camente taõ ru inofa , 

Para fazer comprehender , aos que naó co-

nhecem a America mei id iona l , fe faz preci fo di i-

t inguir quatro fortes de chuvas, i , c As chuvas 

lentas , cujas frotas pequenas i n f i n i t amen te , e 

raras fe afTemelhaõ a nebrina : eílas chuvas naó 

o í fendem , nem d Cochoni lha filveílre, nem a fi-

na : ellas nunca duraó mais que dous dias em S. 

Domingos . 

2.0 As chuvas b r a n d a s , como as ordinarias de 

F u r o p 3 , cujas gotas faõ mais groffas eme as da 

n e b r i n a , c^liem mais deprefla , mais p e r p e n d i c u -

l a r m e n t e fem ferem impel l idas por ventos : naó 

le tem viílo durar mais de 24 ho r a s : a Cocho-

nilha filveílre nada íoffre ; a fina porem fe in -

c n m r r o d a , mas a f u p p o r t a , quando ella já t em 

hum mez de idade. 

3/ ' Ao depois defta ha outra em gotas grof-

f ü s , chamadas g r ã o s , como as noíTas de E u r o p a , 

ça* 



cahem p e r p e n d i c u l a r m e n t e de improvifo , fem na 

apparencia lerem arrojadas por a lgum vento ; duraâ 

hum q u a r t o de hora mais , ou menos com vio-

lência : a Cochon i lha fina nao a fuppo r t a : o p e -

ro deflas gotas d 'agua a f a z cahu* , ou a m a t a , 

mas a C o c h o n i l h a filveftre a fuppor ta , e fó fe in-

com moda l evemente ( s ) . 

F i n a l m e n t e ha os temporaes , ou tempef ia-

des , que fao*mifturados de relâmpagos , t rovões , 

e impe l i idas por ventos com huma violência m -

comparavel , a t udo q u a r t o fe conhece. Parece 

que a agua fe derrama do Ceo , como de huma ca-

t a r a d a : V g o t t a s cabem com eArondo mais for-

midavel que o das noiVas fa raivas na buropa : 

fazem o melmo deftroço , e eltrago nas plantaa 

novas boreaes , que fe criaõ pelas ho r t a s : a Co-

cLoni lha filvefire fe arruina , e to ta lmente te per-

de q u a n d o fó tem hum mez de idade , quando 

he mais avançada por exemplo , que j é e f t á p r o -

p í n q u a a fer colhida , entaó naõ a arruina por-

que a chuva naõ a pôde arraftar , e levar , mas 

convém colhel la no dia feguiate ; porque , a que 
p i-

A a fihejlcc. As chuv,, gtr«, , e 1«< ™ 
4o Nerte , também lh*f«r«i JuncJM. 



h 

ef t iver mor t a pelo pezo da agua , apodrecerá bre® 
vemente . 

Ha cinco annos fenaõ tem vifto huma def-

tas chuvas de borrafcas , ou tempef tades cm S. Do-

mingos pelo I n v e r n o ; e l o huma vez fe vio hu-

ma chuva branda durar 24 horas , e f e r fe^uida 

de huma nebrina de dous dias : eílas chuvas vem 

n a Lua nova de J a n e i r o , a que fe chama no Paiz 

Chuva do milho pequeno; mas ellas nem faõ durá-

veis , nem v io len ta i . O refto do I n v e r n o he per« 

f e i t amen te fecco , corno o que precedeo , e m u i -

tas vezes faltaó eílas chuvas do pequeno milho» 

que faõ taõ infenfiveis , e taõ pouco d u r á v e i s , 

que nem chegaó a abater a p o e i r a ; e p o r t a n t o , 

n e m podem , nem devem fer contempladas 

a q u i , como hum obftaculo da c u l t u r a das Co-
choni lhas . 

Tratar-fe-ha un icamente , da que fe chama 

prãos , ou das chuvas g ro í f a s , e das b o r r a f c a s , 

deftas fói tes de chuvas , que acabaó em O u t u -

bro. c voltaõ em Ab . i l : todo o interval lo que 

deixaõ eíle fim , e aquelle pr inc ip io , pôde fer 
confagrado á criaçaõ da Cochoni lha : e facilita tres 
colhei tas completas . 

S6 fe faliará aqui das chuvas do terr i tor io do 

P o r t o do Pr incipe , vifto naõ ter t ido ainda lu-

gar de me inf t ru i r por mim m e f m o , do que fe 

palia a eíle refpci to em outras paragens da Colo-

nia ; 



n í a ; e f endo verdade , o que fe diz de alguns fem 

dúvida fe poder ia nelles colher q u a t r o , ou cinco 

vezes C o c h o n i l h a s finas no anno . 
C o m o h u m a colhei ta de Cochonilha fina pó-* 

de ier damnif icada por huma chuva de grão , ou 

por h u m a borrafca ? Defte modo : Q u a n d o íe te-

me a a lguma Nopalar ia em O u t u b r o mui to ceHo, 

e fobre vem h u m a ul t ima trovoada , percie-ie a 

colhei ta i n t e i r a , quando ella naõ eilá avançada, 

c par te d e l i a , quando já as Cochoni lhas tem ida-

de , por e x e m p l o , de feis lemanas : O mef -

m o acontece , tendo-fe femeado mui to tar-

de em o mez de Março , fe fobrevem alguma 

borrafca. 
F i n a l m e n t e , q u a n d o , por alguma infelicidade 

afíaz e í l ranha , e r a r i í í i m a , huma nuvem fe fura 

em cima de h u m a Nopalaria no tempo das (ec-

oas do I n v e r n o : em todos eiles cafos o mal ha 

fem rem.ed io , e a perda infalüvel > Naõ. 

Q u a n d o h u m a chuva de graó vem fobre h u -

m a Nopalar ia , novamente femeada , de tres íema-
u nprdi• ÍP t u d o t o t a l m e n t e , O nas por e x e m p l o , perde it iuuu 

ún ico recurfo h e femealla novamente bem deprcüa, 

e fem perder t e m p o , e para iílo le tem fempre em o 

viveiro mais p romptas para ferem íemeadas 

f ó m e n t e fe foffre h u m retardamento de tres le-

manas . Se eí l iverdes no pr incipio das íeccas^ 

naó vos deveis d e â n i u M r , pois que nada mar 



êendes , que temer . E f l a n d o porém n o meio das 

feccas f ainda naõ podeis ter a e fpe rança de fa-

zer hu ma boa colheita ; mas íe efliverdes no firo 

he inút i l fazer h u m a boa femente i ra a que feria 
» 

em pura perda. 

Q u a n d o huma borrafcá fu rp rende as vofTas 

Cochoni lhas na idade de c inco ou feis femanas 

ou ainda mais , en taô tudo naõ he a b f o l u t a m e n -

te perdido ; deveís fazer com p r o m p t i d a õ huma 

meia colheita ; porque elles infeclos fómen te 

tem a metade da fua grandeza ordinar ia ; e de -

veis proíeguír em os femear fem perda de t e m p o ; 

porque entaó apenas tereis perdido quinze d i a s ; 

porque o refto vos ferá c o m p e n f a d o pelo rendi-

m e n t o da pequena co lhe i t a forçada , que fizef-

tes. F affim fe vê que as chuvas faõ t a n t o me-

nos perigofas , q u a n t o mais as Cochoni lhas tem 

avançado em idade. 

C A -



C A P I T U L O V I I I . 
r 

Comparação do damno , que caafaõ as chuvas a Co« 

chonilha , com o que caulao outro* acciden* 

tes a outras culturas, 

C 3 U a n d o a colheita d 'huma Cochonilha íe a r -

ruina ao t r igeí l imo dia , qual terá a perda que 

,ha de e x p e r i m e n t a r o cul t ivador d 'huma Nopa-

laria d ' h u m quadrado d - terra ? Perdeo o t empo 

d l i u t r í mez , e mais I um arratel e meio > ou 

dous de Cochoni lhas cruas t onadas no feu v i -

veiro , mais quatro dias dos feus crioulos pre tos , 
v ^ T i 

que paílaraó e m a s femearem. Eis-aqui o total da 

fu i pe rda , O r a o lndigoe<ro , que palia pelo def . 

g o R o d e ver de manha,ataí&lhada pela lagarta da no i -

te, a fua herva , e a lua perda anda por cem e l -

cudos , que gaitou em (ementes , e algumas ve-

zes por mil efeudos nos jornaes de feus eleravos , 

a lém da perda í id ic ia das efperanças dos feus 

luc ros , ou ganhos . A mefma coufa a . o r t e c e ao 

p lan tador do AlgodaÓ ; iflo ainda he ^en.r , 

pa l iando o fogo por h u m Caunavial , ou quan-

d o , p róx imo a ficar m a d u r a , fe acama p o r ^ n 

furacaõ de ventos , ou tempeílades , que lhe ca-

h i o em cima. A chuva confequentemei-.te nao 

he UÓ pre judic ia l a h u m a Kopa la r i a , quanto he o 



fogo iVhum Cannavial , e a Lagarta n'hum Indí-

goal , e n h n m Algodoal . Ah í ella naó he tau 

o rd ina r i a , como eíl es ou tros fhüe l los . P o r v e n t u -

ra eíles defanímaó , e deíacoroccao ao Affucarei-

ro , ao Indigoeiro , ao Algodoeiro ? Cer tamente 

que naõ . Logo o medo das chuvas extraordinárias 

naõ devem de (animar ao Cochoni lhei ro , ou Gran-

jeiro do Nopal. 

Porem lup ponham os por hum m o m e n t o que 

todas eíl as granjearias , e cul turas tenhaõ Jium 

feliz íucceílo : Comparai feus trabalhos . fuás 
e 7 ^ 

pensões , feus empae! es , ou empates , fuás def-

pe/as fóra , e feus ganhos. Com que trabalho o 

Gran/eiro do CafTc naó faz lecc r Imm g ê n e r o , 

que a concorrência , ou huma guerra a v i l t a , ou 

amirata ? Vede a muk idaó d V c r a v o s , que eüe 

precifa para o mondar para o c o l h e r , para o 

ícecar , para o d t f ca fea r , para o eí lonar , ou t i -

rai lhe o CafTc. Precifao-fe de Cavallos , d l b t í l a s 

muaies , para carregar mil efcudos de ?eneros. 

1 n t re tan to veja-fe chegar , ao depois de ter 

ene. a nado cincoenta legoas pela terra d e n t r o , 
h r f ' !- ^ r a n ; e i r o do Nopal , que traz ao mercado 
j , " ' í i e h l l 3 " a u n i c a bella t rezentos Juizes d o u r o 

em Cochonilha. Q i l e capitaes enormes naó faõ 

pre.uios , que fe empreguem , .para f a z e r , por 

e-.e-n:o,, , c e m m j | h e i r o s de arrateis d'AiTucar ? 

y u e capitaes , que cul tura 3 que operações , 
que 



D 
cue manipulações nao faõ precifas para fe faze 

t rezentos luizes d o u r o em índigo , ou Anii 

SeguriíTimanriente Iena6 precifa t an to , para fe cul-

tivar a Cochonilha. Mas eu infultaria ao leitor» 

defconfiando das fuás luzes , e conhecimentos , fe 

prolongaí le mais eílas comparações , e indiví-

duações . 

C A ? I T U L O IX . 

A criaçaõ da Ccchcniíha feui uiil ã Colcnin do 
$. Domingos, 

Ara fe eípecular vantajofamente huma em-
f i o hsifta ou he muito preza , e oe com ne roo , nao Dana , 

pouco , fer dotado de intelligencia , e de m a õ , ha 

preciio também ter adquirido huma f o m n n de co-

n h e c i m e n t o ^ e d , Í.ívlos fuperior á do vulgo.Deíle* 

fachos bem c o n t e í h d o , fe deve fervir para pr in-

c ipio dos feus diieuHos , e para bafe da fua ef-

peculacaó . Ora eiles f a d o s fómente íe póüem 

verificar pelas viagens , e por obfervaçóes feitas 

nos feus próprios lugares. 
O s que arKumentaÕ contra a utilize da 

cultura da Cochonilha em S. Domingo». V* 
fundamentos. , O preço damafl dobra dose, 
cravos, a.o A careftia do feu foftento e manten-



ca. Q u a l naõ era a ília ínf trucçaÕ a e l e r e c e i -

to , quando p c t e n 'êraó , que os í n d b s erao mai$ 

I n a t o s , e o preço do feu jornal m e n o r que o d j 3 

elcravos Francezes. 

A p i a l r a ? o i d a H e í p a n h o h vale onze reales 

" r a t a Colo-iia F rance z a de S. Domingos . 

VVe nove em Habana : 10 corre por oi to em Ve-

ra-Cm c Guaxava , e em toda a audiência de G u a -
t i m í ^ e México. A maõ d o b r a dos í n d i o s no 

México va r i a , con fo rme a dirtancia ou v iz inhan-

ça das grande , Cidades. Naõ fe f a l h r á da do 

México , qtf- re nao conhece . Mas le fadará da 

<]ue c o n h e c e , e que fe tem viílo no feu fer-

t a o , o u f t n H o das fuás Províncias . A mau d obra 

do . índios , obrigados para o f a b r i c o , e lerviço 

das terras dos Caflellia os he a dous reales de 

p r a t a : E aífim , pa; ando-fe a mau d o b r a dos í n -

dios de Guaxaca por dous reales de p r a t a , vem 

a ler o mefmo que pa-ar tres r e J e s de pra ta 

em H a b a n a , ou pagar qua t ro , menos h u m tá-

ço em Por to do Pr ínc ipe . 

H<- precifo obfervar que a Corvea h e h u m 

tr : ;:-.) importo p e l 0 v e n c e d o r ; e que o preço 

a p p j u e n t e , que elle concede ao vencido por fa-

Jano do leu t rabalho , lie h u m a graça , h u m a 

conuiçaõ , de que eíle fe fez f e n h o r , e naõ n u -

ma convcnçarl livre. O vencedor tem por con» 

fequencia dado em razaó da f o r ç a , ou de mais f o r . 

te 



te o menos , ene elle poderia dar . Sabe-fe tarrr* 

bem q u a n t o he modif icada em França a penfaõ 

das Corveas . l ü o t a m b é m prova que ellas faõ 

f o m e n t e con templadas , c o m o al imentarias , pa-

ra que , o que he fn je i to a ellas » nao t enha h u m 

p re t ex to apparen te , ou razoavei , que o ju f t i f ique 

de naõ t raba lhar . 

E m P o r t o do Pr ínc ipe h u m r e g r o Cabe Hei-

reiro , Coz inhe i ro domei!ico fe aluga por menos 

de 45 l ibras , ou c inco p i a l l n s gordas , que fa-

zem c incoen ta e c inco reales de prata , o que 

que r dizer , por menos de dous reales de prata 

por dia. Accrefcenta idhe meio real de prata , vi-

rão a fer dous reales e meio de prata por dia. 

H u m pre to de Fazenda para h u m a h o r t a fe pa -

ga por 3oo libras por a n n o . l f lo naõ he por 

t a n t o h u m real de prata por dia , mas f t ippo-

n h a m o s que aíTlm feja hum real , e lhe a j u s t e -

m o s meio para feu M e n t o , importará real e 

m e i o por d i a , a q u é m o alugar. 

F i l e lie pois o feu Mar io fixo pelo mais 

a l to preço , compre l iendendo o feu Íuí lento , 

}ium real e meio por dia. 

Sabe-fe q u e , nos cafos de l iquidaçaó , de cía-

innos , intereffes , e reílituiçaÕ de f ru f lo s , as fen-

tenças do t r i buna l fuper ior do Porto do P r í n -

c i p e t em algumas vezes julgado qua t ro r eaks de 

prata por dia ao Senhor legi t imo d o efcravo ; 
mas 



mas iílo he em caio de rigor , nos quaes 0 Ma-

gif l rado , armado d 'authorid :áde da Lei , ca í l i ? a o 

que o detem : e eH c preço l iquidado taõ a l t o , 

lie huma pena contra a in ju í l iça , de quem f U c -

cumhe : alem do que t ambém depende i f t 0 das 

c i r eumf ianc ia s , e p r inc ipa lmen te . dos ta len tos 

cFhum eferavo ; po rque fe confeffc que ha Co-

zinheiro* , que fe alugaô por cem libras por m e z ; 

mas nqui fómente fe trata da maõ d-obra de h u m 

p re to de hor ta , que fe fixou , que foífe real e 

meio de prata. 

Por eíla fiel expofiçaõ , que n inguém p ô -

de negar , f e vê que a maõ d obra hé mais ba-

rata no Por to do Príncipe do que em Guaxaca , 

nim!a que os viveres fejaõ m u i t o menos caros 

em Guaxaca , que em Por to do Pr ínc ipe . A 

m e n o r taxa do í n d i o , o mais pobre , em G u a -

xaca he o dos topitks ( i ) . O ordenança lhe af-

Íi.írna hum real de prata por qua t ro leçoas. FJ -

^ P^dem ganhar dous reales , mas a humani* 

d . ide , e o r econhec imen to dos via jantes naõ fe 

JimitaÕ a eíle íalario. O He fpanho l he f o b e r b o , 

n inguém o aceufc da avareza , e fordidez , 

taõ oppoflas áa í t iveza do feu c a r a d e r e x a l t a d o ; 

mas 

CO Correios de pojta. 



mas h u m topith ganha fempre , pelo menos * 

quat ro reales cie prata por dia , quando trabalha. 

O r a iílo he h u m topith , que faz a Cochoni lha ? 

H u m topith h e o h o m e m de trabalho da cotnmu-

n i d a d e : h e o alguazil nato dos Alcaides , e o 

feu ganho nao fe l imita fó ao curió das portas : 

t e m re t r ibu ição das camaras , em que mora. O 

topith com t u d o h e o h o m e m mais miferavel do 

feu Qovn. I í l o chega a paliar por hum provér-

bio. z n Infclir, , como hum topith. z z Mas tornadb 

a dizer : nao he eíle , o que faz a Cocho-

nilha* 

T e m - f e comido algumas vezes em cafas de 

pobres í n d i o s , tem-fe paliado dias de jejum por 

fuás cafas : mas tem-fe conhecido que comem 

excel len tes aves» e eiles naó eraÓ cult ivadores 

de Cochon i lha s . O fu f t en to commtim dos índ ios 

fao bolos de m i l h o ; mas eiles tem c a r n e , ou 

aves , e f ó m e n t e por apet i te , e por gofto co-

m e m o f ruc to dos Cade i ros . ü e f d é q u e - h u m 

topith eranlia qua t ro r e a l e s , ou unicamente deus 

p o r dia , pôde comer fua gallinha com fuás tovdilhas; 

p o r n u e h u m a gal l inha fó eufta h u m real , e as 

vezes menos , quando n o Porto do Príncipe enf -

i a dous e tres reales. O r a , c o m e n d o elle h u m a 

ga l l i nha P o r h u m real , e tordilhas por me,o 

real , ou paó H e f p a n h o l , por dia , fem con-

tar o feu Chocolate , o íeu fuftento he mui -

1» m 
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t o melhor , e mais regalado que o do negro 

C O • 
Q u a l he o fur ten to do negro em S R 0 

rmngos ? He o Inhame , a B a t a t a , a Banana à 
Mandioca. S ó m e n . e fe dá a qua jque r negro do-
íneft ico ifteio r e a l , p a r a c o m p r a r ^ a I 

t " T 1 ' m e i 0 real »'e mais ba ixo em 
P o r t o do Príncipe t r in ta f o r cen to que em G u a . 
« c a ; pois que em Por to do Pr íncipe e ! | s he a 

> da piaRra*«orda e nm r i , . 
i J.UU , t em Lruaxaja a 16 E 

^ - . q u a n d o , o q u e h e f a l i b , h u m í n d i o , h u m 
- 1-vre de Guaxaca fó vive/Te d ' h u m meio 

' d-6 1 , r i U a ^ • o feu f u f l e n t o f e r i a 
inais caro realmente , que o d ' l m m 
. . r , ' ' ° n u m negro da Co-

F 'anceza de S. Domingos . 

« a s o fu f l en to de dous negros n a â c h e g a 

»» f a z e n d e i r o de S . D o m i „ g o s . m e i o 

: q u e f 0 m ; n t e n « C i d . d e , f e dá d inhe i ro 
n e " r o s domeft icos , para comerem : e q u e 

gera lmente , os negros c u , A d o r e s fe f J L ' 

- Pelos muitos vivere, , q u e 0 terreno pro» 

E f -

J 1 f x t {Tr r ° ?nH}°' i«< 
- n n 0 tf "mprar- °5 * 



E f t á c o n f e q u e n t e m e n t e dçmonf t rado que o 

n e g r o de S. Domingos vive in f in i tamente mui to 

m e l h o r com feu Senhor que o Índ io livre de 

Guaxaca - , o r n a i s miferavel : o preço de fua maõ 

<Tobra he m u i t o mais ba ixo . 

Mas para que fim fe quer eflabelecer huma 

cotnparaqaõ en t re o pobre í n d i o livre , e o ne-

gro efcravo" de S. Domingos pelo preço do l u f -

t e n t o , e o da maõ d obra com o defignio de * 
examinar , fe fe pode fuf len tar a concu r r enc i r 

com os Heípanl ioes na criaçaõ da Cochoni lha 

fina ? He h u m í n d i o , que poílue alguma cou-

ía ( pois nao os ha ricos ) , quero dizer , que 

l ie d o n o da terra , que cultiva a Cpclionilha ; 

e naõ o que fomen te vive de a jun ta r Pitnhia-

ha , ou que caminha a d i an te dos cavallos de 

pof t a . 

O í n d i o l ivre , e que tem b e n s , tem lucro 

e m cu l t ivar a Cochoni lha . I í lo naõ h e tudo. O 

G o v e r n a d o r da Província , o da Cidade , o Al-

caide maior , o feu A j u d a n t e , ou T e n e n t e , o 

í n d i o , ou o negro Alcaide ordinár io tem provei-

to em a comprar , e em a monopol i far do cul -

t ivador por avances ufurar ios , e pérfidos , e por 

c o m p r a p rema tu ra , e ant ic ipadamente . Eiles a re-

vendem ao depois aos negociantes , que carr gaó 

nos feus navios de refiftros , e eiia he a caufa , que 

Snfluc na altura do preço delia m e r c a n c u . 
js| ii Q u a n -



Q u a n t o nao feria o lucro do índ io , fe eíle 

p ropr io podeífe aprelentar no mercado , ou pra-

ça de Gadis a Cochoni lha , como o faz em G u a -

xaca ? Seria fempre por preço inferior ao do Co-

lono Francez , que , preparando a lua Cochonilha , 

teria a vantagem de a vender elle proprio aos 

navios mercantes da lua Naçaó. 

Ilaras vez^s fe vê o Author d l i u m a empre-

2a util tirar delia todo o f r u í l o , ,que elle tem 

direito de efperar . O que propoem a cul tura do 

Kopa] , e a criaçaõ da Cochonilha na*s Colonias 

tie Domingos , o tem exper imentado ; e , a pe-

sar de naó ter nhufado , naõ íe p romet te para fi 

pe!toa!mente todas as vantagens , que poderia ti-

rar. A fua idade , o feu modo de v i v e r , o íeu 

eílado o obrigou a naó ter efperança a lguma da 

for tuna ; mas per tende a honra de ter en finado 

h u m a couía realmente útil : e pelo motivo de 

<-bt r , por hum t i tulo j u í l o , eíla h o n r a , ju lgou 

que devia naó diíTimular coufa alguma , expon-

d o f i e lmen te t u d o , quan to tinha obfervado. E S T E 

W O ÚNICO TRIBUTO , QUE O HOMEM DE EEM DEVE 

* í)í MESMO { E AO PUBLjCO. 

F I M. 
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